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Buri ty  quer  apoio total a Figueiredo
fartas são vistas 
wr especialistas 
lara evitar bombas

Desde ontem, técnicos especializados em explo- 
ivos estão atuando no setor de cartas da ECT, fis- 
alizando todas as correspondências, com o objetivo 
e evitar que alguma carta bomba seja enviada 
través dos correios, como aconteceu na semana pas- 
ada no Rio de Janeiro, quando duas delas explodi­
am na sede da OAB e Câmara Municipal, e uma ou­
ra foi encontrada e desativada no prédio da Supe- 
intendência da Sunab.

Segundo o sr. Ruy de Assis, diretor do órgão, a 
arma de trabalho tem que ser mantida em sigilo, 
lara não prevenir algum elemento que pertença aos 
rupos responsáveis pelas últimas ameaças e agres- 
ões a jornaleiros.

O diretor da ECT garantiu que, dentro da juris- 
lição da Diretoria da Paraíba, não há perigo de ocor- 
er algo semelhante ao que houve no Rio de Janeiro. 
Tudo faremos para evitar, dentro da nossa área, 
[ualquer tentativa ditada pela ação criminosa des- 
es elementos que tentam, através 4e atos merecedo- 
es do nosso repúdio, trazer intranquilidade para a 
ida nacional” , acrescentou.

Aragão diz que os 
vereadores não vão 
devolver dinheiro

O advogado José Aragão, contratado pelos ve- 
eadores de João Pessoa para defendê-los perante o 
"'ribunal de Contas, informou ontem que está cole- 
ando dados para preparar o mandado de segurança 
mto ao Tribunal de Justiça, contestando a decisão 
) TC que mandou os parlamentares pessoenses de- 
jlverem mais de dois milhões de cruzeiros recebi- 
os, segundo o órgão, indevidamente.

Adiantando que nenhum vereador será obrigado 
devolver dinheiro, já que os vencimentos estabele- 

idos para cada um estavam previstos em lei munici- 
lal, o sr. José Aragão não informou, contudo, quan- 
.0 impetrará o mandado de segurança, por achar 
ue tal documento requer muita atenção e estudos.

O Tribunal de Contas mandou que todos os ve- 
eadores devolvessem parte dos salários recebidos, 

pois de realizar uma auditoria na Câmara e cons­
tar irregularidades ocmo o caso do vereador Derivaldo 

Jendonça, que além dos vencimentos normais rece­
ie uma gratificação pela assessoria direta à Presi- 
lência da Câmara.

Prefeito de Santa 
Rita é acusado de 
mbornar empregada

O prefeito Marcus Odilon, de Santa Rita, foi 
cusado ontem de tentar chantagear a doméstica 
Jpfia Anunciada da Silva, oferecendo-lhe cinco mil 
ruzeiros para desmentir, na imprensa, suas afirma- 
ões anterioies, nas quais ela acusou o prefeito de lhe 
laver agredido, a bofetadas, no interior da Prefeitu- 
a.

O sr. Luiz Pedro da Silva, esposo de Anunciada, 
oi quem fez a denúncia e disse que, além do dinhei- 
0, Marcus Odilon ofereceu, também, emprego 
luma creche de Santa Rita, à Anunciada.

Depois de reafirmar que o prefeito agrediu sua 
sposa com três tapas, no último dia 27, Luiz Pedro 
legou que Maria Anunciada da Silva tivesse compa- 
ecido à Prefeitura levando uma criança nos braços, 
omo dissera o prefeito. Segundo ele, sua esposa se 
ncontrava só, acompanhada de uma vizinha de 
lome Maria Célia, que testemunhou na policia a 
gressão. Esclareceu também que o vereador não en- 
aminhou Anunciada à Policia, e sim levou-a até a 
^armácia Padre Zé, daquela cidade, porque a mu- 
her apresentava sinais de esgotamento nervoso.

Paraíba já conta 
com mais recursos 
destinados d seca

A Paraíba já dispõe de mais recursos destinados 
i assistência ao produtor rural e ao homem do cam- 
)o nos municípios sob efeito da seca, depois que o 
?-onselho Monetário Nacional - CMN - aprovou, on- 
em em Brasília, a liberação de verbas especiais para 
isse fim, conforme pleiteara o governador Tarcísio 
íurity junto ao Ministério do Interior e Banco do 
brasil.

Trata-se de recursos suplementares destinados 
ut atendimento de produtores rurais do Estado e se- 
âo liberados através das diversas agências do Banco 
0 Brasil nas cidades do interior, onde serão repassa- 
os - em forma de emprértimos com pagamentos a 
ngo prazo - aos produtores prejudicados com a re­

bente estiagem que se precipitou sobre a Paraíba, 
leixando até hoje drásticas consequências para a 
conomia regional.

O anúncio da aprovação, pelo CMN, da libera-
doe recuiBw foi feito pelo diretor de Crédito Rural 

lo Banco do Brasil, Alessio Vaz Primo, em telegra- 
na em que destaca: “ a medida doiCkrverno Federal- 
le aprovar a suplementação dos recursos ao seu Es- 
”do, vem ao encontro da prioridade destinada ao 
mamico Governo de V. Exa., no atendimento dos 

>equenos produtores rurais”

Burity confessa ao presidente seu interesse em proteger a abertura

Posse de Berilo na UFPb 
será sexta-feira à noite
A Reitoria da Universidade Fe­

deral da Paraíba, através de sua Che­
fia de Gabinete e Sala de Imprensa, 
confirmou para a próxima sexta-feira, 
dia 5 de setembro, ás 20,30 h, a soleni­
dade de transmissão de cargo ao novo 
reitor da UFPb, professor Berilo Ra­
mos Borba, que tomou posse no cargo 
no último dia 25 de agosto, em ato 
realizado no auditório do Ministério 
da Educação e Cultura. A transmis­
são de cargo, que será feita no Salão 
de Convenções do Hotel Tambaú, 
reunirá grande número de autorida­
des e personalidades, tanto do Estado 
como federais. Sabe-se que virão di­
versos representantes do MEC e en­
viados de outras Universidades.

Na solenidade, o atual reitor pró- 
tempore Serafim Martinez transmiti­
rá o cargo ao novo reitor Berilo Bor­
ba, fazendo ligeiro discurso de despe­
didas. O novo reitor, por sua vez, de­
verá fazer pronunciamento em que 
balizará sua plataforma de trabalho, 
à frente da UFPb, aprofundando as 
idéias que já expressou no discurso 
pronunciado em Brasília. A esta altu­
ra, já deverão ser conhecidos do 
público os integrantes do escalão 
de seu reitorado, já que, um dia ou 
dois, antes. Berilo terá anunciado os 
nomes dos escolhidos.

Já ontem,  o novo  re itor 
encontrava-se na Reitoria, dando an­
damento a diversos assuntos de inte­
resse da UFPb. Ele acaba de regres­
sar de Brasília e Rio. Foi á Capital da 
República justamente para tomar 
posse perante o Ministro Eduardo 
Portella, a aproveitou a passagem por 
aquela cidade para visitar diversos 
setores do Ministério da Educação e 
Cultura, “ uma de reconhecimento” , 
como a classificou, a fim de tomar co­
nhecimento de alguns problemas. Vi­
sitas de cortesia realizou também ao 
CNPq e a outros setores.

No Rio de Janeiro, esteve na 
SEAC - Secretaria de Cultura do 
MEC e diversas outras Instituições, 
como a Funarte, a Embrafilme, o 
Serviço Nacional de Teatro, a 
Campanha de Defesa do Folcloie Bra­
sileiro etc. Em todas as visitas e con­
tatos, manifestou o interesse da 
UFPb de dar continuidade aos pro­
gramas conjuntos, assim como, em al­
guns casos, intensificá-los. Ainda com 
relação à transmissão do cargo, no 
próximo dia 5, soube-se ontem á tar­
de, na UFPb, que o representante do 
ministro Eduardo Portella será o 
Subchefe de Gabinete do MEC, pro­
fessor José Theodoro Soares.

Universidade reintegra Sônia e 
termina greve dos professores

A Universidade Federal da Pa­
raíba decidiu, ontem, reitegrar a pro­
fessora Sônia Maria Ferraz no quadro 
de docentes da UFPb, colocando pon­
to final no moviipento grevista que 
durou três dias. A notícia foi transmi­
tida por uma Comissão dé professo­
res, encarregados das conversações 
com a Reitoria.

Para a professora Sônia Maria 
Ferraz, a vitória foi “ o resultado de 
uma luta conjunta que demonstrou a

união e a força dos que pertencem á 
Associação dos Docentes Universitá­
rios - ADUF-Pb. Disse que a luta pela 
comunidade Universitária não pode e 
nem deve se confundir com lutas in­
dividuais, para acrescentar que é um 
trabalho em favor da luta acadêmica.

O presidente da ADUF-Pb, Pau­
lo Inácio, disse que a vitória dos pro­
fessores universitários que se uniram 
em Assembléias, mostra a justeza 
das decisões obtidas coletivamente 
(Página 12).

Sindicato vê troco como
Dizendo que são as empresas que 

têm a obrigação de proporcionar 
meios para que os seus funcionários 
possam desenvolver suas atividades, 
0 presidente do .Sindicato dos Moto­
ristas de João Pessoa, sr. Luiz Barbosa 
da Silva, destacou que a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa não pode 
punir ou demitir cobradores que se 
negam a dar troco aos usuários dos 
coletivos, sob a alegação de que não 
têm moedas ou notas de Cr$ 1.

Sugeriu que o secretário José Ri­
cardo Porto, dos Serviços Urbanos do 
município, deveria se reunir com os 
proprietários e solicitar que eles for­
neçam dinheiro trocado aos cobrado­
res. “ Desta maneira” , disse, “ o 
problema estaria parcialmente resol­
vido” .

Até o final desta semana os tra­
balhos de recuperação do Parque So- 
lon de Lucena, a Lagoa, estarão con­
cluídos. (Página 4).

Prefeito de Gandu morto 
com um tiro em Salvador

Salvador - Com típicas caracte­
rísticas de crime de mando, o ex- 
deputado e atual prefeito de (jandu - 
município que é um dos maiores pro­
dutores de cacau do Estado - sr. Eli- 
seu Cabral Leal, foi assassinado on­
tem, exatamente ás 13 horas, com um 
tiro de revólver na axila esquerda 
tuando aguardava a mudança de um 

dnal de trânsito no bairro de Ondina, 
nesta capital. O tiro partiu de um 
Ford Landau amarelo que empare­
lhou com o carro do prefeito no fecha­
mento do sinal. Ocupavam o veículo, 
segundo testemunhas, dois homens 
tle cor escura que, após o disparo, re­

tomaram com o carro e fugiram em 
alta velocidade.

O ex-deputado tombou para o 
banco do carona, somente foi socorri­
do cerca de 15 minutos depois e mor­
reu no caminho para o pronto-socorro 
do .hospital Getúlio Vargas.

Tão logo tomaram conhecimento 
do episódio, o governadqr A^ t̂onio 
Carlos Magalhães, 7 secretários de 
Estado, deputados e vereadores, além 
do presidente do banco do Estado da 
Bahia, sr. Cleriston Andrade, estive­
ram no Pronto-Socqrro e posterior­
mente no Instituto Médico Legal 
Nina Rodrigues, para onde seguiu o 
corpo para necropsia.

Cheques 
saem com 
aumento

Os cheques do funcio­
nalismo público estadual 
serão entregues á Secreta­
ria das Finanças, já com o 
aumento, até o dia 13 de 
setembro. O diretor técni­
co da Codata, Marcos Ra- 
malho, garantiu que o au­
mento sancionado ontem 
p,elo governador Tarcísio 
Burity, não concorrerá 
para atrasar o processa­
mento dos cheques, já que 
estes foram programados 
com os novos percentuais, 
tão logo o chefe do Execu­
tivo anunciou a nova majo­
ração dos salários.

Desta forma, segundo 
Marcos Ramalho, os fun­
cionários do Estado rece­
berão seus vencimentos no 
prazo normal, ou seja, a 
partir de 20 de setembro, 
com os novos percentuais 
que vigoram a partir do dia 
U.

Ontem, o governador 
Tarcísio Burity sancionou 
a lei de aumento, que be­
neficia servidores com 
acréscimos salariais que 
superam a casa dos 200 
por cento.

TJ suspende 
intervenção 
em Taperoá

um problema das empresas

0  Tribunal de Justiça 
do Estado, com parecer do 
desembargador Francisco 
Espínola, decretou a sus­
pensão dos efeitos do De­
creto Estadual n? 8.619, de 
22 de agosto próximo pas­
sado, de intervenção no 
município de Taperoá, até 
0 julgamento final da cau­
sa.

A noticia chegou on­
tem, na Assembléia Legis­
lativa, trazida pelo depu­
tado Álvaro Magliano. A 
decisão do TJE foi dada 
após o vice-prefeito de Ta­
peroá, Manoel Farias Sou­
za Filho, ter impetrado 
Mandado de Segurança 
contra ato do Governador 
do Estado.

O deputado Luiz de 
Barros reuniu ontem, a im­
prensa, para rebater as 
acusações do prefeito Eu- 
des Nunes, do município 
de Teixeira. (Página 3).

Tiroteio 
fere dois 
em Patos

Uma discussão num dos es­
tabelecimentos da chamada “ zo­
na baixa”  de Patos acabou em ti­
roteio ontem, por volta das 21h, 
quando o soldado Soares, corne­
teiro do III Batalhão de Polícia, 
saiu gravemente ferido com três 
balas no corpo, uma das quais en­
cravada em sua espinha, enquan­
to seu agressor, apenas conhecido 
como Neco de Roque, incluído na 
última lista do mão-branca, tam­
bém se encontra gravemente feri­
do.

Segundo o delegado da cida­
de, sargento José Carlos, a briga 
se deu por motivo ainda desco­
nhecido. Os dois foram transpor­
tados imediatamente para Cam­
pina Grande depois de serem exa­
minados pelo médico Osman Ai­
res, que deu poucas esperanças de 
vida aos feridos.

Brasília - O momento atual está a exigir que os 
governadores estaduais e as bancadas no Congresso 
manifestem o seu irrestrito apoio ao projeto de aber­
tura política, “ explicitando claramente á opjniâo 
pública que estamos com o Presidente da Repúbli­
ca” .

Disse o governador Tarcísio Burity, da Paraíba, 
após deixar o gabinete presidencial no Palácio do 
Planalto. :

Sem que seu nome estivesse na agenda do presi­
dente Figueiredo, reservada para despacho com os 
ministros, Burity pediu uma audiência e foi logo 
atendido, na tarde de anteontem, sendo recebido em 
seguida ao ministro Ibrahim Abi-Ackel, da Justiça.

Na oportunidade ele manifestou pessoal me ite a 
Figueiredo sua solidariedade pelos atentados terro­
ristas registrados no pais, e ao deixar o gabinet 3 de­
fendeu uma frente dos governadores para o com|bate 
aos radicais, “ seja de qualquer tendência, direifa ou 
esquerda, não interessa” - frisou.

Lembrando pronunciamento do Presidente, 
duas semanas antes de ser empossado, quando reu­
niu em Brasília os governadores, Burity lembroú que 
Figueiredo os advertiu de que eles seriam os prfinei- 
ros a errfrentar provocações, cabendo-lhes a fujição 
de guardiães da segurança.

E é dentro dessa advertência que Tarcísio Buri­
ty se baseia para sugerir a formação de uma fiente 
nacional contra o terror, e que teria nos governlado- 
res seu maior sustentáculo.

Sempre ressaltando a gravidade do momento o 
Governador ressalta que a manifestação de apoio é
fundamental para o presidente Figueiredo, 'que 
continua obstinadamente decidido fazer deste pais 
uma democracia, e nada vai detê-lo desse objeti\m” 

Na sua opinião a união de todas as forças políti­
cas em torno de Figueiredo teria “ a função histórica 
e patriótica, uma vez que asseguraria a paz e a ti’an- 
quilidade da família brasileira, consolidando o pro­
jeto de abertura política” .

Burity recenseado 
antes de viajar 
ao Rio de Janeiro

pa-

çnte
sá-

ple-
s e 
em

O trabalho de coletar dados, para a recensetido 
ra Alba Regina, cuja área de atuação fica nas ifne- 
diações do Liceu Paraibano, “ é fácil, já que a g 
distribui os formulários, faz as explicações nece ;̂ 
rias e marca um prazo para recolhê-los” . E com 
tou: “ Até agora, tudo ótimo. Não houve problemai 
as pessoas me receberam muito bem, sem causan 
dificuldades” .

Por sua vez, o sr. João Donato Brandão, resii 
te à avenida Coremas, 298, centro, um dos que jí̂  
ceberam o recenseador em sua casa, considerou o 
mulário “ muito bem explicado” , chegando a afi 
que “não há necessidade nem de se usar o guia d  ̂
formações” .

clen-

Medeiros entende 
que política deve 
comandar economia

ve-
Ve-

an-

É a política que deve comandar a economiei. O 
conceito é do secretário de Planejamento, Geraldo 
Medeiros, emitido para um auditório repleto de 
readores, no encerramento do III Seminário de 
readores, em Sousa, promovido pela Seplan, atrÊ vés 
da Codel, em colaboração com a Sarem.

Medeiros, em seu pronunciamento enfatizcu a 
necessidade do fortalecimento político dos mutiicí 
pios, pois, segundo ele, é a política que deve com 
dar a economia, e a economia se impondo à política 
na ordem de comando. O titular da Seplan represen­
tava 0 governador Tarcísio Burity.

O secretário aproveitou a viagem para fazerjins- 
peções de obras em Malta - um mercado - e em £ an­
ta Luzia atendeu a pequenos empresár:'os, 
encaminhando-os ao escritório do NAI em Patos, 
para orientação e financiamento de seus projqtos. 
Medeiros hoje se acha no Rio' com o governador 
cisio Burity.

Ainda no encerramento do seminário de Scusa 
falou o bacharel Johnson Abrantes, Chefe de Gabi­
nete do Palácio do Governo, destacando a importân­
cia do trabalho do vereador para sua comiinidade. 
Embora o encontro fosse de caráter mais técnico, 
temas políticos também foram discutidos, coiTíO a 
prorrogação de mandatos

O governador Tarcísio Burity foi o primeiro 
raibano a preencher o formulário do IX Recenuea- 
mento Geral do Brasil, promovido pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística. O chefe do 
Executivo respondeu às perguntas no Palácio da ' 
denção, antes de sua viagem ao Rio de Janeiro, rece­
bendo orientação quanto ao preenchimento do ques­
tionário, com 75 perguntas, do próprio delegado do 
IBGE, sr. José Jacinto de Araújo, que estava 
companhia da recenseadora Ana Emilia Tagy.

Sexo, idade, religião, cor, nacionalidade, árau 
de instrução, estado civil, profissão, situação tre.ba- 
Ihista, situação previdenciária, horário de trabal 
rendimento médio ifl.ensal bruto, número de filhos e 
características do domicílio, são algumas das ques­
tões que constam nó formulário que está sendo dis­
tribuído pelos recenseadores em todo o Estado, des­
de ontem.

Segundo o delegado regional do IBGE, as 
postas a essas informações são completamente sigi­
losas e se tomam do conhecimento apenas do recen­
seador, além do recenseado. Acrescentou que nem 
entre os próprios coletadores de dados as informa­
ções podem ser comentadas.

O sr. José Jacinto de Araújo informou que o (ten­
so começou normalmente em todo o Estado e <iue, 
até ontem, não havia noticia de que tivesse ocor:' 
algum problema ou incidente entre recenseadores e 
recenseados. Ressaltou o fato de (lue “ alguns recen­
seadores, inclusive, foram recebiiíos com. lanches” .

re-
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Tarcisio Burity

MALUF E A PARAÍBA

POLUIÇÃO
Um dos problemas nacionais que vem sendo conside­

rado dos graves, tanto nas grandes como nas pequenas ci­
dades, tem sido o da poluição, provocando, inclusive, nas­
cimento de fetos mortos e de crianças aleijadas, o que tem 
provocado apelos veementes, no sentido de que haja a pre­
servação do meio ambiente.

Aqui, nós, não estamos fora do perigo da poluição, o 
que já foi até motivo de Comissão Especial da Assembléia 
Legislativa para estudar as causas e os efeitos poluidores 
da fábrica de cimento da Ilha do Bispo que atingem quase 
toda a cidade baixa, nos levando ao mesmo perigo que cor­
rem os centros maiores.

O ecologista Leuro Xavier tem feito apelos constantes, 
para que sejam preservados os meios ambientes, nossas 
florestas e seja incentivado um projeto de reflorestamento 
da cidade que vai aos poucos perdendo o verde que a cir­
cunda, o que poderá representar uma ameaça às novas vi­
das e às vidas futuras.

Quando predomina o verde se respira o ar puro, se cui­
da das árvores, não se tem de que temer os efeitos poluido­
res caracteristicos das grandes cidades que passaram 
para o processo avançado da industrialização que, se pres­
ta benefício por um lado, por outro, cria problemas que 
afetam a saúde de toda a população.

Ainda temos muito verde ao redor da Capital. E neces­
sário que a Prefeitura da Capital, a Universidade Federal 
da Paraiba por seus departamentos especifícos, o Governo 
do Estado através da Secretaria da Agricultiu-a e a própria 
comunidade, se unam num trabalho contra a poluição.

Devemos unifícar nossas forças e levar a sMo o proble­
ma da poluição, do contrário, chegaremos dentro de pouco 
tempo a sofrer os mesmos males de que se tem queixado as 
grandes cidades do Sul do pais, numa clara demonstração 
de que o problema já é insuperável e pouco ou quase nada 
resta a ser feito.

Antes que o fenômeno cheque ãs nossas plagas, preci­
samos juntar nossas forças e pensar profundamente sobre 
o problema e os seus feitos, numa tentativa de que o mal, 
aqui, possa ser cortado pela raiz, antes que tudo seja tarde 
demais.
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Da corte eletrônica

Revelando-se inteiramente divorciado da realidade 
dos fatos, o deputado Edivaldo Mota faz uma série de res­
trições ao governador Tarcisio Burity, segundo declara­
ções publicadas domingo no jornal “ O Momento” , sob o 
argumento de que o governante paraibano vem formulan­
do e fomentando criticas ao governador paulista, que re­
centemente visitou a Paraiba.

Em parte alguma o governador Tarcisio Bwity formu­
lou ou fomentou tais criticas. Nem ninguém lhe atribuiu 
tal comportamento. Tudo não passa de fruto da vocação 
intrigante daquele deputado oposicionista, useiro e vezeiro 
em tricas e futricas de quinta categoria.

O governador Paulo Salim Maluf esteve na Paraiba 
para cumprir compromisso com uma das turmas concluin- 
tes da Universidade Federal da Paraiba e, aproveitando a 
oportunidade, assinar um convênio de colaboração com o 
Governo do Estado na área tecnológica e de recursos hu­
manos.

A visita deu ensejo a que, tanto o Poder Executivo 
como o Poder Legislativo prestassem ao governador de São 
Paulo as atenções devidas a um Chefe de Estado.

O governador Tarcisio Burity cumpriu, rigorosamen­
te, em relação ao seu colega de São Paulo, os deveres pro­
tocolares de estilo. Se não o acompanhou em todos os atos 
de que participou, foi porque nem todos esses atos impu­
nham sua presença. O fato de o governador da Paraiba 
contar, na época, com outros compromissos ofíciais, em 
nada contribuiu para que deixasse de atender, como aten­
deu, ás normas protocolares que uma visita dessa nature­
za impõe. Nem haveria como fazer-se especulações em tor­
no da correta recepção do governador da Paraiba ao seu 
colega de São Paulo, em se tratando, como se trata, mais 
do que de um colega, de um correligionário do PDS.

Toda a questão está em que o deputado Edivaldo Mota 
procura emprestar á visita do governador de São Paulo um 
caráter politico-partidário que o governante paulista não 
anunciou e, por sobre isso, ainda pretende jogar com ou­
tras suposições e invencionices para explorar a posição do 
governador Tarcisio Burity e intrigá-lo com o seu colega 
paulista ou correntes de opinião.

Quem tentou boicotar e hostilizar o governador de 
São Paulo em sua visita à Paraiba, M  o p*óprio partido do 
deputado Edivaldo Mota, E ele mesmo, o deputado Edival­
do Mota, que agora, invertendo a verdade dos fatos, de 
cara deslavada ousa fazer esse tipo de intriga, atribuindo 
aos outros o que ele e seu partido fizeram.

O que está acontecendo a 
um país em que as pes­

soas não mais acreditam em 
ninguém? A partir de que mo­
mento a situação começou a se 
confundir e o que se pode fazer 
para que um mínimo de con­
fiança volte a predominar no re­
lacionamento das partes? Final­
mente, há interesse em voltar-se 
ao domínio da credibilidade mí­
nima, no jogo político, ou esta­
mos apenas nos primeiros exer­
cícios de uma nova fase históri­
ca, em que a eficácia com liber­
dade se sobrepõem aos antigos 
valores da credibilidade com 
austeridade?

Aparentemente, pelo movi­
mento das ruas, bares, clubes, 
estádios, lojas, repartições e 
fábricas, o país caminha nor­
malmente em direção ao bem- 
estar finito de cada um dos seus 
cidadãos. No entanto, bá pes­
soas que dilatam as pupilas por 
trás de microscópios e detectam 
movimentos estranhos nas par­
tículas político-sociais, sugerem 
a existência de algo no ar, além 
dos aviões de carreira, e pre­
nunciam catástrofes implosivas.

Estas pessoas vêem o come­
ço de uma grande complicação, 
enquanto outras entendem que 
a situação é aquela em que o pa­
ciente está saindo da fase de 
convalescença. No meio deste 
processo todo, quando parece 
que cada um está confundido 
por si mesmo, e contribuindo 
para a grande confusão, a socie­
dade de produção e consumo 
prossegue no seu dia-a-dia, 
desajustando as suas necessida­

des e teimando em manter-se 
dividida.

A cena que se desenvolve no 
país a partir dos últimos dois 
anos, parece com aquele quadro 
dos dois burros amarrados entre 
si, que tentam alcançar, cada 
um, o seu próprio pasto, sem 
atinar com a solução que está na 
cara. O governo teima em sofis- 
mar bem diante dos olhos do 
povo e este, por sua vez, não 
consegue convencer o governo 
de que está sabendo das coisas, 
e os dois não vêem que lieste 
puxa-puxa maluco todos sairão 
perdendo.

Claro que um governo que 
goze da confiança e do amor do 
seu povo construirá um todo 
muito mais bem sucedido. E por 
outro lado, um povo que consiga 
ser compreendido pelos seus di­

rigentes, através de demonstra­
ções de coragem e lucidez, ne­
cessariamente vai dormir mais 
tranquilo e bem alimentado.

A partir de meados do Go­
verno Geisel, em consequência 
da grande vitória do MDB nas 
urnas, as mudanças começaram 
ase operar de cima para baixo e 
de baixo para cima. Os pacotes 
p o l í t i c o s  e e c o n ô m i c o s  
sucederam-se às greves e de­
monstrações generalizadas de 
antipatia e indiferença. A situa­
ção começou a se complicar com 
a substituição dos valores pró­
prios da antiga ordem social, ge­
rando novas formas de relacio­
namento não assimiladas equi-

Armando Nóbrega

libradamente por ambas as par­
tes.

Ao largar de lado como pe­
ças descartáveis os padrões éti­
cos de comportamento, as clas­
ses dirigentes adotaram a eficá­
cia como nova forma de ação e 
ofereceram fatias de liberdade 
às classes populares para que es­
tas pudessem desenvolver e 
aperfeiçoar o novo instrumento 
do processo social.

Ocorre que se os trabalha­
dores demonstraram coragem 
demais e lucidez de menos nos 
epLsi -Jios das greves ou na siste­
mática posição de antipatia du­
rante os últimos dois anos, o go­
verno também não foi menos co­
rajoso e lúcido nas suas relações 
com as classes fwpulares.

Se a fórmula indicada para 
os próximos movimentos fosse 
um encadeamento de sofismas, 
o povo também poderia ir 
aprendendo a sofismar, ou os 
grupos de oposição, como seus 
representantes. Aí ninguém 
mais saberia onde iria desaguar 
esse rio de águas enroladas. A 
menos que os dois grupos repre­
sentativos do poder estejam 
igualmente interessados na for­
mação de uma Pororoca. E esta 
não parece ser a melhor solução 
para o povo brasileiro.

Neste período de escassez 
de recursos materiais, está fal­
tando também Ética ou Lógica, 
ou as duas coisas ao mesmo 
tempo. E quando as coisas co­
meçam a faltar todas de uma 
vez, não convém desesperar, é 
encontrar novas formas de pro­
dução ou de consumo.

Pobre classe média!
C onstitui lugar-comum a 

afirmação de que uma classe 
média numerosa e de sólidas ba­
ses econômicas representa con­
d i ç ã o  i m p r e s c i n d í v e l  
à estabilidade política. Racioci­
nando em sentido contrário, 
esta mesma afirmação nos con- 
duziria a uma outra: numa es­
trutura social sem escalões in­
termediários, marcada por fun­
das desigualdades, a instabili­
dade política reinante pçderia 
facilmente dar margem a explo­
sões descontr(áadas.

Isto porque as camadas so­
ciais de baixa renda, em razão 
de suas precárias condições de 
subsistência, seriam potencial­
mente mais influenciáveis por 
propostas radicais de luta polí­
tica, ao passo que os estratos de 
poder aquisitivo mais elevado, 
no topo da pirâmide, tudo fa­
riam para manter intactas as es­
truturas politicas e econômicas, 
aguçando assim as insatisfações 
das bases. Este o quadro vis­
lumbrado por Marx, no século 
passado, altamente propicio à 
tomada de consciência revolu­
cionária das massas trabalhado­
ras com vistas à destruição do 
Estado capitalista.

Ocorre, contudo, que o ca­
pitalismo selvagem de então 
acabou por tranformar-se num 
sistema de produção de massa, 
para cuja sobrevivência é im­
prescindível a elevação do poder 
aquisitivo de todos os setores da

sociedade. Em consequência, fo­
ram surgindo estratos interme­
diários na estrutura social, aves­
sas tanto ao imobilismo exaspe- 
rador das minorias privilegiadas 
como ao impeto potencialmente 
revolucionário das massas mar­
ginalizadas, funcionando como 
eficiente amortecedor de tensões, 
e, com isso, tornando desneces­
sária uma revolução social. As­
sim é que nos países desenvolvi­
dos as classes médias já repre­
sentam' a maioria da população, 
controlam o poder político e 
conseguem enfrentar, cóm êxito, 
pressões desestabilizadoras de 
minorias muito ricas ou muito

pouco não paralisou o pais intei­
ro.

Mas o que vimos há dias? 
Uma conspiração, urdida em ga­
binetes de tecnocratas preten­
dendo arriar a única bandeira 
social até agora içada pelo go­
verno. Ora, eminentes estudio­
sos do assunto têm demonstrado, 
à sociedade, que a ampliação 
do prazo de reajustes salariais 
de apenas 5'"o da população ocu­
pada, dificilmente acarretaria a 
redução dos índices inflacioná­
rios.-

pobres.
O ministro do Trabalho, 

Murilo Macedo, parece ter assi­
milado estas lições recentes da 
História. Por isso, no início do 
atual governo, bateu-se pela al­
teração do sistema de reajustes 
anuais dos salários, convicto de 
que reajustes mais frequentes 
fortaleceriam o poder de compra 
das classes assalariadas, entre 
elas a classe média, contribuin­
do deste modo para a paz social. 
Tinha razão o ministro. Com
as já previsiveis exceções, 
atravessamos o primeiro 
semestre com razoável tranqui­
lidade, num clima bem diverso 
do ano passado, em que a fo­
gueira das insatisfações por

O que haveria então por 
trás do anúncio governamental, 
apesar do aparente recuo dos úl­
timos dias? De duas uma: ou es­
tamos diante de dirigentes es­
candalosamente inábeis e insen­
síveis, completamente ignoran­
tes da dinâmica social brasilei­
ra, ou se trata de manobra pre­
meditada ̂ visando à desestabili- 
zação social e política como for­
ma de justificar, para mais 
adiante, soluções de tipo autori*- 
tário. E quando se sabe que os 
defensores de novas aperturas 
para a classe média são justa­
mente homens que vivem como 
nababos às custas do contri­
buinte, mais ainda se reforçam 
as apreensões dos que almejam 
sinceramente ver concretizada a 
política de abertura preconizada 
pelo presidente Figueiredo. Do

Moura Campos
jeito que vão as coisas, não há 
classe média - e nem governo - 
que aguentem!

O xadrez russo
O público norte-americano 

diz, com razão, que Carter 
foi a vingança de Nixon. Porque o 
sorridente ex-governador da 
Geórgia têm conseguido exaspe­
rar a opinião pública de ameri­
canos e estrangeiros, com a 
sua estranha po l í t ica  de 
prejudicar os amigos e favo­
recer incondicionalmente os ini­
migos. Talhez para livrar a 
Casa Branca do fantasma de 
Watergate, que foi, em essência, 
uma feira de clientelismo políti­
co, vale dizer, de apoio incondi­
cional aos amigos para garantir 
mordomias e vantagens.

A grande favorecida com a 
esdrúxula política exterior de 
Carter tem sido a União Soviéti­
ca. Bem mais ágil do que o pie- 
tista cultivador de amendoim, a 
URSS tem aproveitado todas as 
possibilidades que o seu rival 
lhe ofereceu, ao longo destes 
anos, para botar os seus peões 
no cenário do xadrez mundial. 
Lá vai Fidel Castro, o principal 
deles, fazer a jogada de ponta- 
de-lança na África e na América 
Central, bem perto do rei e da 
rainha do adversário. E a mão 
do enxadrista russo não trepida 
quando é preciso jogar peças de 
maior valor, um cavalo, ou uma 
torre, como no Afeganistão. 
Nem duvidam os soviéticos em

movimentar os seus bispos, 
quando necessário. No caso da 
Bolívia e da Argentina, não im­
porta que o tabuleiro tenha sido 
ocupado até há pouco tempo por 
outro jogador.

O importante não é o lugar, 
nem o tempo, nem mesmo a cor 
das peças empregadas. O único 
que interessa é ocupar os espa­
ços vazios e ganhar a partida. O 
grande mestre do xadrez russo, 
aliás, foi Pedro o Grande 
(1672Á725), que, no seu Tes­
tamento Político deixou traça­
das as principais regras do jogo: 
“ (...) multiplicar as alianças de 
família, aproximar os interes­
ses.,, aumentar a nossa influên­
cia,,, estender-se sem esmorecer 
em direção ao Norte,., bem 
como em direção ao Sul... Pro­
curar fazer com que solicitem 
socorro à Rússia, tanto uns 
quanto outros, exercer sobre o 
pais uma espécie de proteção 
que prepare a dominação futu­
ra...”

O pietismo não é ciência 
política nem arte de governar. 
Nem Oxum-Maré, nem o Deus 
dos cristãos, nem Buda, nem 
Maomé são bons conselheiros

Ricardo Rodrigues

políticos. Lá estão a testemu­
nhar esta verdade Savonarola, o 
frade queimado vivo pelos seus 
concidadãos em 1498, o Aiatolá 
com toda a esculhambação mís­
tica em que submergiu o Irã e o 
próprio Carter com o jogo qua­
se perdido para os russos. Em 
política, é melhor ser realista, 
ou com o  fr isava  Weber ,  
inspirar-se não na convicção 
mística e sim na responsabilida­
de de quem se preocupa com o 
resultado das suas ações.

A opinião pública america­
na não se engana ao favorecer, 
segundo as últimas pesquisas, a 
candidatura de Reagan sobre o 
devoto Carter. Melhor do que o 
sorridente candidato dos demo­
cratas qualquer coisa, até um 
ex-ator de Hollywood. Aliás, a ex­
periência de Reagan como go­
vernador da Califórnia não foi 
tão ruim. A vantagem de não ser 
muito profundo' em política é', 
para um espirito prático como o 
do candidato republicano, dei­
xar aberta ^  porta para os bons 
assessores. Estamos torcendo 
para que o bom senso invada as 
cucas dos norte-americanos, 
principalmente as dos assesso­
res presidenciais. Porque como 
vão as coisas, os russos ganha­
rão por xeque-mate. Afinal, são 
campeões de xadrez.

Tarcisio Hoianda

Um ato triste
Brasüia - Enquanto o governo não encon­

tra a passagem que o leve a descobrir os pla­
nejadores e executores do terrorismo, o Con­
gresso se apressa a aprovar esta semana, pro­
vavelmente com os votos apenas dos parla­
mentares do PDS - e alguns poucos da oposi­
ção - a proposta de emervda constitucional do 
deputado anísio de Souza, que prorroga os 
mandatos de prefeitos e vereadores por dois 
anos, suprindo o pleito municipal deste ano.

Governo e parlamentares interessadí^/^ 
prorrogação promovem a vinda d Brasilitífjde 
delegações de vereadores e prefeitos, incluin­
do os da oposição, para formar um corpo de 
pressão que se destina a obrigar deputados 
oposicionistas a seguir a orientação, ou seja, 
apoiar a supressão de um pleito. Como os ini­
migos da prorrogação também promovem a 
vinda de caravanas de militares, sobretudo 
estudantes, não é temerário prever a ocorrên­
cia de incidentes entre os grupos adversários.

Ê sempre com tristeza que se verifica a 
supressão de um evento eleitoral, por mais vi­
gorosas que sejam as razões invocadas pelo 
governo para justificá-lo. A eleição é a grande 
festa democrática, aquela em que os homens 
que dominam os aparelhos do poder do Esta­
do se submetem ao pronunciamento de seus 
governados. A sua supressão não pode ser sauda­
da como algo positivo, mas como algo muito tris­
te.

A aprovação da proposta de emenda 
constitucional prorrogacionista deverá ser 
aprovada por 213 a 216 votos, só dos pedessis- 
tas, devendo-se esperar por alguns votos opo­
sicionistas, como 0 do deputado Celso Carva­
lho, do PP sergipano. A oposição, que não po­
de, conjuntamente, se comprometer com a 
aprovação de um ato cancelando eleição, as­
siste, em sua maioria, com grande satisfação, 
ao cancelamento das eleições municipais, po­
dendo, ainda, combater o ato acusando o PDS 
de anti-democrático.

A principal causa da decisão do governo 
em suprimir o pleito é de ordem econômica. 
Desde o sr. Mário Henrique Simonsen, os tec­
nocratas diziam que a política de combate a 
inflação seria profundamente comprometida 
se 0 governo tivesse que se submeter a uma 
consulta popular, a qual obrigaria o Palácio 
do Planalto a realizar vultosas despesas para 
ganhar a maioria das prefeituras.

Chegou-se a calcular o montante dessas 
despesas em algo parecido com 500 milhões 
de cruzeiros, chegando muitos a ultrapassar 
essas cifras. O governo preferiu o caminho 
mais fácil e também mais antipático da su­
pressão do pleito.

Muitos parlamentares estão votando a 
sua própria sentença de morte. Os prefeitos de 
grandes cidades no centro-sul ou sudeste são 
candidatos potenciais a deputados federais, 
acreditando-sécomo se acredita - que mais da 
metade da composição atual da Câmara dos 
Deputados venha a ser renovada. Na eleição 
de 1978, essa renovação alcançou a mais de 56 
por cento. Não é um exagero acreditar que ul­
trapasse os 60 por cento em 1982. <

Depois da aprovação da emenda Anísio 
de Souza, teremos as negociações entre os lí­
deres governistas e oposicionistas a respeito 
da emenda que devolve as atribuições do Po­
der Legislativo. Tudo indica que não haverá 
acordo entre governo e oposição, o primeiro 
disposto a não ceder em relação a restauração 
das inviolabilidades parlamentares. A oposi­
ção terá que lutar pelo restabelecimento das 
inviolabilidades nos termos preconizados pela 
emenda do sr. Célio Borja.

Ainda aí, o governo terá que mobilizar as 
suas fidelidades parlamentares para garantir 
a aprovação da emenda nos termos em que 
deseja com restrições à inviolabilidade e com 
a manutenção do decurso de prazo - ou traba­
lhar, como tem sido comum ultimamente, 
para que a emenda seja arquivada por decurso 
de prazo. Esta será a pior alternativa para a 
instituição legislativa, que continua purgan­
do uma mora humilhante com as disposições 
constitucionais vigentes, que lhe suprimiram 
as prerrogativas, de acordo com desejo da 
Junta Militar que outorgou a emenda consti- - 
tucional de número 1.
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POLÍTICA LOCAL-

CAROmOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECC i  distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
< I KSO 1)K KSHKCIAIJZAC, Ao NA REPÚBLICA 
KEDERAl. DA AU':MANHA 
EX ASSISTENTE ('lENTiKU O' DO DEPT* DE 
CARDIOUXllA KLINIKI M CHARLOTTEN- 
Bi RO i nive; rsu )a d e  de  BERUM 
HROE AD.ll NTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX RE-.SIDENTE DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA UKBA
MEMBRO EFE;TIV0 DA SOCI BRAS DE CAR- 
d io l (m: ia
MEMBRO DA SOC DE CARDIOLOGIA DE 
WEST BERLIN

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇAO-Mas. Fi(ueiredo.215 Fone 221-0269

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOveiS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELAMA 

rua 13 d« maio IMdDantro 
FONE 221-3712

JL
9 m a r  l a b o r a t ó r io  d e  

a n á l i s e s  c l ín ic a s
wm m  -  DO -

DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 
ANDRADE

C.P.F. 0001
-  Analista credenciado do INAMPS ■ A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON A JOHN­
SON --SAELPA - Hospital do Grupamento de Elngs- 
nharia • ASPLAN - O NORTE - lAA - ASSBX - A 
UNIAO
Análises completas de Sangue, Urina, F s i^  Teste 
Imunológico nara Gravidet, novas Fundooaia, Cultu­
ras com Antioíograma, Etc.
LABORATORIO.
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-6016

IQ l CENTRO
OFTALMOLÓGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia doa Olhoa -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.fLM. -  1639

•  Curso de Especialisaçlo e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha ná Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Univeieida- 
de Federal da Pamiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Eatra- 
biamo.
•  Membro da Sociedade Brasileim de Lentee de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Franceaa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^CotwelhD Brasileiro de Oftalmologia. ^

plantAo  no turno
Consultório:

Rua Monsenhor Walftedo Leal, 716 
Fbnes: 2224)090 -  222.1199 

Consultas:
Hora Marcada.

POLYNOR S.A. INDÚSTRIA  

E COMÉRCIO DE FIBRAS 

SINTÉTICAS DA PARAlBA

CGCMF n» 09.126.970/D001-02Companhia Aberta 
Assembléia Geral Extraordinária 

GmvocaçAo
Ficam convocados os srs. acionistas para, em assembléia 
geral extraordinária, às 9:00 horas do dia 10 do corrente, na 
sede social, nesta Capital, no km. 4 da Rodovia ^ -1 0 1 , 
Distrito Industrial de João Peesoa, deliberarem a respeito 
de proposta da Diretoria para aumento do capital social no 
importe de até Cr|30.000.0(X),(X), mediante suliscrição, ao 
par, de ações preferenciais “ D”  para integralização no ato, 
em dinheiro (recursoe FINOR) e consequente alteração es­
tatutária.

Joâo Pessoa, D de setembro de 1980
(a.) Maria Ha Matarazzo 

Diretor Presidente

Barros está revoltado 
com acusações de Eudes

- Eu só posso ver, ouvir e ler com 
revolta. Não há coisa mais revoltante 
do que um homem, que pautou toda 
sua vida com trabalho e humildade, 
ser difamado por um Prefeito que se 
diz o terror da região do Teixeira e que 
conta com os deputados Joacil Perei­
ra e Aércio Pereira, embora não digo 
que estes dois deputados estejam en­
volvidos nos crimes que ele já prati­
cou.

o  desabafo é do deputado Luiz 
de Barros ao rebater as recentes acu­
sações do prefeito Eudes Nunes, do 
município de Teixeira. Segundo Luiz 
de Barros, o Prefeito de Teixeira é de 
mau índole, “ mau filho, mau irmão, 
mau cidadão, mau titular do manda­
to público. Em Patos, fi» proibido àr, 
receber talão de cheques por ser seu 
costume passar cheques sem provisão 
de fundo.”

CAPANGAS
Disse ainda que a Prefeitura é 

um instrumento de capangas, arma­
dos de espingarda calibre 12 e revólveres 
38, deixando a população sob cons­
tante terror.

- Quanto a acusação que fez a 
minha pessoa, me chamando de “ la­
drão de bode” , segundo ele há 50 
anos, eu estranho que só agora eleve- 
nha jogar tal infâmia, esquecendo que 
defendí sua campanha para Prefeito. 
Devo confessar o grande erro que co­
metí. Fiz apelo ao então governador

Ivan Bichara para não cometer esse 
erro, mas ele ponderou, me pediu 
para que não ficasse à margem dos 
acontecimentos municipais” .

Depois de dizer que se encontra 
na Justiça uma queixa-crime contra o 
Prefeito de Teixeira, há mais de um 
mês, Luiz de Barros assinalou que 
soube estar o sr. Eudes Nunes com a 
intenção de convocar o ex-deputado 
Assis Lemos “ para afirmar que eu 
sou o responsável pelo desapareci­
mento dos camponeses, :Nêgo Fuba e 
Pedro Fazendeiro” .

“Estou tranquilo - prosseguiu - e 
sei que tudo isto é campanha do 
panfleto O Momento, onde tenho ini­
migos ocultos.”  Disse ainda, ao longo 
de sua entrevista, que o sr. Eudes Nu­
nes “ é um covarde. Só não apanhou 
em Patos porque não teve coragem de 
se levantar da cadeira onde estava 
sentado. Em Teixeira é acostumado a 
sofrer as maiores humilhações de uma 
amante escandalosa que ele tem. 
Aliás, faço questão de dizer, por in­
terferência do deputado Aércio Perei­
ra, esta mulher sem classifícação foi 
nomeada professora do Grupo Escolar 
Manuel Dantas” .

Ao concluir suas declarações, 
Luiz de Barros, demonstrando muita 
irritação, disse que o prefeito de Tei­
xeira “ está querendo me levar ao de­
sespero, mas não conseguirá porque 
sou um homem que vive honrada- 
mente dentro da sociedade” .

Tribunal susta ato de 
intervenção em Taperoá

o  Tribunal de Justiça do Estado, 
através de parecer do desembargador 
Francisco Espinola, decretou a sus­
pensão dos efeitos do Decreto Esta­
dual n’  8.619, de 22 de agosto passa­
do, que determinava a intervenção no 
município de Taperoá, até o julga­
mento final da causa. Assim sendo, o 
vice-prefeito Manoel Farias Souza Fi­
lho assume o cargo, vago com a re­
núncia do sr. José Vilar.

A notícia chegou ontem na As­
sembléia, logo após o encerrEunento 
da sessão. Alguns deputados da opo­
sição se mostraram satisfeitos e c h o ­
ram mesmo a combinar uma festa 
em Taperoá.

O PARECER

“ Manoel Farias Souza Filho, 
através de procurador e advogado de­
vidamente credenciado, na qualida­
de de Vice-Prefeito em exercício do 
município de Taperoá, impetra Man­
dado de Segurança contra ato do Ex- 
celentissimoí Senhor Governador do 
Estado, consubstanciado no Dec. est. 
n’  8.619, publicado no Diário Ofícial 
de 22 do corrente, que decretou a in­
tervenção do Estado naquela comu­
na.

Alega, em resumo, que foi eleito e 
diplomado Vice-Prefeito no último 
pleito, e que, pela renúncia do Prefei­
to, verificada no dia 20 do mês em 
curso, foi legalmente empossado no 
aludido cargo, que, após consumada a 
sua posse, resolveu o Excelentíssimo 
Senhor Governador decretar a inter­
venção no município, em decorrência 
de atos praticados pelo Prefeito re- 
nunciante, cassando assim, também 
e arbitrariamente, o mandato eleito­
ral do impetrante; que esse ato de in­
tervenção é manifestamente inconsti­
tucional e não poderia atingir o supli­
cante, que tomou posse no dia 22 de 
agosto, não podendo, consequente-

Orlando não 
quis apoio 
de Américo

O deputado Orlando Almeida 
frustou ontem a intenção do seu cole­
ga Américo Maia, quando este procu­
rou situar 0 incidente sofrido por 
aquele parlamentar campínense, no 
Calçadão, na última quinta, como um 
possível atentado terrorista. “ Não 
houve nenhum atentado. Fui vitima 
apenas de coincidência” . O fato foi 
explicado como sendo um pedaço de 
cano plástico jogado do Edifício Lu­
cas nos transeuntes do Calçadão. 
“ Está o jovem perdoado, embora ache 
que os jovens teimbém têm deveres. 
Mas, partindo de estudante, temoã 
que perdoar. Não houve maior pro­
porção, está aqui - disse Orlando le­
vando a mão à cabeça, - e guardo até 
com o maior carinho” .

Maia continuou na tribuna di­
zendo existir um clima de agressivi­
dade em Campina Grande, “ que se 
agrava dia a dia pela irresponsabili­
dade daoueles que deveríam ser os 
mantenedores da paz” .

mente, figurar como envolvido ou im­
plicado nos alegados atos de corrup­
ção administrativa, apontados pelo 
Tribunal de Contas e que fundamen 
taram o decreto de intervenção. E pe 
de, por fím, a declaração de inconsti 
tucionalídade do ato, com a conces 
são de suspensão liminar, pelo Rela 
tor, no sentido de evitar a acefalia ju 
ridica e administrativa do município

Isso posto, a suspensão liminar 
do ato contra o qual se insurge o Man 
dado de Segurança está adstrita a 
dois pressupostos: a) relevância no 
fundamento do pedido; e b) ineficácia 
da medida, caso seja deferida (Lei n̂  
1.533 - 51 art’ . 7’ , II).

A apreciação do' primeiro requi­
sito, relevância do fundamento do pe­
dido, requer muita cautela, pois pode 
tomar-se temerária e importar em 
pré-julgamento da causa. Por isso, o 
que se pode afirmar, na espécie, em­
bora sub-censura do órgão julgador, é 
que o pedido não é manifestamente 
irrelevante.

Por outro lado, no que diz respei­
to ao segundo requisito, a ineficácia, 
em parte, da medida, caso seja deferi­
da a final, é patente. Isso porque, 
mesmo concedida a segurança, não se 
pode restituir ao impetrante o tempo 
de mandato perdido, em decorrência 
da intervenção.

Por esses fundamentos, DECRE­
TO a suspensão dos efeitos do ato im­
pugnado, ou seja, do Decreto Esta­
dual n’  8.619, de 22 do corrente, de in­
tervenção no município de Taperoá, 
até o julgamento final da causa.

Dé-se ciência da presente decisão 
á autoridade impetrada, para seu 
cumprimento, ficando a mesma noti­
ficada para prestar as informações 
que achar necessária, no prazo da lei.

João Pessoa, em 29 de agosto de 1980

Francisco Espinola 
Relator

Madruga vê 
segurança 
em Campina

Ao assegurar que a policia civil 
de Campina Grande “ será limpada 
dos maus elementos” , o deputado 
Soares Madruga, em aparte ao seu co­
lega Américo Maia disse que não 
houve reintegração de inteCTantes ex­
pulsos dos quadros da Polícia Civil, 
conforme afirmara o representante 
de Catolé do Rocha. -  O investigador 
apontado por V. Exa nãô foi afasta­
do. Ele estava foragido, mas quando a 
Justiça lhe assegurou o direito de ir e 
vir, ele voltou às suas funções, hfes 
aqueles indicados pela Justiça 
como responsáveis por crimes, o Go­
vernador demitiu e isso V. Exa não 
afirma em seu discurso.

Américo Maia, antes de ser apar- 
teado pelo líder do Governo, procurou 
criticar o Secretário da Segurança, 
“ que reintegrou um investigador aos 
quadros da Polícia, quando se sabe 
que é este investigador ligado ao Es­
quadrão da Morte” .

Aércio será 
aliado de 
Paulo M aluf

o  deputado estadual 
Aércio Pereira, do Parti­
do Democrático Social 
(PDS), possivelmente 
será o mais novo aliado 
do governador de São 
iPaulo, Paulo Salim Ma­
luf. Ontem, Aércio rece­
beu telegrama de Maluf, 
agradecendo-lhe por ter 
distinguido-o com um 
brilhante discurso, por 
ocasião de sua última vi­
sita á Paraíba , quando 
veio paraninfar uma tur­
ma de engenheirandos 
da Universidade Federal 
da Paraíba.

Num comunicado de 
aproximadamente 10 li­
nhas, o Chefe do Execu­
tivo paulista, diz ainda 
estar sensibilizado com 
as homenagens que rece­
beu dos paraibanos e as­
segurando ser amigo par­
ticular e ter especial con­
sideração ao parlamentar 
pedessísta.

Quando Paulo Salim 
M aluf esteve na Pa­
raíba, o deputado Aércio 
Pereira, foi quem saudou 
o visitante paulista no 
plenário da Assembléia 
Legislativa, com um dis­
curso que obteve boa re­
percussão nos círculos 
políticos do Estado, prin­
cipalmente entre os par­
lamentares governistas, 
por ter enfocado a reali­
dade do Nordeste e espe­
cialmente da Paraíba.

Como se sabe, o go­
vernador de São Paulo, 
pensa ser candidato a 
Presidente da República 
em 1984, seja pelo voto 
direto ou indireto, e, por 
conta disso, tem visitado 
todos os Estados brasilei­
ros, verificando em cada 
Estado as maiores repre­
sentações políticas, vi­
sando no future ter apoio 
dessas lideranças à sua 
candidatura.

No caso de Aércio, 
certamente M aluf já 
diagnosticou c]|ue o parla­
mentar paraibano per­
tence a um grupo de polí­
ticos, ligados por laços 
familiarps e detentores 
de um largo contingente, 
eleitoral, além de outras 
vantagens que poderão 
beneficiar o governador 
paulista.

Fundação 
terá nome de 
José Américo

Chegou ontem á As­
sembléia mensagem do 
Governo do Estado crian­
do a Fundação Casa de 
José Américo, em mais 
uma homenagem à me­
mória do conhecido ho­
mem público. A Funda­
ção, que funcionará na 
casa de Tambaú, onde 
viveu José Américo, con­
tará com museu e biblio­
teca, proporcionando 
melhor condição para es­
tudo econômico, político, 
literário e jurídico dos 
trabalhos e obras do ex- 
Ministro.

Para a desapropria­
ção do prédio e implanta­
ção da Fundação, o Go­
verno contará com uma 
dotação de Cr| 20 mi­
lhões. A Casa de José 
Américo será dirigida por 
paraibano identificado 
com a cultura paraibana, 
além de um Conselho for­
mado por participantes 
de várias entidades pen­
santes do Estado.

Aluísio vem  
para fazer 
conferência

A Assembléia Legislativa 
votará hoje requerimento do de­
putado Aténcio Wanderley, que 
solicita a voncocaçáo de uma 
Sessão Especial com a finalida­
de de ouvir palestra do ex- 
govemador Aluisio Alves, do 
foo  Grande do Norte, sobre o 
tema “ Novas Estruturas de Po­
der e Realidade Nacional” . Do 
deputado Eilzo Matos será vo­
tado matéria em que solicita a 
:»nstituição de uma Comissão 
Especial com o fím de promover 
um Seminário sobre Irrigação. 
Do deputado Orlando Almeida 
apelando ao Presidente do 
IPEP, no sentido de autorizar a 
Farmácia do IPEP, em Campi­
na Grande, a continuar venden­
do medicamentos a pessoas 
pobres. Do deputado Múcio 
Sátyro apelando ao Presidente 
do Banco do Brasil, no sentido 
de liberar os recursos necessá­
rios para o atendimento de em­
préstimos de Emergência.

CARLOS
CHAGAS

Desmentida 
nova lei

Brasília - Parece afastada a hipótese de um sú­
bito mas fundamental retrocesso, que seria a pre- 

aração, pelo governo, de uma nova lei antiterror. 
ão que este não precise ser debelado de imediato. 

Pelo contrário, já passou até da hora de combatê- 
lo. O problema é que precisamos de ação, jamais de 
novas leis, pois as existentes bastam e sobram, para 
quem quiser aplicá-las.

0  ministro Ibiahim Alx-Ackel, da Justiça, decla-, 
rou-se anteontem literalmente surpreendido . com 
especulações surgidas na imprensa a respeito de 
estar o governo preparando uma nova lei antiterror, 
que seria encaminhada ao Congresso para fazer 
face aos mais recentes atentados terroristas. Para 
ele, a atual legislação penal brasileira, onde se in­
clui a lei de segurança nacional, é bastante para 
contemplar todas as hipóteses de sequestros, bom­
bas e demais atividades subversivas.

Estranhou o ministro as noticias a respeito,

3ue não sabe a quem atribuir, lembrando que no 
ia em que estouraram os petardos na Ordem dos 

Advogados e na Câmara de Vereadores, no Rio de 
Janeiro, ele instalou solenemente a comissão gover­
namental destinada á consolidação legislativa no 
país - ou seja, a reduzir o demasiado número de leis 
que nos regem. Não se justificaria, assim, a prepa­
ração de uma nova lei.

Trata-se de uma importante definição oficial, 
essa que transmite Ibranim Abi-Ackel, pois uma 
proposta de nova lei antiterror o serviría, entre ou­
tras coisas, para encerrar o curto namoro entre o 
Palácio do Planalto, o PDS‘e ãsoposições, anuncia­
do a partir dos acontecimentos na antiga capital. 
Numa hora em que se exige ação, e ação imeaiata, 
contra os trogloditas empenhados em sequestrar, 
soltar bombas e intranquilizar a Nação, mereceu o 
presidente Joâo Figueiredo o apoio e a simpatia de 
todos. E nada seria mais desastroso para essas ain­
da tênues bases de conciliação nacional contra o 
terror e em prol da democratização do que uma ini­
ciativa como a que, felizmente, vê-se agora des­
mentida e ignorada pelo coordenador político do 
governo. Tanto quanto as explosões de seis dias 
atrás, a nova lei serviría aori^tc^psso 6-à-intranqui­
lidade gerais.

Por que uma nova lei, importa indagar para se­
pultar de vez a hipotética iniciativa, se os detento­
res do poder já tem em mãos vasto e até arbitrário 
instrumental de preservação da ordem e da segu­
rança? Noves forá o (üódigo Penal, ai está a lei de 
segurança nacional, herança dos tempos mais agu­
dos de arbítrio e de exceção, realidade a ser revista 
e alijada ao lixo da história em tempo ainda remo­
to, mas reconhecidamente necessáno como climax 
do processo de abertura.

Para estancar, apurar e punir os responsáveis 
pelos recentes atos de vandalismo subversivo, bas­
taria aplicá-la, jamais criar em paralelo novos me­
canismos ditos de preservação de om regime que, 
presume-se, caminha para a normalização. Para as 
manifestações da direita radical, importaria acio­
nar a LSN, tão eficientemente utilizada durante os 
tempos em que a esquerda radical intranquílizava 
a todos.

Nos artigos 23 a 27, para não falar nos demais, 
estão os remédios específicos a permitir investiga­
ções e punição para os terroristas, isso, obviamente, 
se houver o anunciado animus elucidativo e repres- 
sor, por parte do governo. “ Praticar atos destinados 
a provocar guerra revoluciotlária ou subversiva” , 
“ impedir ou tentar impedií por meia de violência 
ou ameaça de violência o livre exercício de qualç|uer 
dos poderes da União” , “ favorecer ou permitir a 
utilização de meios de transporte a serviço de práti­
ca subversiva” , “ devastar, saquear, assaltar, rou­
bar, sequestrar, incendiar, depredar ou praticar 
atentado pessoal, sabotagem ou terrorismo, com fi­
nalidades atentatórias à segurança nacional”  - tu­
do, enfim, abre às autoridades condições de ação 
federal e eficaz, que para ocorrer precisava da pala­
vra e da decisão do Presidente da República, já to­
madas. ' ;

Em suma, encontra-se a-Najiâo disposta a re­
ceber resultados, jamais novâs leis, e s« estas vies­
sem, tanto quanto demorarem aqueles, breve se 
desfará a atmosfera favorável ao governo, registra­
da em todos os quadrantes. Fica, porém, a palavra 
do Ministro da Justiça, clara e insofismável, negan­
do a iniciativa de instrumentos suplementares para 
o combate ao terror.

SOBRE A UNIÃO

Anuncia-se que o presidente do PDS, senador 
José Sarney, começará a procurar lideres e dirigen­
tes dos partidos de oposição, desenvolvendo um 
diálogo que visa o entendimento político-partidário 
amplo. Conhecida essa disposição ao tempo em que 
bombas assassinas explodiram no Rio, criou-se at­
mosfera propicia e favorável a conversas, inclusive 
estimulada por declarações oposicionistas. O 
problema é que, salvo engano, o mais novo imortal 
de nossa literatura permanece na estaca zero. Im­
portaria saber o que tem a oferecer de prático, pois 
união antiterror já existe, como união pela demo­
cracia, também. Ou alguém encontrará coragem 
para se pronunciar contra a democracia ou pelo ter­
ror?

O problema, no caso, é saber se José Sarney 
proporá às oposições algo de concreto. Um entendi­
mento para a reiiaçâo de nsiVá júTtistitpIção, no ano

?ue vem? Ou a prepara$3clÁfD«eé8 pttra o futuro 
longresso, revitalizado em súa representatividade, 

realizar tal objetivo? Novas leis eleitorais? Uma 
garantia de aceitação, pela legenda majoritária, 
dos termos da emenda restabelecedora das prerro­
gativas do Congresso?

O leque surge imenso, ptu^ce não ter fim, mas 
da boca do Presidente do PDS não saiu nada, além 
da intenção de dialogar e se entender, com os ad­
versários. O circulo de giz, por isso, não foi rompi­
do, e não o será enquanto a mão estendida do gene­
ral Îfigueiredo não se apresentar com algo de positi­
vo sobre sua palma...

Carlos Chagas
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CIDADE

•  Do Leitor

PARABÉNS

Sr. Editor

Venho por intjermédio desta 
coluna dar meu aboio e agrade­
cer ao Governo estadual por es­
tar desenvolvendd um plano de 
aproveitamento dos monumen­
tos históricos de maior relevân­
cia a nossa história. E agrade­
cer, em especial, ao sr. Lin- 
duarte Noronha pelo grande tra­
balho desenvolvido frente ao 
Instituto do Patrimônio Geográ­
fico e Histórico do Estado da 
Paraíba.

Em minha cidade existe al­
guns monumentos que merecem 
estar incluídos na lista elabora­
da pelo sr. Linduarte Noronha. 
Nem por isto deijo de louvar o 
diretor do IPGHEP em tentar 
salvar alguns dos nossos maiores 
patrimônios históricos. Bastou 
que escolhesse uin deles para 
que todos os habitantes desta ci­
dade ficassem satisfeitos e até 
certo ponto felizes por não ver 
que um dos nosso maiores mo­
numentos históricos - do Enge­
nho Baixa Verde - entrar no rol 
dos monumentos esquecidos.

Aquele enge|iho, um dos 
primeiros aqui inátalados, conta 
muito da história Ide nossa cida­
de. Feliz iniciativa a dos srs. 
Tarcísio Burity e Linduarte No­
ronha em tombarem este monu­
mento histórico.

Saudações

José Antônio da Costa 
Sitio Tapuio - Serraria

A UNIÃO abre 
espaço às opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através de car­
ta, 0 leitor queira ex-aui

olipressar publicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou d comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo  q ue  se  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Projeto Cura 
de Manaira já 
está aprovado

“ Basicamente o Banco Nacional da 
Habitação já apíovou o Projeto Cura de 
Manaira e os recursos que serão alocados 
para construção das obras de toda a á- 
rea” , afirmou o secretário de Planeja­
mento do município, Valdeci Barbosa 
Sobrinho, desmentindo rumores de que 
o BNH não havia aprovado os planos de 
trabalho desenvolvido na área da orla 
marítima.

A aprovação do projeto ficou decidi­
da durante a reunião que o secretário 
manteve com os dirigentes do Banco 
Nacional de Habitação, no Rio de Janei­
ro, no dia 28 de julho, quando foi anali­
sado o pleito da Prefeitura de João Pes­
soa para o Projeto Cura de Manaira.

O convênio para execução dos tra­
balhos deverá ser assinado no começo de 
setembro e ultrapassa a casa dos 400 mi­
lhões de cruzeiros, que serão divididos 
em parcelas. O Projeto Cura de Manaira 
abrange toda a área da avenida Ruy 
Carneiro, até a rua Flávio Ribeiro, além 
da orla marítima até o Rio Jaguaribe e 
compreende a drenagem, pavimentação 
e asfaltamento de várias ruas.

Paraíba terá 
treinamento 
para fiscais

A Secretaria de Economia e Finan­
ças, do Ministério da Fazenda, median­
te solicitação do secretário Marcos Ubi- 
ratan, obteve concordância da Escola 
Superior de Administração Fazendária -  
ESAF - para que colabore na promoção 
de um curso na Paraíba, dentro do Pro­
jeto de Treinamento sobre Técnicas de 
Fiscalização de Mercadorias em Trânsi­
to.

A confirmação do curso foi feita ao 
secretário das Finanças pela Coordena- 
doria do Núcleo da ESAF na Paraíba, 
dirigida por Maria Nilza Onofre. O titu­
lar das Finanças agradeceu ao secretário 
Elionaldo Maurício Magalhães, do Mi­
nistério da Fazenda o empenho em pres­
tar mais essa colaboração à Paraíba, 
através da ESAF.

Os agentes fiscais e professores de 
direito tributário Sílvio da Silva Tó, Jo­
sé Ferreira Barros, Milton Venâncio e 
Gildemar Pereira de Macedo serão con­
vocados para a realização do curso com a 
ESAF. Este é o primeiro curso de treina­
mento que se realiza na Paraíba sobre 
Técnicas de Fiscalização de Mercadorias 
em Trânsito, promovido pela ESAF 
em colaboração com a Secretaria das Fi­
nanças.

Governo quer 
distribuir 
60 mil silos

A industrialização de 60 mil silos 
metálicos, a serem distribuídos com os 
pequenos e médios agricultores do alto 
sertão paraibano, é a meta do Governo 
do Estado, através da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento, para o pe­
ríodo 81/82.

Segundo informações prestadas 
pelo coordenador do Programa de distri­
buição de silos, sr. Paulo Roberto Meira, 
está previsto para este ano a entrega de 
mais 24 mil silos aos agricultores da 
micro-região 89, dos tipos 250,330 e 500 
quilos.

Adiantou ainda o coordenador, ĝ ue 
já foram distribuídos cerca de 7.200 silos 
metálicos no sertão paraibano, pagando 
cada agricultor a quantia mínima, com 
financiamento feito pelo Banco do Esta­
do da Paraíba a longo prazo. O silo me­
tálico tem como finalidade armazenar o 
produto agrícola de um modo geral, e 
u.sá-lo no período da entre-safra permi­
tindo ainda um produto de primeira 
qualidade.

Planejamento 
faz convênios 
com 3 cidades

Mais três convênios foram reali­
zados na semana que passou pela Secre­
taria de Planejamento e Coordenação 
Geral do Estado e as Prefeituras das ci­
dades de Emas, Alagoa Grande e São 
Bento.

Os convênios englobam um total de 
Cr$ 1.100 e vão proporcionar melhora­
mentos em alguns prédios das três cida­
des do interior.

O convênio de maior valor foi firma­
do com a Prefeitura de São Bento, num 
total de 700 mil cruzeiros, que serão des­
tinados à compra de um trator e demais 
implementos para apoio da infra- 
estrutura agrária do Município. Já para 
a cidade de Emas as verbas no valor de 
100 mil cruzeiros se destinam à conclu­
são de um bloco do Mercado Público, na 
sede do Município.

Os usuários reclamam. O sindicato fax a defesa dos cobradores.

Cobradores não devem ser 
punidos pela Prefeitura
Afirmando que a Prefeitura não 

pode punir ou demitir cobradores que 
se negam a dar troco aos usuários dos 
coletivos, sob a alegação de que não 
tém moedas ou notas de um cruzeiro, o 
presidente do Sindicato dos Motoristas 
de João Pessoa, sr. Luiz Barbosa da 
Silva, disse que a responsabilidade, no 
caso, deve ser atribuída às empresas, 
“ que têm obrigação de proporcionar 
meios para que seus funcionários pos­
sam desenvolver suas atividades” .Foi 
mais adiante, quando disse que “ em 
nenhum momento as autoridades mu­
nicipais do trânsito fazem exigências 
mais duras aos donos das empresas de 
transportes coletivos, preferindo coa­

gir, até mesmo com ameaças absurdas 
de demissão por justa causa, a essa ca­
tegoria de trabalhadores que enfren­
tam toda sorte de atropelos” .

I a i í z  Barbosa é de opinião que o 
secretário José Ricardo Porto, dos Ser­
viços Urbanos do município, deveria se 
reunir com os proprietários das empre­
sas e solicitar que eles fornecessem di­
nheiro trocado aos cobradores. “ Desta 
maneira, o problema estaria parcial­
mente resolvido” , disse. Ao final, ele 
fez um apelo para que a população 
compreenda que o problema não parte 
somente dos cobradores, mas, tam­
bém, dos proprietários das empresas.

Recuperação do Parque Solon de 
Lucena já está quase concluída

Já estão quase concluídas as obras 
de recuperação do Parque Solon de Lu­
cena, pela Secretaria de Serviços Ur­
banos da Prefeitura. Atualmente os 
trabalhos se resumem às plantações de 
mais flores, palmeiras imperiais e re­
moção do gramado dos canteiros, se­
gundo informou o diretor do Departa­
mento de Paisagismo, órgão vinculado 
á Sesur.

Até o final desta semana os trabalhos 
deverão estar concluídos, obedecendo 
às determinações do prefeito Damásio 
Franca. Ao mesmo tempo, a Prefeitura 
vem se preocupando com os trabalhos 
de recuperação de outros logradouros 
de João Pessoa, a exemplo das praças 
Pedro Gondim, general João Neiva, 
em Jaguaribe e nos bairros dos Ipês, dos 
Estados e Mandacarú.

Damásio mantém contatos 
para asfaltar a cidade

0  prefeito Damásio Franca deseja 
asfaltar mais ruas de João Pessoa e 
para isto já está mantendo contatos 
com a Petrobrás, sede de Recife, com a 
finalidade de que aquela empresa for­
neça matéria prima.

Os primeiros contatos foram man­
tidos ante-ontem entre os dirigentes da 
Petrobrás e os enviados da Prefeitura 
Municipal secretário de Planejamento 
Valdeci Barbosa Sobrinho e chefe de 
Gabinete do Prefeito Francisco Fran­
co. Do encontro ficou certo de que na 
próxima terça-feira será encaminhada 
uma minuta de convênio detalhando 
as cláusulas para ser estudada pela as- 
sessoria jurídica daquele órgão.

O convênio de fornecimento de 
matéria prima visa o capeamento de 
todas as artérias de João Pessoa, prin­
cipalmente aquelas onde o trânsito é 
mais èxtenso. Com isto pretende o pre­
feito Damásio Franca proporcionar aos 
usuários de transportes coletivos e car­
ros de passeios um melhor conforto, 
levando-os a economizar mais combus­
tível.

Somente na terça-feira, data 
quando novamente os dois represen­
tantes do Governo municipal estarão 
se deslocando para a cidade do Recife é 
que se saberá qual o total de asfelto que se­
rá cobrado pela Prefeitura municipal e 
em quanto importa o convênio.

Curso pretende melhorar 
sistema de arrecadação
0  núcleo Regional de Treinamen­

to Externo da Secretaria Regional de 
Arrecadação e Fiscalização do LAPAS, 
realizará nesta cidade, no período de 8 
a 19 de setembro no horário de 8 ás 
lOh, no Edifício do INAMPS, à rua 
Barão do Abiaí 73, um curso de técni­
cas de Arrecadação e Fiscalização da 
Previdência Social.

O curso ora em pauta destina-se a 
dirigentes, empregados, segurados au­
tônomos ou encarregado de setores de 
pessoal de empresas. Após a conclusão 
do referijdo curso, será dado um certifi­
cado aos concluintes, desde que te­
nham no mínimo, 70 por cento de fre­
quência.

Serão ministradas aulas por fis­
cais de í^revidéncia do Instituto, no

sentido de eliminar distorções e difi­
culdades frequentes na arrecadação, 
pela má utilização dos formulários, e 
pela aplicação equívoca das taxas de 
contribuição e dos códigos de processa­
mento, responsáveis pelo grande volu­
me de Autos de infração.

As inscrições estão sendo feitas no 
endereço acima e quaisquer informa­
ções poderão ser obtidas pelo telefone 
221-5273.

O LAPAS, depositou na rede ban­
cária convenente, em 29 de 8 de 80, por 
determinação do Superintendente 
Amir Gaudêncio, o pagamento à enti­
dade a seguir relacionada, pela presta­
ção de assistência médica na área ru­
ral, referente aos meses de junho e ju­
lho de 80 e diferença de maio de 80.

Começam esta semana as 
reformas do Manicômio
Provavelmente ainda esta semana 

serão iniciados os trabalhos de recupe­
ração do Manicômio Judiciário do Es­
tado, pelo menos é o que garante o seu 
diretor médico Tiago de Castro Formi­
ga. Segundo ele as reformas atingiram 
todas as dependências do prédio e não 
somente ao trecho destinado à Admi­
nistração e Secretaria como estava 
previsto.

A fim de que os trabalhos possam 
começar sem nenhum imprevisto, a di­
reção do Manicômio Judiciário resol­
veu evacuar temporariamente toda a 
ala destinada aos internos. Tendo, in­

clusive, dado alta aos doentes que es­
tavam em condição de deslocamento. 
Enquanto que os demais que ainda ne­
cessitavam de assistência médica fo­
ram transferidos para outros nosocô- 
mior, ficando' ali somente aqueles que 
de maneira alguma poderíam ser 
removidos.

Todas as obras deverão “■'tá con­
cluídas num prazo de tnma dias, 
quando o Hospital deverá retornar ao 
seu ritmo normal de trabalhos, trazen­
do para seus devidos leitos todos aque­
les doentes que se encontram hospita­
lizados em hospitais diferentes.

Escolas noturnas 
do 1? gráu podem 
fornecer merendas

Já se encontram em estudos na Secretaria de 
Educaçfio e Cultura do Município um projeto que 
visa proporcionar a distribuição de merenda escolar 
a todos (j)s alunos da rede primária de ensino que es­
tudam à noite, principalmente nos bairros mais ca­
rentes. As informações foram do secretário de Edu­
cação e Cultura vereador Bonifácio Lobo, que deseja 
desta forma, dar melhores condições para o desen- 
volvimepto da aprendizagem.

Bonifácio Lobo disse que no momento vem man­
tendo vários entendimentos com os diretores dos se­
tores d^ Secretaria e todos têm conhecimento da 
probleniática do ensino municipal. “Nossa intenção 
é dar miais condições ao ensino qualificado de João 
Pessoa, j

O secretário de Educação e Cultura, Bonifácio 
Lobo, que tomou posse na última quinta-feira, disst 
que no momento suas atenções estão voltadas para o 
novo aumento salarial dos professores e possivel­
mente ainda hoje estará mantendo contatos com o 
prefeito Damásio Franca para juntos discutirem um 
bom índice para todos.

Outra coisa que deverá está sendo estudada tão 
logo sejam concluídos os índices do aumento, será o 
novo estatuto do magistério. Para isto, disse Bonifá­
cio Lobo, os próprios professores ficarão encarregados 
de elaborar os estatutos, para que eles próprios in­
cluam 08 itens que acharem convenientes.

Mobral promoverá 
concurso para 
autores de teatro

As inscrições para o Concurso Mobral de Peças 
Teatrais com conteúdos Comunitários terão início 
no próximo dia 8 e ficarão abertas por dois meses, de 
acordo com o regulamento elaborado pelo Mobral 
com sede em João Pessoa.

Aquele que desejar participar do concurso deve­
rá enviar os originais para a sede central do órgão no 
Rio de Janeiro, à rua Voluntários da Pátria, 53. Pb- 
dendo ser entregue através dos Correios ou diretí- 
mente.

A finalidade principal do concurso de peças te - 
trais, segundo a coordenação local, é conscientiza, 
comunidade da importância de uma ação comunitá-, 
ria na resolução dos seus problemas, através de en­
cenações, ao mesmo tempo que se estará descobrin­
do e divulgando os autores novos.

Poderão participar somente os grupos de teatro 
vinculados aos Postos Comunitários do Mobral ou 
elementos desses grupos cabendo a coordenação ge­
ral do concurso, enviá-los ao Centro Cultural do ór­
gão. Os textos deverão ser curtos e de preferência de 
fácil montagem, sem exigir grandes recursos técni­
cos e financeiros.

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

JOÃO AVEUNO  
DA TRINDADE

MISSA DE 1* ANIVERSÁRIO

CYPRIANO GALVAO DA TRINDADE
e família convida aos parentes, colegas e 
amigos de João Avelino da Trindade para a 
Missa de U aniversário de sua mprte a ser 
celebrada no próximo dia 3 (trés), quarta- 
feira, de setembro às 19hs., na Igreja de São 
Vicente de Paulo localizada na Rua Odon 
Bezerra. 53 - Tambiá, nesta Capital. Desde 
já agradecem a todos que comparecerem a 
este ato de Fé e Piedade Cristã.

CAIXA
icon6mic«
rfMRAl

Teste n’  508 (ratificação de resultado)

A Caixa Econômica Federal - comunica 
que não houve reclamação relativa ao resul­
tado do Concurso-Teste n’  508.

Assim, na forma do que determina o ar- 
tido 18 da Norma Geral dos Concursos de 
Prognósticos Esportivos, fica ratificado em 
caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 20/08/80, cujo valor para cada aposta 
vencedora é de Cr$ 4.149.483,50 (quatro mi­
lhões, cento e quarenta e nove mil, quatro­
centos e oitenta e três cruzeiros e cinquenta 
centavos).

Ajude a combater 
o câncer



AUNIÃO •  Joio Pm w w . terça-feira 02 de aetembro de 1980

)ADE-

aulo Niemeyer vê 
lhas no serviço 
ispitalar do pais
0  médico Paulo Niemeyer disse ontem que “ é 
ssária uma política através da qual sejam man- 
} as boas condições de conservação e a manuten- 
dos serviços hospitalares do Brasil” . Ele veio a
Pessoa participar do encontro de neurologia e 

ocirurgia, que está sendo realizado no salão de 
ínçòes do Hotel Tambaú.
Para Niemeyer” , o encontro tem uma grande 
artância porque reúne especialistas do Brasil in- 
I, que vêm aqui trocar idéias e transmitir expe­
dias sobre os assuntos de sua preferência” , Se­
lo p médico, “serve também para-motivar os jo- 

cirurgiões e estudantes, despertando interesse 
neurologia e neurocirurgia” .

Ontem, Paulo Niemeyer proferiu palestra sobre 
imores cerebrais, mais especificamente os tumo- 
los nervos acústicos. Ele ressaltou, a propósito, 
esses tumores aparecem com a diminuição da 
çào, e podem ser tratados sem grandes dificul- 
is, quando operado logo que o paciente identifl- 
08 primeiros sintomas do mal.
Indagado sobre as condições das salas de cirrur- 
lo pais, ele eifirmou que “ a importância dotraba- 
nédico não depende do luxo das instalações hos- 
lares, mas necessita de um mínimo de instala- 
razoáveis” .
A propósito da visita de Paulo Niemeyer a João 
loa, 0 secretário Aloísio Pereira, da Saúde, disse 
sm que sua presença na Capital é muito impor- 
« , e destacou a capacidade deste profissional da 
licina brasileira. O encontro será encerrado hoje 
>ite no Hotel Tambaú.

raternidade já 
m o resultado 
í sua campanha
A equipe coordenadora da Campanha da Frater- 
de divulgou ontem o total das contribuições das 
)quias do Estado. Foram arrecadados Cr$ 
188,60, superando a arrecadação do ano passado, 
foi de Cr$ 418.999,80. A Paróquia que deu a 
jr contribuição, foi a de Nossa Senhora do Rosá- 
Cr$ 85 mil - e a que 3ontribuiu com a menor quan-
01 a de Cruz do Espirito Santo, com Cr$ 460,00. 
A relação das contribuições é a seguinte:
sa Senhora do Rosário - 85.000,00; Nossa Senho- 
las Neves - 60.442,00; Santa Júlia - 45.000,00; 
sa Senhora de Lourdes - 32.500,00; Santa Rita - 
00,00; São José Operário (Cruz das Armas) - 
23,00; ^ p é  - 22.402,(X); Araruna e Cacimba de 
tro - 20.000,00; Mamaguape - 17.200,00; Areia - 
00,00; Nossa Senhora de Fátima (Miramar) 
24,00; Ingá - 12.000,00; Alagoa Grande - 
60,00; Serra Redonda - 10.000,00; Pirpirituba - 
6,(X); Nossa Senhora da Conceição - 9.500,00; 
ta Teresinha (Roger) - 9.386,00; Rio Tinto - 
0,00; Bananeiras e Dona Inês - 8.300,(X); Bayeux 
270,()0; Serraria e Arara - 8.040,00; Gurinhém - 
0,00; Remigio - 6.198,00; Serra da Raiz - 
0,00; Jacaraú - 4.820,00; Mari - 4.000,00; Pilões - 
0,00; Solánea - 4.000,00; Conde - 3.738,00; Ta­
ra - 3.725,00; Guarabira e Cuitegi - 3.547,60; Pe- 
i de Fogo - 3.384,00; Alhandra - - 3. 021,00; Baia 
Traição - 2.910,00; São Miguel de Taipú - 
4,00; Alagoinha - 2.120,00; Cruz do Espirito San- 
460,00; Cabedelo ; Itabaiana; Livramento; Mo- 

o; Pilar, Capela do Colégio Pio X - 3.728,00; TO- 
L - Cr$ 522.188,60; 
ecadações dos anos anteriores

1977 Cr$ 229.904,85
1978 319.112,60
1979 418.999,80
1980 522.188,60

João Pessoa, 26 de agosto de 1 980 
lipe Cóordenadora da Campanha da Fraternida- 
1980.

[abeas Corpus em 
ivor de agentes 
3rá julgado hoje
Às 15 horas de hoje a Câmara Criminal do Tri- 
al de Justiça do Estado estará reunida a fim de 
ar o pedido de Habeas Corpus impetrado pelo 
ogado João Bernardo em favor dos ex-agentes 
ciais de Campina Grande José Basilio Ferreira, 
ncisco Alves (íe Oliveira, Carlos José Dequeiroz e 
onio Gonçalves da Cósta que estão com, prisão 
/entiva decretada pelo juiz Raff Fernandes Car­
io da 5’  Vara Criminal.
O Habeas Corpus deveria ser também para o 

nte Cicero Tomé, que teve já seu pedido de prisão 
igado pelo juiz Aluisio Guerreiro, onde está agora 
eficiado com a liberdade. O pedido agora será 
a 08 quatro indiciados que estão com preventiva 
retada e procurados pela policia campinense. 
Cicero, José Basilio, Francisco Alves, Carlos Jo- 

i Antonio Gonçalves, são acusados de fazerem 
te da quadrilha de matadores intitulada por 
ào Branca” , que agia em Campina Grande, onde 
) marginais foram assassinados barbaramente a 
«  e a golpes de faca peixeira, onde mais 115 pes 
8 estavam na lista do “ Mãr Branca” para morrer 
Até o presente momento o capitão Clodovel Fer 

a, delegado da cidade de Bayeux não conseguiu 
ntificar o indivíduo que a tiro de revólver matou 
último sábado à noite João Batista Amaro Galdi- 
no interior do cabaré do Jabiraca localizado na- 

ila cidade por motivos até agora ignorados.
Até agora não se sabe onde reside a \’ftima, uns 

em que mora em Campina Grande, outros dizem 
: mora em Itabaiana. ô  corpo de João Batista es- 
na Câmara Frigorífica do IML até que chegut; 
is familiares para providenciarem o seu sepulta- 
nto. Na autópsia em que foi submetido João Ba- 
:a apresentava perfuração a bala no torax.

A vitima tem uma idade aproximada a 30 anos t 
1 seu bolso apenas estava uma carteira de identh 
de com ^u nome. 0  delegado de Bayeux já inicioí: 
ornada de depoimento das testemunhas que pre
iciaram o crime e dentro de 30 dias o Inquérito Píf
ial será concluído e enviado ao juiz daquela cidadi 
ra as devidas providências.

Pixinguinha 
já elaborou 
seu programa

Transferido este 
ano de João Pessoa para 
Campina Grande, o 
Projeto Pixinguinha le­
vará sete elencos àquela 
cidade, que se apresen­
tarão entre 10 de ou­
tubro e 22 de novembro, 
em espetáculos às sex­
tas e sábados no palco 
do Teatro Municipal 
Severino Cabral.

Os shows seráo rea­
lizados no horário habi­
tual do Projeto: às 
18h30m, Este ano, a Fu- 
narte cobrará sessenta 
cruzeiros pelo ingresso.

Se não houver alte­
rações de última hora, é 
esta a programação do 
Projeto Pixinguinha em 
Campina Grande: Edu 
Lobo, Dori Caymmi e 
Wanda Sá (10 e 11/ 10); 
Luiz Melodia, Raul de 
Barros e Dalmo Castelo 
(17 e 18/10); Paulinho 
da Viola, Canhoto da 
Paraiba e Monarco (24 e 
25/10); Maurício Ta­
pajós, Sérgio Ricardo e 
Viva Voz (31A0 e lAl); 
João Bosco, Marlene e 
Novell! (7 e 8/ 11); Sivu- 
ca, Joyce e Manduka 
(14 e 15/11) e Marisa 
Gata Mansa, Jamelão e 
Didi Milfont (21 e 
22/ 11) .

Iniciados 
trabalhos 
no mercado

O b j e t i v a n d o  a 
transferência de todos 
os pequenos comercian­
tes localizados na Praça 
Pedro Américo, a Pre­
feitura Municipal já ini­
ciou os t^rabalhos de ter­
raplanagem de uma área 
no Mercado Central 
onde deverão ser ins­
talados. Os trabalhos, 
que por determinação 
do prefeito Damásio 
Franca vêm recebendo 
uma atenção especial, 
desde a semana passada 
foram iniciados.

Todos os barraquei- 
ros instalados da Praça 
Pedro Américo serão 
transferidos logo nos 
primeiros dias de janei­
ros de 1981, por deter­
minação do governador 
Tarcisio Burity. Ante­
riormente a Prefeitura 
Municipal desejava que 
eles saissem de imedia­

t o , mas,  em au­
diência com 0 chefe do 
Executivo estadual foi 
solicitado suas perma­
nências até aquela data 
tendo em vista que os 
últimos meses do ano
são os melhores para 
suas vendagens.

Os l;rabalhos de ter- 
raplanegem foram exe­
cutados pela Secretaria 
de Serviços Urbanos e, 
segundo informações, 
todo o local terá calça­
mento.

Mecânico é 
assassinado 
em Bayeux

Assassinado com 
dois tiros de revólver na 
noite de ante-ontem na 
cidade de Bayeux o me­
cânico José Bezerra de 
Andrade 28 anos, casa­
do, que residia na rua 
da Linha, 123, localiza­
da naquela cidade. O 
crime ocorreu na aveni­
da Estrela, em frente do 
Bar de Lindalva sem 
que houvesse qualquer 
motivo, . às 23h30ms.

Segundo podemos 
apurar estava havendo 
uma serenata no bar de 
Lindalva. Era no mo­
mento cobrado entrada 
de pessoas para partici­
par da festa. Chegou o 
indivíduo conhecido por 
“Nau” , e na marra que­
ria entrar no estabeleci­
mento comercial. Foi 
proibida sua entrada, 
tendo o arruaceiro saca­
do de um revólver e dis­
parado dois tiros contra 
a proprietária do bar 
que por sorte não foi 
atingida.
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O Secretário Aloyeio Pereira presidiu o encerramento do Encontro

Aloysio encerra encontro 
municipal de saúde do NE

Campina Grande - (Sucursal) - Instalado 
no Teatro Municipal no dia 28 de agosto, 
encerrou-se no dia 31, na Associação Comer­
cial, o 1 ’ Encontro Municipal do Setor de 
Saúde da Região Nordeste, evento promovi­
do sob os auspícios da Fundação de Saúde 
Elpídio de Almeida - FELPA, e que contou 
com o comparecimento de secretários de 
saúde, representando vários municípios do 
Pais, desde Porto Velho, no Território de 
Rondônia, a Salvador, Camaçari e Alagoi- 
nhas, na Bahia; Linhares no Espirito Santo; 
Governador Valadares e Uberaba em Minas 
Gerais; Campinas e Sáo Bernardo do Campo 
em São Paulo e Dourados no Mato Grosso do 
Sul.

O certame, dos mais proveitosos, deba­
teu durante dois dias os temas do Prev- 
Saúde e Saúde Materno-Infantil, objetivos 
fundamentais das suas preocupações, tendo 
ao final, em sua reunião de encerramento, 
aprovado as respectivas conclusões, que fo­
ram as seguintes:

Após ser o tema amplamente debatido 
sob os vários ângulos desde aqueles que se 
referem á importância do Prev-Saúde para 
os municípios brasileiros, às necessidades 
das Secretarias de Saúde Municipais no 
sentido da sua implantação e como se fará a 
integração do Prev-Saúde com os serviços de 
Saúde dos municípios - os Grupos de TVaba- 
Iho reunidos no U Encontro Municipal de 
Saúde da Região Nordeste, realizado em 
Campina G»ande, no periodo de'28 a 31 de 
agosto de 198(), chegaram às seguintes con­
clusões, submetidas á consideração do ple­
nário:

U) O programa trará melhoramento 
para o Município; melhor desempenho da 
equipe de saúde e melhores condições bási­
cas de saúde, habitações, alimentação, as­
sistência médica e ação preventiva, com ra­
cionalização de diretrizes e recursos a uma 
descentralização das ações de saúde com ex­
tensão de ação primária ao maior número 
possível de municípios, independentemente 
de vinculação previdenciária - de seus habi­
tantes;

2'í) Antes de tudo, tomar conhecimento 
da problemática existente; criar nas Prefei­
turas, condições legais para que o programa 
possa ser implantado; treinar pessoal com­
petente para os órgãos de saúde municipais 
que possuam estrutura de saúde já implan­
tada. Concluiu-se que, partindo dessa infra- 
estrutura criada pelos municípios, para im­
plantação do Programa, estabelece a inte­
gração dos demais órgãos que prestam servi­
ço de saúde no Município. A integração será 
ideal se os órgãos federais se comportarem 
com elementos normativos e órgãos esta­
duais como elementos coordenadores, repas­
sando aos municípios, recursos e tecnologia.

As conclusões a que chegaram os Gru­
pos de Trabalho e que foram aprovadas pelo 
plenário do Encontro foram as seguintes:

U) Os serviços de Saúde municipais, 
através de seus agentes devidamente ades­
trados, prestarão assistência materno- 
infantil a nivel de atenção primária sob su­
pervisão técnica permanente, estabelecendo 
integração com programas já existentes, ofi­
ciais ou não, para referência, implementa­
ção e recursos terapêuticos.

2’ ) Desenvolvimento do processo educa­
tivo com a utilização das lideranças comuni­
tárias, formais e informais, estimulando a 
criação ou ativação de grupos comunitários 
existentes, (Clubes de mães, sociedades de 
amigos de bairro, clubes de jovens, etc), 
para se atingir o consenso de um programa 
de extrema importância, por . abranger grupo 
que representa 71 por cento, aproximada­
mente, da população.

3̂ ) O programa pode alcançar resulta­
dos muito satisfatórios, quando aplicado de 
maneira racional em ações básicas de saúde, 
como pré-natal, prevenção do câncer gineco- 
lógico, campanhas de imunização, pedia­
tria, etc.

4?) A avaliação do programa materno- 
infantil deve ser feita através de indicadores 
de saúde já conhecidos (coeficiente de mor­
talidade infantil, coeficiente neo-natal, etc).

5?) O PONAS e o PIASS, se bem aplica­
dos, poderão ter influência positiva no pro­
grama materno-infantil.

6 )̂ Torna-se necessária uma supervisão 
constante na aplicação de todos os citados 
programas para que seja obtida a eficiência 
desejada.

7’ ) A instalação de creches é aconselhá­
vel como um dos meios de ajuda ao progra­
ma materno-infantil, pois nas famílias de 
baixa renda, que constituem a maioria da 
população, as mães precisam trabalhar e as 
creches lhes proporcionam a melhor condi­
ção de terem suas crianças bem assistidas.

Foram aprovadas, ao final do Encon­
tro, duas moções de autoria do Secretário de 
Saúde do Município de Camaçari, Bahia, 
sobre a criação de Associações Regionais de 
órgãos Municipais do Setor de Saúde, e 
sobre a participação dos Municípios de ma­
neira intensiva em ações de fiscalização sa­
nitária, vigilância epidemiológica e sanea­
mento básico para pequenas localidades de 
baixa renda.

Os trabalhos de encerramento, foram 
presididos pelo Secretário de Saúde do Esta­
do, Aloysio Pereira, com a presença do Ins­
petor Geral de Finanças do Ministério da 
Saúde, Ulisses César de Melo, representan­
do o Ministro Waldir Arcoverde, que se con­
gratulou com os participantes do Encontro.

Em nome dos secretários presentes, fa­
lou, saudando Campina Grande, o ed. Edi­
son Teixeira Barbosa, Secretário de Saúde 
de Salvador, Bahia. A seguir, o dr. Antônio 
Bandeira da Costa, Presidente da FELPA, 
entidade promotora do certame, proferiu pa­
lavras de agradecimento a quantos colabora­
ram para o êxito do conclave.

Vestibular 80 inscreve 
somente até amanhã

Terminam amannbã as i n s c r i ­
ç ões  para o Ck)ncurso Vestibular 80, pro­
movido pela Universidades Federal da Pa­
raiba, FÍegional do Nordeste e Institutos 
Paraibanos de Educação - IPÍÍ-. Aproxima- 
se de dez mil o número de inscritos devendo 
aumentar no decorrer desta semana. Mesmo 
sem saber* ao certo quais as opções onde 
mais tem se inscrito candidatos, acredita-se 
que Medicina, Engenharia Elétrica e Civil, 
Administração de Empresas e Direito sejam 
as mais concorridas, como das vezes ante­
riores.

Para este ano a única novidade existen­
te no Concurso Vestibular não somente na 
Paraíba mas em todo o território, é a fixação 
de uma média mínima para todo os níveis. 
Cada instituição de ensino superior deverá 
fixar a sua própria média, desde que se situe 
acima de acertos casuais ou seja, um vesti­
bular com cinco questões alternativas, das 
quais deverão ser respondidas corretas pelo 
menos 20 por cento de cada. Estas determi­
nações constam de uma portaria do Ministé­
rio de Educação e Cultura que deseja im­
plantar novos meios de realizações das pro­
vas, distribuídas com todas as Comissões 
Permanentes dos Cloncursos Vestibulares de 
todos os Estados.

A Comissão Executiva do Vestibular es­
tá chamando a atençãó dos interessados 
em se candidatar a uma vaga na Universida­

de em fazerem suas inscrições logo no inicio 
desta semana para evitar os atropelos de úl­
tima hora, como sempre acontece.

Continuam abertas até o dia 15 do mês 
de setembro as licitações de concorrência 
para a elaboração de projetos de pavimenta­
ção asfaltática de 279 quilômetros de rodo­
vias que vai beneficiar 25 municípios parai­
banos localizados na Região do Brejo. As 
obras serão executadas através do Departa­
mento de Estradas e Rodagem - DER- que 
atendendo determinações do governador 
Tarcísio Burity abriu as inscrições para as li­
citações. As informações foram p r̂estadas 
pelo diretor do órgão, engenheiro ÍVancisco 
de Assis Quintâes.

Segundo Francisco de Assis, as rodovias 
a serem beneficiadas com os projetos de pa­
vimentação asfáltica de baixo custo são as 
que liga Salgado de São Félix a Umbuzeiro, 
numa extensão de 64 quilômetros, 94 quilômetros 
de acesso ao trecho a Natuba, com seis quilômetros 
até a BR-230, ligando Gurinhém, Mulungu e 
Alagoinha. Ingá, Monteiro e Itabaiana, com 
36 quilômetros; Alagoa Grande, Mulungu e 
Mari com 39 quilômetros. PB-89 liftsindo 
Serra da Raiz, Duas Estradas e Jacaî aú, se­
guindo até a ponte sobre o Rio Camar.0̂ yjt)a 
40 quilômetros; Belém-Caiçara, 13 quilôme­
tros, Itatuba a Aroeira, 32 quilômetí,..o8 e a 
BR-230 Fagundes BR-102, com exten^ggo de 
54 quilômetros.

abertura

AUMENTO

O governador Tarcísio Burity, 
antes de viajar ontem ao Rio de Ja­
neiro, como convidado de um con­
gresso de treinamento e desenvolvi­
mento, sancionou a lei que concede 
aumento ao funcionalismo público, 
a partir de primeiro de setembro, 
recentemente aprovada pela As­
sembléia Legislativa. A lei recebeu 
o número 4167.

SESSÃO FRACA

A sessão plenária de ontem à tar­
de, na Assembléia Legislativa, teve 
duração de pouco mais de uma hora. 
Apenas trés deputados ocuparam a 
tribuna. A grande maioria dos parla­
mentares se encontra no Interior, 
quando aproveitaram o fim de sema­
na para visitar suas bases de susten­
tação política.

DEOCLÉCIO

Segundo o deputado Inácio Pe- 
drosa, o interventor de Sapé, Deo- 
clécio Moura, está gostando do car­
go. “ Já se fala que ele será candi­
dato a deputado estadual, portanto 
está se perpetuando no cargo de in­
terventor para fazer política. Aliás, 
já houve, recentemente, uma apro­
ximação dele com o prefeito Abel 
Cunha, quando conversaram demo- 
radamente’ ’.

ALGO NO AR
A atuação dos integrantes do 

Bloco Parlamentar do PP, no plenário 
da Assembléia, está caindo assusta­
doramente. Como todos se recordam, 
o ministro Agripino acompanhou o 
governador Paulo Maluf (PDS), de 
São Paulo, á Paraíba. Ora, isto serviu 
de uma ducha fria para as pretensões 
dos integrantes da bancada oposicio­
nista (?) do Partido Popular. A não 
ser os “ sermões” do padre Américo 
Maia, o PP está em silêncio “ maialu- 
fista” , no que vem preocupando a 
bancada vizinha, isto é, a do PMDB.

SESSÃO SECRETA
Por duas vezes foi adiada a ses­

são secreta que o presidente Evaldo 
Gonçalves pretende realizar com os 
deputados, Motivo: falta de quo­
rum. Apesar de secreto, o assunto 
parece não despertar tanto interes­
se, o que explica a falta de quorum.

CULTURAS

Hoje prosseguirá em seu segundo 
dia a “ Semana de Cultura Francesa” 
promovida pela UFPb, Consulado 
Geral da França no Recife e Aliança 
Francesa de João Pessoa, com o se­
guinte programa: exposição “ Cem 
Anos de Pintura em Paris” no Núcleo 
de Arte Contemporânea, rua das 
Trincheiras, s/n, a partir das lOh e 
exibição do filme “ Le Cercle Rouge” , 
com legenda, ás 20h, na Aliança 
Francesa, situada no Parque Solon de 
Lucena, s/n. Vasta programação será 
cumprida até essa sexta-feira, com 
participação de convidados e público 
em geral.

SEM ÁGUA

Os conjuntos residenciais Er­
nesto Geisel e José Américo estão 
praticamente sem água há cerca de 
uma semana, o que v«n concorren­
do para as donas de casa procura­
rem os pequenos açudes, poluídos, 
existentes nos matagais que cer­
cam as quase duas mil casas que 
formam os dois núcleos habitacio­
nais. Antes, a água faltava às 8 ho­
ras e voltava às torneiras depois 
das 20. De uma semana para cá, no 
entanto, os moradores só tém uma 
hora de fornecimento por dia, e isto 
acontece pela madrugada, quando 
a maioria ainda está dormindo.
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INTERIOR-

FLAGANTES
GERAIS

Tarcísio Cartaxo

ESTRATÉGIA -  Embora com a prorrogação prati­
camente aprovada, o prefeito Enivaldo Ribeiro já está co­
meçando a cuidar da estratégia poHtico-partidária, vi­
sando a sua própria sucessão. Para essa esquematizaçâo, 
informa-se que o sr. Enivaldo Ribeiro estaria buscando 
assentá-la numa conjugação política que dela participas­
sem o ex-deputado Vital do Rego e o deputado Juracy M m- 
no, tanto um como outro podendo ser candidato a prefeito 
ou a deputado federal.

ENCONTRO -  A propósito de Vital do Rego, 
adianta-se que o mesmo estaria tendo intenneditado um ai- 
contro seu com o governador Tarcísio Burity, através do 
próprio prefeito Enivaldo Ribeiro.

ASSEMBLÉIA O vereador José Luiz, mesmo pror­
rogados os mandatos municipais para 82, poderá vir a se 
decidir por disputar a Assembléia Legislativa, ao invés de 
uma outra reeleição à Casa de Felix Araújo. O trabalho 
que aquele edil vem desenvolvendo, não é de quem pre­
tenda pleitear, apenas, a renovação de uma vereança.

BICHARA -  Parodiando o ministro João Agripino, 
um amigo do ex-govemador Ivan Bichara soltou essa: -  
“ Ninguém pense que Bichara esteja morto politicamente, 
pois mesmo sem cargos politicos, não está ele divorciado 
da atividade politica, e poderá vir participar, ativamente, 
dos próximos embates eleitorais, na Paraíba, e não se sur­
preendam se, inclusive, disputando um posto eletivo” .

FORMAÇÃO  -  Expirando-se o prazo legal no dia 5 
de setembro, sexta-feira vindoura, esta semana será deci­
siva para que o PDS campinense decida a formação da 
sua comissão provisória municipal. Caso até lá, as lide­
ranças pedessistas serranas não encontrarem um “ modus 
vivendi” , acontecerá uma situação politica bem interes­
sante na Paraíba: o partido govemista ficará sem se orga­
nizar no segundo maior colégio eleitoral do Estado.

PRESIDÊNCIA -  A respeito, se para distribuição e
preenchimento das vagas na referida comissão, estão pro­
vocando essa dificuldade, caucule-se que rebú maior não 
ocorrerá quando for para se escolher o Presidente desse 
colegiado partidário.

AUSÊNCIA -  Na homenagem ao ex-govemador 
Ivan Bichara, quinta-feira, pela Bolsa de Mercadorias, 
em Campina Grande, uma ausência comentada foi a do 
vice-prefeito Raymundo Asfóra, chegando um observador 
a comentar: “ São reflexos talves ainda da última campa­
nha senatorial, quando Asfóra, mesmo não deixando a 
ARENA, apoiou o candidato Ari Ribeiro, do então 
PMDB, fazendo acirrada campanha contra Bichara” .

Mais tarde, no seu discurso de agradecimento, na 
Bolsa e sem que tivesse ouvido essa observação, o ex- 
governador afirmou, em certo trecho, não guardar ranco­
res nem ressentimentos de quem quer que fósse.

CONVERSA -  O vereador Erinaldo Guedes esteve, 
quinta-feira, conversando com o prefeito Enivaldo Ribei­
ro, a trato de assuntos administrativos do interesse de á- 
reas urbanas, de sua atuação politica. Erinaldo assumiu a 
Câmara Municipal recentemente, face ao licenciamento 
do edil Mário Araújo, como primeiro suplente do PMDB.

« » «
CURSILHISMO -  O Movimento de Cursilhos de 

Cristandade (MCC), em Campina Grande, vai indo de 
vendo em pôpa, já tendo sido realizado sete cursilhos 
masculinos e, na área feminina, o quinto se efetuou, no 
Convento Franciscano de Lagoa Seca. Dentro do movi­
mento cursilhista. Campina já ocupa um lugar de van­
guarda, com cerca de quase quatrocentos casais tendo vi­
vido a experiência, e já, agora em setembro, a cidade es­
tará recebendo a visita do padre Beraldo, de São Paulo, e 
secretário-geral nacional dessa cruzada de evangelizaçâo 
cristã, humanitária e social.

CANDIDATURAS -  Irmão dos deputados Marcon­
des e Paulo, o engenheiro e empresário Francisco Gade­
lha, há alguns anos radicado em Campina, tem tido seu 
nome suscitado para diversos encargos. Já agora, dele se 
cogita para disputar a sucessão do prefeito Enivaldo Ri­
beiro e ser candidato á presidência do Clube Campestre.

Da segunda se descartando de imediato alegando já 
ser muito atarefado, acerca da primeira, embora reconhe­
cendo que, pelo PMDB, os candidatos naturais são o ex- 
prefeito Ronaldo Cunha Lima e o deputado Orlando Al­
meida, admitiu, contudo, que, se convocado pelo Partido, 
topará a parada.

BURITY -  O governador. Tarcísio Burity será um 
dos expositores no ciclo de palestras que a Câmara Muni­
cipal campinense vai promover sobre o tema “ Partidos 
Politicos Nacionais” , numa sugestão do edil Álvaro Gua- 
dêncio Neto, em período a ser fixado. O convite ao Gover­
nador já foi cientificado pelo Oficio 0820/80, da Presidên­
cia daquela Casa Legislativa.

PRESENTES -  De parceria com seu colega Adhe- 
mar Santillo, também do PMDB, o senador Humberto 
Lucena vai apresentar projeto de lei considerando crime 
de corrupção passiva e ativa o administrador receber pre­
sentes caros, de seus subordinados, durante o exercício do 
posto ou dois anos depois.

DE A VIÁO -  Em sua coluna no jornal “ Correio Bra- 
ziliense” , o jornalista Gilberto Amaral faz esse registro 
sobre o deputado Wilson Braga:

“ Wilson Braga, primeiro-secretário da Câmara, pra­
ticamente está morando dentro de um avião, fazendo 
duas vezes por semana o trecho Brasília-João Pessoa- 
Brasilia, e oe 171 municípios paraibanos, em plena campa­
nha para a conquista do Governo Estadual. Sua cotação na 
bolsa de apostas é a mais alta. Podem continuar apostando:”

PREFEITA VEIS -  Assim identificando-os, um ob­
servador dizia, no Calçadão, que, à sucessão de Enivaldo 
Ribeiro, os nomes “ prefeitáveis” eram esses:

Pelo PDS -  deputados Álvaro Guadêncio, Antonio 
Gomes, Juracy Palhano;, Evaldo Gonçalves, vice-prefeito 
Raymundo Asfóra e o ex-prefeito Williams Arruda; e pelo 
PMDB -  ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima, depütado Or­
lando Almeida, engenheiro Francisco Gadelha; e Vital do 
Rego, sem partido ainda.

GOVERNAMENTA VEIS -  E um outro, referindo o 
plano estadual, comentou: -  “ Para a sucessão de Burity, 
os govemamentáveis são Wilson Braga, o mais forte nome 
do PDS, ao lado de Enivaldo Ribeiro e Evaldo Gonçalves; 
c pelo PMDB, Ivandro ou Ronaldo Cunha Lima, Hum­
berto Lucena, Marcondes Gadelha e Pedro Gondim; e 
Antônio Mariz ou João Agripino, pelo PP.

MAIS^NOMES Assim, disse um terceiro observador, a 
Oposição, juntando o PMDB e o PP, tem nomes sobrando 
tanto para governador e senador, o que não ocorre no 
PDS que, praticamente, só tem Wilson Braga, como polí­
tico de ampla projeção no Estado.

Sapé comemora 
semana da 
Independência

Sapé (A União) - A Prefeitura 
Municipal de Sapé já distribuiu com 
a imprensa a programação ofícial das 
comemorações alusivas à Semana da 
Pátria, que estão marcadas para os 
próximos dias 6 e 7.

Da programação do 6, às 19hs., 
torneio de futebol de salão entre vá­
rias equipes locais, disputando tro­
féus, na praça de esportes do Clube 
Atlético. No dia 7, às 5hs., alvorada 
com a Banda de Música Santa Cecí­
lia; às 7 hs., missa em ação de graças 
na matriz de N. S. da Conceição; às 
8hs., hasteamento do pavilhão nacio­
nal com guarda de honra e solenidade 
especial a bandeira do município, 
recém-criada, na praça João Pessoa.

O desfile terá inicio às 14hs., com 
todas as entidades das redes estadual, 
municipal e particular, entre outras, 
partindo da praça dr. João Ursulo Ri­
beiro Coutinho, Às 17hs., concentra­
ção cívica na praça João Pessoa, com 
o arriamento do pavilhão nacional ao 
som da Banda de Música Santa Cecí­
lia; e ás 20hs., exposição e apresenta­
ções folclóricas com a referida banda, 
que pertence á Prefeitura de Sapé.

O Departamento de Educação e 
Cultura do município já está distri­
buindo convites com todas as autori­
dades constituídas locais, para toma­
rem parte das solenidades. Entre os 
inúmeros convidados que confirma­
ram suas presenças, destacamos o in­
terventor Deoclécio Moura, juiz de 
Direito da Comarca, José Romeu Via­
na, vereadores e todos os dirigentes de 
entidades.

Hospital do 
Estado está 
sem funcionar

Sousa (A União) - Sousa, cidade 
que polariza uma população de mais 
de duzentos mil habitantes, com um 
déficit de leito hospitalar de um dos 
maiores do Estado, ganhando apenas 
para Guarabira, dentro das cidades 
do seu porte, tem um Hospital do Es­
tado fechado, quando tem condições 
de funcionamento, por estar inclusive 
encerrado.

Sousa dispõe no momento de 
mais ou menos quinze leitos para os 
pacientes indigentes na Maternidade 
Lídia Meira; de mais ou menos seten­
ta leitos na Maternidade Lídia Meira 
e Casa de Saúde Senhora dos Remé­
dios em convênio com o INAMPS e de 
mais ou menos quarenta leitos no 
Pronto Socorro Municipal, em convê­
nio com o FUNRURAL.

Existe uma mão-de-obra médica, 
ou melhor, um mercado de trabalho 
deficitário, acompanhando a situação 
existente nas demais cidades do Pais. 
O que se lamenta é que este municí­
pio perde constantemente médicos 
sousenses com cursos de especializa­
ção, que vão servir outras regiões por 
falta de hospitais, ou seja, locais para 
executarem as suas vultuosas baga­
gens.

Lamentamos o não funciona­
mento do Hospital Regional de Sousa 
no momento em que os nossos leitos 
estão constantemente ocupados, ha­
vendo, às vezes, filas para internação.

Encarecida e honesteimente, a 
população pede ao Senhor Governa­
dor do Estado, Professor Tarcísio de 
Miranda Burity, e ao Secretário da 
Saúde, Médico Aloisio Pereira, “ que 
olhem com olhos caridosos a nossa si­
tuação calamitosa também na área 
de saúde” .

A cidade e o município há mui­
tas décadas estão esquecidas pelos 
Governos Estaduais, ressalvando a 
Ivan Bichara Sobreira que edificou o 
Hospital Regional de Sousa, embora 
que pequeno, e ao Governador Tarcí­
sio Burity, que equipou e que ainda 
colocará em funcionamento o almeja­
do sonho de décadas de um Hospital 
Regional.

A reivindicação para funciona­
mento do Hospital Regional de Sousa 
dentro de breves dias, foi feita pelo 
Presidente da Sociedade Bio-Médica 
de Sousa, médico João Bosco Gade­
lha de Oliveira, que disse confiar no 
Governador da Paraíba, na instalação 
do referido Hospital.

Antônio Pedro da Silva, chefe da 12* Ciretran de Sousa

Chefe da 12̂  Ciretran 
fez palestra em Catolé

Sousa (A União) - Aconteceu na 
noite da última terça feira, na sede do 
BNB Clube de Catolé do Rocha, uma 
sessão solene do Lions Clube daquela 
cidade, com a finalidade de promover 
a palestra do sr. Antônio Pedro da Sil­
va, Chefe da 12’  Ciretran da cidade de 
Sousa, a respeito de trânsito da atuali­
dade.

O convite para que o sr. Antônio 
Pedro da Silva pronunciasse palestra 
em Catolé do Rocha, o respeito do 
trânsito, foi formulado pelo 1’  secretá­
rio do Lions Clube, que pretende ter. 
uma participação brilhante na Sema­
na Nacional de Trânsito.

Terminada a palestra, o sr. Antô­
nio Pedro da Silva foi submetido a vá­

rias perguntas pelos participantes da 
reunião, tendo respondido a todas, 
numa demonstração de que é um dos 
mais profundos conhecedores das leis 
do Trânsito nesta região.

Os integrantes do Lions Clube de 
Catolé do Rocha asseguraram a sua 
participação na Semana Nacional de 
Trânsito, nos dias 18, 19, 20 e 21 do 
próximo mês de setembro.

O trabalho que vem sendo realiza­
do pelo sr. Antônio Pedro da Silva, à 
frente da Ciretran de Sousa, vem re­
percutindo em todo 0 sertão paraiba­
no, e constmtemente ele vem recebendo 
convite para proferir palestras em ci­
dades da região, como meio de colabo­
rar na organização do trânsito no alto 
sertão da Paraíba.

Em Sousa, começa festa 
de N. S. dos Remédios

Sousa (A União) - Na última 
sexta-feira, iniciou em Sousa a festa da 
padroeira Nossa Senhora dos Remé­
dios, que se estenderá até o dia 8, com 
o desfile solene da bandeil^ da festa, 
que partiu da residência do prefeito 
Sinval Gonçalves Ribeiro.

Às 20 h, a bandeira da festa foi 
hasteada com a palavra do cônego 
João Cartaxo Rolim e a benção do San­
tíssimo Sacramento. Todos os dias a 
cidade é acordada ao som do sino e do 
serviço DI-SOM da mariz. Às 6,30 h, 
celebração festiva da Santa Missa, 
com comunhão aos fiéis. Às 19h, exer­
cícios religiosos do novenário de Nossa 
Senhora dos Remédios, pregação, ben­
ção do Santíssimo Sacramento e con­
fissões.

nio Mariz, secretário do Interior e Jus­
tiça, Ananias Pordeus Gadelha, jorna­
lista Francisco Alves Cardoso, vice- 
prefeito Gilson Gadelha Cordeiro, go­
vernador Tarcísio Burity e outros. Os 
colaboradores especiais estão sob a 
presidência de Agenor Queiroz Barbo­
sa e a comissão de planejamento e as- 
sessoramento com o cônego João Car­
taxo Rolim.

Cada dia o novenário é oferecido a 
pessoas ou entidades. Ontem foi o dia 
da Saelpa, Telpa, DNOCS, Cagepa, 
Correios e Telégrafos e Emater. Hoje 
será o dia dos empresários, ferroviários 
e mecânicos,, e amanhã pecuaristas e 
agricultures.

As quermeses serão realizadas nos 
dias 5, 6, 7 e 8 numa promoção da pa­
róquia, Associação Comercial e Lojas 
Maçônicas Calixto Nóbrega e Lindolfo 
Pires. O pavilhão de N. S. dos Remé­
dios tem como paraninfo o industrial 
José de Paiva Gadelha, patrono dr. Jo­
sé Murilo Siebra e coordenadores Ben­
to Alves dos Santos, José Batista Es­
trela, empresário Manoel Queiroga 
Gadelha e Alcino Abrantes.

O paraninfo geral da festa é o pre­
feito Sinval Gonçalvès Ribeiro, tendo 
com patrono o empresário Francisco 
Coura de Sousa, diretor geral, empre­
sário Antônio Damião e coordenador 
geral José Gildo de Moura Monteiro. O 
comitê de honra está presidido pelo in­
dustrial Luiz Pereira de Oliveira, que 
tem como membros o deputado Antô-

Matias Rolim afirma 
que não apoiará Edme

Cajazeiras (A União) - Em decla­
rações prestadas a reportagem, ò prefei­
to Francisco Matias Rolim, deixou cla­
ro que não pretende conceder qualquer 
tipo de apoio ao deputado Edme Tava­
res em sua luta por uma vaga na Câ­
mara baixa do pais.

Quando indagado pela reporta­
gem se realmente seria ou não candida­
to, Matias Rolim disse que tudo vai de­
pender das lideranças políticas de sua 
área de atuação, mas que, a principio, 
ainda não tem nada em termos concre­
tos.

Quando indagado pela reporta­
gem, porque tomava tal decisão, o che­
fe da edilidade Cajazeirense, foi taxati­
vo, ao afirmar que nunca foi votado por 
Edme, e que este nunca se prontificou 
em conceder qualquer tipo de ajuda a 
sua administração êm Cajazeiras, não 
vendo daí, qualquer perspectiva de 
apoiá-lo nas próximas eleições.

Matias Rolim acrescentou ainda 
que, em caso de não sair como candida­
to a deputado Federal nas próximas 
eleições, já tem o seu candidato ideal: 
trata-se do governador Tarcísio de Mi­
randa Burity, com quem mantém um 
bom relacionamento e de quem é ami­
go pessoal, e que por sinal, tem conce­
dido substancial ajuda ao governo do 
município em todos os aspectos.

300 famílias
emigram par
São Paulo

Conceição (A União) - Mt 
300 famílias emigraram para as 
des de São Paulo e Bahia a proci 
recursos, tendo em vista a sec 
atingiu o alto sertão paraibano e 
distribuição das verbas do pia 
emergência.

Por exemplo, 100% dos fli 
dos se alistaram e foram cor 
aproximadamente 70%. O resi 
não aproveitado, ficou para a í 
ne tomar outras providências 
recursos e financiamentos dos 
prietários, mas até agora nada f 
solvido.

Nesse caso, os privilegiado 
ram os proprietários, pois isso eq 
le a dizer que em cada propriedai 
caram alistados no mínimo três 
soas e no máximo cinco, e é clan 
os proprietários só alistaram o pe 
de casa, os moradores e os não 
prietários foram “ catar cavacos’ 
quanto a Sudene não chega.

Sendo assim, os sertanejos \ 
ram para São Paulo, Bahia e o 
Elstados para se salvarem da fom 
lhes cerca e que parece uma coisi 
fim, pois nenhuma solução foi a 
da e acredita-se que não será.

Assinatura do convênio

Ibiara assina 
convênio 
com o Detelp

Ibiara (A União) - O prefeiti 
noel Nié Pereira assinou um ir 
tante convênio junto ao Departa 
to de Telecomunicações de Per 
buco, no sentido de melhorar o i 
a imagem da TV Globo nesta c 
do chamado Vale do Piancó.

A candidata do pavilhão N.S. dos 
Remédios à rainha da festa é Poliana 
Gomes de Abrantes, filha do casal 
Raimundo Nonato Gomes e Albaniza 
Abrantes Gomes, enquanto a candida­
ta do pavilhão N. S. do Romário é Elai­
ne Maria Gomes Abrantes, filha do ca­
sal Raimundo Abrantes da Silva e 
Neuza Gomes Abrantes. O pavilhão N. 
S. do Rosário tem como paraninfo o 
empresário Deusdedith Queiroga de 
Oliveira, patrono João Ferreira Neto e 
coordenadores empresários Valdecir 
Rodrigues de Araújo, José Nello Rodri­
gues e José Conrado da Silva.

O ato solene contou com a 
sença do engenheiro da Detelpe, 
genes César Coimbra, Roberto F( 
nelle e dos prefeitos Wenceslau A 
Neto (Conceição) e José Nunes (1 
tana Mangueira), além de outras 
toridades especialmente convid: 
pelo prefeito Manoel Nié Pereirs

Itabaiana (A União) 
Amanhã, a Banda Marcial 
Colégio Técnico Dom Bosí 
campeã em 1979, fará ut 
apresentação especial no D 
DE, encerrando o Concurso 
Bandas Marciais. A banda 
convidada pela “ COMOCl 
através da coordenadora 
Concurso de Bandas Mareia 
professora Clara Ramalho.

Ao ser abordado sobre o próximo 
pleito municipal, Rolim disse que ain­
da não tem candidato definido, mas 
que não pretende fazer qualquer tipo 
de co-ligação com o grupo liderado pelo 
médico Epitácio Leite, por achar que. 
este, não tem a devida competência 
para voltar a dirigir os destinos de uma 
cidade no porte de Cajazeiras, fato 
comprovado quando da sua primeira 
gestão, onde nada de concreto foi feito 
em termos de desenvolvimento. Finali­
zando, disse que, no momento exato, 
saberá muito bem escolher o candidato 
de sua ala politica, e que tem certeza 
de que este nome, irá corresponder aos 
.anseios da população Cajazeirense.

Santa Rita (A União) - Foi insta 
este ano em Santa Rita o “ orelh 
que está tendo grande aceitação 
parte da população. Esta foi ume 
vindicação do prefeito Marcus 
lon, que foi atendida pela Telpa 
jos aparelhos já foram instaladoi 
rua Professor Severo Rodrigues ( 
das Populares), rua Pará, Praça 
tenor Navarro e em Várzea Nov
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3LITICA NACIONAL-

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1’  OFÍCIO PROTESTO 
,UA MACIEL PINHEIRO N’  2 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017
E D I T A L

isponsável: Antonio Fernandes Neto 
tulo: Cr$ 2.000,00 
otestante: Bco Nacional S/A.

isponsável: Agro Diesel Ltda. 
tulo: Cr| 19.163,80 
otestante: Bradesco S/A.

isponsável: Agro Diesel Ltda. 
tulo: Cr| 19.163,80 
otestante: Bradesco S/A.

sponsável: Distr. Milady Ltda. 
tulo: Cr$ 54.000,00 
otestante: Bco Nacional S/A.

sponsável: Fernando José Dore Marques 
tulo: Cr| 2.580,00 
otestante: Fininvest S/A.

sponsável: Francisco Luzia dos Santos 
tulo: Crf 1.890,00 
otestante: Banerj S/A.

sponsável: Fátima Roque Barreto
tulo: Cr$ 19.383,30 
otestante: Bco Econômico S/A.

isponsável: Irinaldo Marculino Silva 
tulo: Cr$ 3.180,00 
otestante: Bco do Brasil S/A.

(sponsável: Jobson Gomes de Pinto 
tulo: Cr$ 4.674,00 
otestante: Finasa S/A.

(sponsável: José Benedito Cavalcante 
tulo: Cr| 3.000,00
otestante: Empa Emp. Paraibana S/A. Auto Peças

(sponsável: José Nazareno da Silva Cunha 
tulo: Cr« 5.000,00 
otestante: Bco Nacional S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
is a virem pagar ou darem por escrito as razões que fêm, em 
Bu Cartório á Rua Maciel Pinheiro N’  02 nesta cidade, 
b pena de serem os referidos títulos, protestados na for- 
a da LEI.

João Pessoa, 01 de setembro de 1980
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1’  Oficial do Protesto 
NOTA DO CARTORIO

O titulo de responsabilidade de METALÚRGICA 
/LAS DO NORDESTE S/A, publicado em nosso edital 
30 de agosto próximo passado, foi retirado deste Cartó- 
, sem protesto, uma vez que fora remetido por um equl- 
co dos sacadores.

O titulo de responsabilidade de ROBERTO DE MI- 
iNDA HENRIQÚES, publicado em nosso edital de 29 
agosto próximo passado, foi retirado deste Cartório, sem 
jtesto.

GOVERNO DO ESTADO  
DA PARAÍBA

SECRETARIA DAS FINANÇAS

JOMISSAO PERMANENTE DE LICI-
taçAo

AVISO DE EDITAL 
TOMADA DE PREÇOS N» 06/80

A Comissão de Licitação, desimada pela portaria 
n’  133/80, do Exmo. Sr. Secretário das Finanças, publi­
cada no Diário Oficial de 27/08/30, funcionando no Blo­
co 4̂  , 2̂  andar do Centro Administrativo, faz saber a 
quem interessar possa, que se acha aberta Licitação na 
mo^lidade de Tomada de Preços, para aquisição de 
fardamento completo, destinado aos motoristas e auxi­
liares de serviços, lotados nos 3», 6» e 9» Ndcleoe Regio­
nais.

Os interessados poderão comparecer á sala onde 
funciona a Comissão'de Licitação, no expediente das 
14:00 ás 18:00 horas, a fim de obterem oe esclareci­
mentos necessários e receberem cópia do Edital.

Faz saber, igualmente, que as propostas apresenta­
das serão abertas no dia 0® (nove) de setembro próxi­
mo, ás 15:00 horas.

João Pessoa, 28 de agosto de 1980

(Nilo da Cruz Pessoa)
Presidente

SECRETARIA DA  
AGRICULTURA 

E ABASTECIMENTO  
COMISSÃO TEMPORÁRIA DE 
LICITAÇÃO E ALIENAÇÃO DE 

BENS MÓVEIS 
EDITAL DE TOMADA  
DE PREÇOS N’ 06/80

AVISO
A SECRETARU DA AGRICULTURA E ABAS- 

PECIMENTO DO ESTADO DA PARAiBA, através de 
ua Comissão Temporária de Licitação e Alienação de 
3ens Móveis, instituída pela Portaria n« 95/71 de 18 de 
lutubro de 1.971, com base na Lei Federal N’  5446 de 
10.06.68 e nos artigos de 125 a 144 do Decreto Lei 200, 
ie 25 de Fevereiro de 1967 combinado com a Lei Esta- 
lual n’  3654 de 10 de Fevereiro de 1971 e seus artigos de 
!10 a 230, cujos membros atuais foram designados pela 
i ôrtaria 83/80 de 29.04.80 do atual titular da pasta da 
Secretaria da Agricultura e Abastecimento, faz saber a 
luem interessar possa que fará realizar no próximo dia 
10 (dez) de Setembro, às 15 (quinze) horas em sua Se­
le, localizada no Centro Administrativo Estadual, Blo- 
:o n, 2* andar, TOMADA DE PREÇOS, para aquisição 
le MOVEIS E EQUÍPAMENTOS p/Escritório desti­
lados ao CONVÊNIO/SUDENE/ESTADO DA PA- 
flAlBA-PROJETO SERTANEJO NUCLEOS DE: 
30LEDADE -  SERRA BRANCA e CAJAZEIRAS.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
larticipação encontra-se afixado no Quadro de Avisos 
iesta SAA, no endereço supra citado. Demais esclareci- 
nentos, inclusive cópia do Edital em referência pode- 
'ão aer obtidoe junto a Chefia do Serviço de Licitação e 
!]ompraa no horário normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em 
loão Pessoa, 24 de agosto de 1.960.

CLÁUDIO COELHO MENDES DE ARAÜJO 
PRESIDENTE

Sugestões 
para evitar 
terrorismo

Brasília - O ministro 
da Comunicação Social, 
Said Farhat, anunciou on­
tem que existem sugestões 
de dentro e fora do governo 
que pedem uma lei especifi­
ca para combater o terro­
rismo. O presidente Joâo 
Figueiredo, segundo o Mi­
nistro, não decidiu ainda, 
pois há q̂ uem defenda que 
a atual legislação é sufi­
ciente.

Farhat informou 
que no Ministério da Justi­
ça e no Palácio do Planalto 
está sendo feito um estudo 
comparativo com legisla­
ções de outros paises, mas 
não houve ainda uma deci­
são de governo sobre o as­
sunto.

O ministro da Co­
municação Social, disse 
que o momento por que 
passa a nação justifica o 
consenso de todos em torno 
do presidente João Figuei­
redo, “ mas não se trata de 
barganhas. Todas as mani­
festações de apoio às medi­
das do governo contra os 
atos de terrorismo são bem 
recebidas pelo Presidente 
da República” .

Tratamento 
especial 
para dores

Rio - O “ Ambulatório 
da Dor” , que visa eliminar 
as dores crônicas provoca­
das por causas impossíveis 
de serem tratadas, como o 
câncer inoperável, a ne- 
vralgia de trigêmio e alra- 
mas enfermidades da colu­
na, funcionará a partir 
deste mês, no Hospital de 
Clínicas da UERJ, e aten­
derá pacientes do Inamps. 
O estabelecimento será o 
primeiro do Brasil a ter 
uma clínica de médicos de 
várias especialidades só 
para estes casos.

O introdutor desta 
técnica de tratamento no 
Brasil e chefe do novo De­
partamento de Dor Crôni­
ca do Hospital das Clini­
cas, dr. Carlos Telles, 
apontou os cancerosos 
como os maiores beneficia­
dos, porque através de 
uma aparelhagem especial 
será “ possível sob aneste­
sia local interromper a via 
de condução da dor” .

Dependendo do caso, 
cada paciente terá um tra­
tamento especifico que in­
cluirá hipnose, acupuntura 
e técnicas de tratamento 
mental.

O professor titular de 
Neurocirurgia do Hospital 
das Clinicas, dr. Pedro 
Monteiro, explicou que “ a 
dor propriamente dita, 
aguda, transitória, é bené­
fica ao organismo humano 
porque chama atenção 
para as doenças (uma dor 
no abdômen pode ser uma 
úlcera). Mas algumas do­
res são fora de propósito e 
apenas prejudicam o orga­
nismo, como por exemplo 
algumas nevralgias sem 
causa aparente, as dores 
amputados, as dores apa­
recidas depois de Herpes 
Zorter e mesmo a dor do 
câncer quando este é inex- 
tirpável” .

Estas dores acarretam 
prejuízos físicos e psiqui- 
cos e o seu tratamento é 
muito complicado, por isto 
0 Hospital de Clinicas re­
solveu criar uma clinica 
multidisciplinar cuja fina­
lidade especifica é o trata­
mento da dor crônica, ou 
seja, aquela cuja causa é 
impossível de ser tratada, 
sob a chefia do dr. Carlos 
Telles, que dirigiu um de-

Bartamento semelhante na 
fniversidade de Berlim.

Governo vai 
melhorar as 
profissões

Brasília - O presidente João 
Figueiredo enviou ontem ao Con­
gresso projeto de lei autorizando o 
Poder Executivo a criar a Funda­
ção Centro de Formação do Servi­
dor Público, com o objetivo de 
“ promover, elaborar e executar 
programas de formação, treina­
mento, aperfeiçoamento e profis­
sionalização do servidor público 
da administração federal direta e 
autárquica, bem como estabele­
cer medidas visando ao seu bem 
estar social e recreativo” . Na ex­
posição de motivos que acompa­
nha o projeto, o diretor geral do 
I)asp, sr. Jo.sé Carlos Freire, argu- 
nienta que a Fundação prepara 
corretamente profissionais para 
tiabalharem no serviço público. 
“ Em outros paises a diversos ní­
veis funcionais já se encontra ins­
titucionalizada a orientação do 
elemento humano para o serviço 
do governo” , explica.

Caso das explosões pode 
ser desvendado em breve

Brasília - O ministro da Justiça, 
Sr. Abi-Ackel, revelou que até o final 
desta semana a Policia Federal deve­
rá anunciar resultados concretos da 
investigação que vem realizando na 
sede da ÒAB e na Câmara de Verea­
dores do Rio. Disse ainda que as in­
vestigações prosseguem, mas que não 
dará publicidade “ antes da hora” a 
fim de que as pesquisas não sejam 
prejudicadas.

0  ministro negou ontem que seu 
ministério esteja realizando qualquer 
estudo, para criação de leis-anti- 
terror, enfatizando que a legislação 
existente atualmente no pais está 
apta para punir qualquer ato de ilíci­
to penal. “ Temos, ao contrário - fri­
sou - uma verdadeira selva de leis que

estamos tentando simplificar, através 
da consolidação legislativa.”

O ministro informou que após os 
atentados, no Rio de Janeiro, os ór­
gãos de segurança pública do Estado 
de São Paulo receberam 475 pedidos 
de averiguação de existência de bom­
bas nos locais mais diversos. “ Feliz- 
mente - disse - em nenhum dos casos 
as ameaças se confirmaram” .

Ao afirmar que não anunciaria os 
resultados das investigações antes do 
tempo, o ministro da Justiça disse 
que com isso estaria contribuindo 
para um bom resultado por parte da 
Policia Federal, “ porque daria aos 
culpados uma falsa aparência de inér­
cia” .

Samey pretende criar mecanismo 
para consultas entre os partidos

Brasília - O senador José Samey, 
presidente do PDS, rafírmou ontem, 
que vai procurar os líderes e dirigen­
tes dos partidos oposicionistas para 
estabelecer, a nível de Congresso, um 
mecanismo permanente de consultas 
entre o governo e a oposição, “ o que é 
salutar é fortalecer o sistema politico- 
partidário” .

Quanto à afirmação do sr. Tan- 
credo Neves, de que o presidente do 
PDS deve munir-se de autorização 
expressa do Presidente da República, 
para conversar com a oposição, o sr. 
José Samey afirmou que o presidente 
Figueiredo, desde o início da abertu­
ra, disse que jamais quis decisões de

cima para baixo, mas o que deseja é 
prestigiar as decisões de seu partido.

Ainda a respeito da declaração do 
sr. Tancredo Neves, o Presidente do 
PDS afirmou:

-  A procuração que eu tenho - e 
essa me legitima para esse trabalho - 
é a de presidente de meu partido, e é 
nesse nível que desejo tratar com os 
demais partidos. De outra maneira, 
poderia parecer a busca de um envol­
vimento dos partidos da oposição, o 
que não é nosso desejo. O que há é a 
disposição franca e aberta de fazer 
uma reflexão sobre os problemas que o 
país atravessa.

Economista vê melhorias 
na transferência rural

Salvador - O economista John 
Kenneth Galbraith voltou a defender 
a transferência das populações rurais 
para os centros urbanos como solução 
dos problemas econômicos dos paises 
em desenvolvimento, em sua confe­
rência na Reitoria da UBA, nesta ca­
pital. Em sua palestra sobre “ a natu­
reza econômica nas sociedades agrí­
colas relativamente pobres” o econo­
mista afíímou que as favelas estão 
“ um passo adiante da pobreza ru,̂  
ral” .

O sr.John Kenneth Galbraith re­
correu a história, citando paises euro­
peus, como exemplo para afirmar quf 
“ o equilíbrio econômico da pobrezt 
rural” deve ser rompido com a migra­
ção das populações para as grandes 
cidades. E defendeu a industrializa­
ção como único processo de desenvol­
vimento econômico viável para os 
paises agrícolas.

Disse o economista que os barra­
cos das favelas só chamam a atenção

porque estão nos centros urbanos 
“ onde todo mundo vê” , mas os ca­
sebres das zonas rurais de pobreza, 
“ Tem um padrão de vida pior” , por 
isso, acredita que os favelados, apesar 
da “ deselegância econômica” , estão 
economicamente um passo adiante 
do homem rural” .

Apesar de ressalvar a importân­
cia de investimentos na agricultura, ( 
economista ressaltou que o investi­
mento nas zonas urbanas é prioritá- 
riopara o rompimento do “ equilibrio 
de pobreza nas áreas rurais” . Duran- 
/te a conferência o sr. John Kenneth 
Galbraith fez alguns comentários 
sobre a importância, no passado, das 
culturas de algodão e cana-de-açúcar, 
que deixaram “ resíduos de pobreza” e 
afirmou que Fidel Castro não “ pode 
dizer que o sucesso de Cuba foi graças 
a Karl Marx. Fidel Castro devia a 
cada noite reverencia a cana-de- 
açúcar” .

Bandeira afirma que não 
torturou deputado em 64

Porto Alegre - Depois de negar e 
considerar como “ completa desinfor­
mação”  a afirmação do jornalista Hé­
lio Fernandes, no seu jornal “ A Tri­
buna da Imprensa” , que o acusa de 
ter torturado o ex-deputado Gregório 
Bezerra nas ruas de Recife em 1964, o 
comandante do III Exército, general 
Antonio Bandeira, pediu ontem que o 
jornalista “ estampe no seu jornal as 
fotos estarrecedoras que diz possuir” .

O general Antonio Bandeira, 
referindo-se à acusação, publicada 
no dia 30 de agosto na “ Tribuna da 
Imprensa” , lembrou que a desinfor­
mação de Hélio Fernandes pode ser 
comprovada pela leitura das memó­
rias do ex-deputado “ Da coluna Pres­
tes à queda de Arraes” , de Paulo Ca­
valcanti, ou mesmo através do depoi­

mento do Sr. Gregório Bezerra, que 
“ está vivo e se encontra no pais” .

Pela passagem, ontem do 24’  ani­
versário de criação do III Exército, foi 
realizada às 8hs uma solenidade em 
frente ao quartel-general. Na sua 
ordem-do-dia, o general Bandeira 
destacou o elevado padrão moral de 
todos os seus elementos e a eficiência 
operacional de suas unidades, “ em 
prol de um exército brasileiro coeso e 
de altos padrões morais e profissio­
nais, sempre capaz de bem cumprir 
suas honrosas missões constitucio­
nais, mesmo diante das mais indiosas 
tentativas de subversão que, incansa­
velmente, atentam contra os legíti­
mos anseios da nacionalidade brasi­
leira” .

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO  

DA PARAÍBA

NOTA OFICIAL

A Mesa Diretora da Assembléia Legislativa do Estado, vem de 
público, em nome do Poder Legislativo, dar o testemunho de seu apreço e 
de sua integral solidariedade ao Deputado LUIZ F E R ^IR A  B A ^ Õ S , 
ilustre componente da bancada do Partido Democrático Social, vitima 
de noticiário tendencioso que o envolve na prática de atos não condizen­
tes com a sua idoneidade moral.

O Deputado LUIZ FERREIRA BARROS, até prova em contrário, é 
portador de excelente conduta nesta Assembléia Legislativa, merecendo 
portanto, o apoio e a consideração de todos oe membros deste Legislati­
vo.

Esta Presidência ao defendê-lo de acusações proferidas por pesSoas
aue procuram denigrir o nome do Parlamentar, está procurando manter a 

igmdade do Poder Legislativo.

Gabinete da Presidência da Assembléia Ledslativa do Estado da 
Paraíba, em João Péssoa, 01 de setembro de 1980.

EVALDO GONÇALVES DE QUEIROZ

PRESIDENTE

CPI apura nomes 
envolvidos em 
atos terroristas

Belo Horizonte (AJB) - Sâo 15 os nomes de envolvidos em 
atentados terroristas, se^ndo os depoimentos já feitos à CPI da 
Assíímbléia Legislativa de Minas sobre a violência política e que 
serão rigorosamente investigados, conforme disse em Ouro Preto, 
sábado passado, o Ministro da Justiça. Dos 15 nomes, cinco sáo de 
genarais. Explicou em entrevista o ministro Abi-Ackel que os de­
poimentos perante às comissões parlamentares de inquérito esta- 
dua is sâo recebidos instantaneamente pelo Ministério da Justiça 
e pelo SNI e repassados à Policia Federal, que considera os nomes 
citados autênticas pistas.

ü  primeiro a depor na CPI, iniciada dia 19 de agosto, foi o di­
reto r do Sindicato Metalúrgico de Joâo Monlevade, sr. Joâo Pau­
lo Pires de Vasconcelos. O único nome por ele citado foi o do sr. 
Isauro José da Silva, do departamento de Segurança e Infomações 
da Telemig, que seria, se^ndo ouviu dizer, elemento ligado à 
chamada “ operação cristal”  e encarregado das escutas telefôni­
cas.

O advogado Geraldo Magela de Almeida, defensor de presos 
políticos desde 1968 e vitima de um atentado, no qual teve explo- 
dido' o motor de seu carro, estacionado na frente de seu aparta­
mento, na madrugada de 13 de setembro de 1978, contribuiu com 
um único nome para a lista das prováveis pistas: Luiz Alberto, 
LuÍ2 i Carlos ou Alberto, perito do uístituto de Criminalística. Ele 
terici alertado ao advogado para que se cuidasse, porque poderia 
ser {i próxima vitima de atentados. E explicava: “ a gente ouve um 
zumi zum no meio da policia” .

O sr. Geraldo Magela de Almeida disse também ter sido pro­
curado por um ex-agente de segurança, Nelson Galvâo Sarmento, 
que lhe teria garantido: “ a nossa briga é ideológica, não sou pessoa 
ae fiizer qualquer atentado, mas acontece que o pessoal pensa que 
sou i“u ou o meu grupo. Nâo somos oe responsáveis. Se você quiser 
desc obrir os autores dos atentados, é só investigar esses nomes” . O 
advogado recusou-se a receber a lista de nomes, “ porque nâo pos­
so investigar este pessoal, não posso prender ninguém'’, explicou.

O jornalista Juarez Guimarães, chefe da sucursal do Jornal 
“ Enrj Tempo” , que sofreu em dois anos três atentados com prejuí­
zos (le CrI 750 mil, em Belo Horizonte - o terceiro deles em 8 de ju­
lho jpassado - revelou que no segundo “ o autor da perícia técnica 
foi um policiai de nome Antônio Ribeiro, recentemente denuncia­
do pelo deputado Genival Tourinho como articulaJor de atenta­
dos terroristas” .

Ele lembrou também, em seu depoimento, que o terceiro 
aten tado levou o presidente Figueiredo ' ‘a condenar de público os 
aten tados, dizenao que a violência não podia ser considerada ins­
trumento válido como forma de repressão. Esta, quando necessá­
ria, deveria processar-se com respeito à lei” .

O sr. Juarez Guimarães acrescentou que as declarações do 
presidente . da República, em julho do ano passado, fizeram 
acreditar cjuê desta vez o inquérito apuraria alguma coisa, tendo 
inclusive sido designado um promotor para acompanhar as inves­
tigações. Disse que uma das primeiras pessoas a depor foi o sr. 
Nels»n Sarmento.

- Houve a denúncia de uma série de pessoas, cujos nomes se­
riam posteriormente divulgados pelo jornal “ Em Tempo” : Luiz 
Albe rto Jansen, Tacyr Menezes, ao Dops de Belo Horizonte, e 
o jornalista Afonso Paulino, que foram denunciados pelo sr. Nel­
son Sarmento, nesse inquérito, e vários outros que sairam poste- 
riorrnente na revista “ Isto É” , de número 141.

Destes atentados - continuou o jornalista em seu depoimento 
na CPI - “ teriam participado o general Bragança, o general Faria, 
o presidente do Sindicato da mdústría de Construção Civil de 
Minas, Maurício Roscoe, o presidente da Federação das Indús­
trias. Mineiras, Fábio Motta, o diretor <lo “ Jornal de Minas” , 
Afonso Paulino, além do delegado do Dops, David Hazan (já fale­
cido). Estas pessoas foram denunciadas em processo, como sendo 
inteigrantes e co-autores desses atentados que vêm ocorrendo em 
Minas. O processo não prosseguiu” .

O deputado Genival Tourinho começou seu depoimento, no 
último dia 26, denunciando mais uma vez o propietário do “ Jornal 
de h4inas” , sr. Afonso de Araújo Paulino. “ Foi membro do Doi- 
Cod i, figura que implantou o terrorismo, em Minas Gerais” .

Revelou também ciue durante um encontro do sr. Lecinel Bri- 
zola com lideres trabalhistas, em julho passado, no Instituto de 
Eldu cação de Minas, “no exato momento em que estavam sendo 
esvsiziados os pneus de nossos carros e quando explodia uma bom­
ba cie efeito moral, um dos elementos da segurança interna, o sr. 
Waldemar Pedro, ex-presidente do Sindicato dos Choferes Pro­
fissionais de Belo Horizonte, encontrava cinco ou seis minutos de­
pois o sr. Antônio Ribeiro nas proximidades do Instituto de Edu­
cação. Interpelou-o fortemente e ele apareceu com uma série de 
desc ulpas esfarrapadas. .Não se sabe o que ele estava fazendo lá. 
Umsi coincidência muito grande: no dia seguinte, ele comparecia 
no eicato momento em que atos de terrorismo eram praticados nas 
imediações” .

Disse o deputado Genival Tourinho que esse fato levou-o, no 
dia íeguinte, em Montes Claros, a denunciar a existência de uma 
“ operação cristal” , com base em informações de agentes de segu­
rança eme teriam mudado de posição após a exoneração do general 
Ednardo Melo do comando do U Exército. “ Perante a imprensa 
Nacional, fiz uma denúncia do general Bandeira, do general Mil­
ton Tavares e do general Coelho Neto, comandante da brigada 
Mili tar em Minas Gerais” .

- Fiz denúncias sobre três generais, as quais ouvi desses ele- 
mentos. A Antônio Ribeiro e Monso Paulino eu os acusei direta­
mente. Não sei se eles foram ouvidos pelas autoridades policiais 
em Minas, encarregadas de presidir o inquérito. Dois dias após, ao 
depor na CPI, o jornalista Washington Melo, ex presidente do 
Sindicato dos jornalistas de Minas e presidente da Federação Na- 
cionnl de Jornalistas, revelou que a principal testemunha cio aten­
tado sofrido em Junho pela casa do jornalista, um vendedor de pi­
poca s, de nome Geraldo, não foi localizada. Segundo a polícia, ele 
pedira demissão do emprego e mudara-se para Goiás.

CURSO DO PROF. COSTA

Local: Curso União 
Matrículas Abertas

Taxa Ünica 1.000,00 (Todo curso 
com direito a apostilas)
Início: 10 de Setembro

t
ANTÕNU GOMES 

FLORENHNO (Toinfaa) 
Missa de Sétimo Dia

Luiz Carlos Florentino, esposa, filhos e netos, 
Eíeikiss Florentino, Ruy Florentino, esposa e 
filhos, Terezinha Florentino Dias e esposo, 
Paulo Comes Florentino, esposa e filhos, ainda 
consternados com o falecimento de sua mSe, 
sogra, avó e bisavó, (Toinha),convidam paren­
tes e amigos pata a missa que mandam celebrar 
em sufrágio de sua alma, no próximo dia 3, 
quarta-feira, às 17:30 horas, na Igreja da Ca­
tedral, nesta cidade.

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação |ludoviária - Conceição ■ Pli
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Delfim apoia multinacional no Proálcool
Feijão tabelado 
leva consumidores 
aos supermercados

Rio - O feijão preto a preço tabelado voltou a ser 
vendido, ontem, pela rede de supermercados. Desde 
as primeiras horas da manhã centenas de pessoas c r- 
ganizaram filas em frente aos estabelecimentos, 
para adquirir apenas dois quilos do cereal, a Cr$ 25 o 
quilo. Ao terminarem as cotas de cada supermerca­
do - variava de 1 mil 200 a 12 mil quilos - os consu- 
mirores reclamavam, mas em momento algum pro­
vocaram tumultos, apesar da verdadeira corrida qr.ie 
se estabeleceu na cidade.

Nem menos no posto N’  30 do supermercado 
Guanabara, na rua Clarimundo de Melo, em Quinti­
no, o povo reagiu contra a falta do produto. O geren­
te Cinézio Souza Meneses exi^oou que a mercadoria 
foi recebida sábado pelo depósito central, mas nâo 
houve tempo para empacotar grande quantidade 
da mercadoria, e daí porque alguns postos não rec e- 
beram o feijão importado.

Apesar de algumas fiamilias terem comprado ai;é 
40 quilos de feijão preto, os gerentes de supermerca­
dos acreditam que a comercialização do produto 
atinia um nivel normal até hoje ou mais tardar até o 
final da semana. E justificam o que dizem pelo com ­
portamento dos clientes, que desde janeiro se ressori- 
tem da falta do feijão preto.

O comércio varejista da Cadeg, em Benfica, tm- 
tou de esgotar seus estoques comprado a Cr$ 1 níil 
800 a saca de 30 quilos (e revendido entre Cr| 70-Cr| 
80 o quilo) no final de semana passado, quando todia 
a população foi informada de que o Governo inidaijia 
a venda do produto tabelado, ontem.

Mas alguns atacadistas não tiveram tempo de 
fazê-lo, como por exemplo o sr. José Assunção, pro­
prietário da casa cereahsta Rochedo, no mercado da 
Cadeg, em Benfica. Ele tem ainda estocado cerca de 
300 quilos de feijão comprado no Paraná a Cr| 1 m il 
800 a saca de 30 quilos, saindo para ele a Cr| 60 o 
quilo.

Pelo aspecto, as donas de casa dizem que o fei­
jão argentino é de boa qualidade, “ mas o teste da 
panela é que será definitivo. Pelo menos foi o que 
disseram as sr’ s. Maria José e Júlia Ferreira Afonsio, 
que junto a casas da Banha do Meier, guardava m 
mais de 40 quilos de feijão em várias bolsas. Elas 
disseram que todos da familia enfrentaram a fíila, 
por não acreditarem na normalização da comerciali­
zação do produto tão cedo.

D. Orsina Vieira, que saia da ÇQsas Sendas, in­
formou que o feijão é de boa qualidade, com o que 
concordou a sr». Esmeraldina de Sousa, que às lOh 
voltaram para a fila depois de ter cozinhado um pou­
co do feiiâo, em sua casa, na rua D. Claudina, no 
Meier. Ela comentou que “ em menos de uma hora o 
feijão cozinha e fica com o caldo bem grosso.”

Já 08 fre^eses do posto N’  30 do supermercado 
Leão, na rua Dias da Cruz, nãoeram da mesma opi­
nião:

- O feijão está muito quebrado e sua aparência 
é de produto estocado há muito tempo. Acho que al­
gumas organizações estão misturando feijão velho 
com 0 imixjrtado recenfemente” , comentou d. Liéa 
Alves de Meneses. O gerente João da Silva Wrante 
que o produto não está misturado e não recebeu ne­
nhuma queixa das 1 mil 200 pessoas que o compia- 
ram. O posto recebeu 2 mil 400 quilos da mercadoria 
e o gerente não sabia informar se hoje teria mai».

Muita gente teve tempo de comprar feijão em 
uma organização e enfrentar outra fila para coin- 
prar ipais. Foi o caso dos srs. Darcirio TVayassofi e 
Dermeval Ferreira .Crespo. O primeiro queria com­
pletar os oito quilos que gasta mensalmente, e o se­
gundo para fornecer, para seus três filhos casados, 
cada um com dois filhos.

Cidagro divulgou 
relatório do 
semestre do ano

A Companhia Integrada de Desenvolvimento 
Agropecuário da Paraíba, divulgou ontem o seu rela­
tório de atividades referentes ao primeiro semestre 
deste ano, englobando todos os seus setores, entre 
eles a seção de telecomunicações; as agências póío,; 
área de coordenação; movimentos informativos diá­
rios; materiais; unidades móveis; seção de expedien­
te e documentação; seção de relações públicas e im ­
prensa e expediente, de um modo geral.

No que diz respeito ao setor de telecomunica­
ções, foi estabelecida a implantação de quatro agón- 
cias pólo, dinamizando assim o serviço de rádio da 
empresa e contenção de despesas correspondentpis a 
ligações telefônicas, visando normalizar o fluxo de 
informações técnicas, administrativas e financeiras.

Com referência ao sistema telefônico, foi p o -  
cedido um levantamento junto ao setor de contabili­
dade no período de janeiro a maio, oportunidade em 
que constatou-se um fluxo exorbitante de telefone­
mas, atingindo índices de custos altíssimos, com 
médias mensais e diárias que deram a imagem exata 
do não funcionamento do mencionado sistema.

Isto posto  ̂ foi efetuada a desativação de Ix)- 
dos os ramais privilegiados na séde, centralizando o 
sistema e estabelecendo em paralelo um rígido con­
trole nas ligações efetuadas em toda a empresa. Com 
estas medidas a curto prazo, a Cidagro obteve já no 
mês de junho, uma redução de 35 por cento nas des­
pesas com telefones.

RELAÇÕES PÜBLICAS E IMPRENSA

Em recente reunião realizada com a diretoria adíni- 
nistrativa da Cidagro, foi sugerido a dotação de 
uma estrutura física na portaria, de modo que lhe 
permitisse um perfeito atendimento ao público, pro­
porcionando assim um sistema de segurança na en­
trada e saída de materiais, veículos, bem como esta­
belecer um controle no trânsito de pessoas estranhas 
ao serviço.

-  De imediato, foi autorizado à Divisão de I ’a- 
trimônio providenciar um projeto para a referida 
portaria, o qual se encontra em fase de conclusão. O 
fluxo de publicações em jornais, bem como as notí­
cias de interesse da empresa estão sendo controla­
das para, posteriormente, serem centralizadas para 
formação de um “ Jornal de Recortes” .

Entidade vê cobrança do 
ICM de tickets “ ilegal”

“ Ilegal” é como o presidente da 
Associação Profissional das Empre­
sas de Transportes de Passageiros da 
Paraíba, sr. Genésio Luiz do Nasci­
mento, vê a decisão do Conselho de 
Contribuintes do Estado em julgar 
necessário que a entidade pague ICM 
pela confecção dos tickets vendidos 
aos estudantes.

O sr. Genésio Luiz explicou que 
houve um processo sobre o assunto, 
mas a Associação solicitou crédito de 
ICM e a Secretaria das Finanças o 
concedeu. “ O imposto foi pago devi­
damente e tudo ficou acertado. Ago­
ra, a Associação foi notificada nova­
mente, alegando-se que a necessidade 
de novo pagamento do ICM, acresci­
do de multa” , disse.

Ele justificou que considera o 
desconto de ICM ilegal porque “ não

existe lucros auferidos no repasse des­
ses tickets” . Observou que os passes 
representam “ simplesmente um valor 
para as empresas de transportr, uma 
vez que elas fazem a cobrança das 
passagens junto aos estudantes, ante­
cipando o recebimento em dinheiro 
quando nos ônibus coletivos” , e sa­
lientou: “ de maneira nenhuma existe 
circulação de mercadoria para ser 
cobrado ICM” .

Quando indagado se a oáirança do 
ICM por parte das Finanças feoe àquela 
Associação estar confeccionando 
“ tickets” , já que não tem lucros, iria 
futuramente prejudicar os estudantes 
com uma possível suspensão das 
vendas, o sr. Genésio Luiz respondeu 
que “ não vai, porque vamos ter sem­
pre crédito favorável” .

Paraibanos podem expor 
em feira das Filipinas

Empresários paraibanos fabri 
cantes de sucos de fruta em geral, 
material de segurançaj artigos para 
presentes, móveis, fitas adesivas, 
toalhas e utensílios e artigos domésti 
COS, além de calçados em geral, rou­
pas infantis e de adultos, bolsas, sa­
cos e,artigos para viagens, já podem 
efetuar no Promoexport, suas incri- 
ções para participarem da “ Feira In­
ternacional das Filipinas” , que será 
realizada entre 3 e 30 de novembro.

Ao prestar a informação, o dire­
tor executivo do Núcleo de Promoção' 
de Exportações do Estado da Paraí­
ba, sr. Geraldo Matildes, adiantou 
que os interessados, para participa­
rem do evento, deverão atender os se­

guintes requisitos: preencher compro­
misso de participação fornecido pelo 
órgão e preencher ficha de cadastro 
para atualização do arquivo da Divi­
são de Feiras e Turismo do Itamara- 
ty.

Ressaltou que o expositor não te­
rá qualquer despesa com construção, 
decoração e administração do stand, 
pois, tudo isso lhe será fornecido gra­
tuitamente pelo Itamaraty. Os custos 
de participação somente se restringi­
rão ao transporte de suas amostras, 
incluindo seguros de taxas alfandegá­
rias, impostos e despachantes, além 
da designação de um representante 
que atenderá aos interessados duran­
te todo o periodo da feira.

Iniciadas as inscrições 
para feira de Marselha
Já estão abertas no Núcleo de 

Promoção de Exportações do Estado 
da Paraíba, as inscrições para partici­
pação na Feira Intemacionasl dc 
Marselha, que será realizada de 25 de 
setembro a 6 de outubro deste ano, na 
França, sob o patrocinio do Ministé­
rio das Relações Exteriores. A infor­
mação foi prestada pelo próprio dire­
tor executivo do Promoexport, sr. Ge­
raldo Matildes Leite.

Na feira, poderão ser expostos, 
para uma possível comercialização, 
produtos industriais em geral, como: 
luvas de borracha para uso industrial; 
artigos de couro (bolsas, carteiras, 
porta-jóias, estojos, artigos de viagens 
e de escritório); luvas de couro, PVC 
ou vinil para uso industrial; aventais 
de polietileno para proteção; tecidos 
de algodão; vestuário externo para 
homens, mulheres e crianças; roupas 
de cama, mesa e banho; capacetes de 
segurança de polietileno; peças e

acessórios para automóveis; móveis e 
sucos de fruta em geral.

Para participar do evento, as em­
presas interessadas devem atender 
aos seguintes requisitos: Preencherem 
o compromisso de participação, for­
necido pelo Promoexport/Pb, que 
posteriormente será remetido, em 5 
vias, para o escritório da Arquiprom, 
acompanhado de catálogos dos pro­
dutos a serem expostos e preencher 
ainda a ficha de cadastro para atuali­
zação do Arquivo da Divisão de Feiras 
e Túrismo do Itamaraty.

O expositor não terá qualquer 
despesa com construção, decoração e 
administração do stand. Tudo será 
fornecido gratuitamente pelo Itama- 
raty que, juntamente com a Cacex, 
aprovará, ou não, a participação de 
cada expositor. Os custos de partici­
pação se restringirão somente ao 
transporte de amostras das empresas, 
incluindo seguro de taxas alfandegá- 
'ias, impostos e despachantes.

Estado expõe artesanato 
no Rio e em Nova Iorque

Mais de Cr$ 3 milhões em pm 
dutos de artesanato paraibano forar 
enviados na madrugada de ontem a 
Rio de Janeiro, onde se realizará a 1 
Feira Brasileira de Artesanato, n ■ 
periodo de 5 a 14 de setembro. Os cin­
co representantes dos artesãos parai 
banos seguirão hoje, em ônibus leit( 
por determinação da Secretaria d 
Trabalho e Assistência Social.

Para a inauguração, que será reali­
zada no dia 5 pelo Presidente da R' 
pública, deverá comparecer o secrci .i 
rio Adaylton Coelho Costa e 
secretário-geral da Setrass, sr Valdc 
Juval. Segundo comentou o titular d i 
pasta, ”  a Paraíba se fará representai 
com bastante destaque, já que nós ic 
mos um dos melhores artesanatos do 
país” .

O diretor-geral da Secretaria do 
Trabalho informou que manteve on 
tem contatos com representantes do 
grupo alemão de artesanato que estão

interessados em levar o produto pa 
raibano para a Europa, em particular 
a Alemanha. “ Isto vem provar, mais 
uma vez, que o nosso produto é, real 
mente, um dos melhores do Brasil, 
além de ser o mais diversificado” , 
acrescentou Valdez Juval.

NOVA YORK
Além da Feira de Artesanato du 

Rio de Janeiro, a Paraíba também de­
verá participar de uma Exposição dc 
Artesanato em Nova York, Estados 
Unidos, que será realizada no período 
de 3 a 17 de outubro.

Caso a Secretaria do Trabalho e 
Assistência Social concorde em parti­
cipar do evento, serão enviados dez 
produtos artesanais que reunam po­
tencialidade de produção e qualidade 
para colocação no mercado interna­
cional, devendo os produtos serem 
acompanhados de especificação e fo­
tografias coloridas.

Lucidio quer implantar o 
Proálcool em seu Estado

A inclusão do Piauí na fixação 
dos valores básicos de custeio (VBC) 
pelo Conselho Monetário Nacional e o 
apressamento da implantação do 
Programa Nacional do Álcool no Es­
tado, foram os dois principais apelos 
que o governador Lucidio Portela fez 
ontem em São Luís do Mara­
nhão, durante reunião do Conse­
lho Deliberativo da Sudene.

Após registrar, com satisfação a 
assinatura do convênio com o Minis­

tro do Interior, Mário Andreazza, 
para a construção de habitações po­
pulares em 14 cidadès piauienses e a 
confirmação de alocação de recursos 
no orçamento de 1981, para a constru­
ção das eclusas da barragem de Boa 
Esperança e porto de Luis ([brrea, 
Lucidio Portela disse ser imperiosa a 
necessidade de atendimento por parte 
da Sudene, aos pleitos já formulados 
de atendimento por parte do órgão, já 
formulados anteriormente.

Eminesários, responsá­
veis pela produção de ál­
cool, plantadores decana 
do Estado e representan­
tes de classe manifesta­
ram estranheza á decisão 
do ministro Delfim Neto 
em apoiar as multinacio­
nais para que essas em­
presas estrangeiras pas­
sem a financiar c  Proál­
cool, no que diz respeito á 
produção destinada ao 
mercado internacional.

A preocupação ficou 
demonstrada depois de 
tomarem conhecimento 
de uma noticia veicula­
da no Jornal do Brasil, 
edição do dia 28/08, 
adiantando que “ o Go­
verno está elaborando 
um novo programa do ál­
cool, com a finalidade ex­
clusiva de exportação. 
Comunicação nesse sen­
tido foi recebida no dia 
20, pelo ministro das Mi­
nas e Energia, César 
Cais, através de “ aviso 
ministerial’ ’ do ministro 
do Planejamento, Delfim 
Neto’ ’ .

O presidente da As­
sociação Comercial do 
Estado da Paraiba, sr. 
Leopoldino de Miranda 
Freire, quando indagado 
a respeito, disse que, 
mantendo o álcool na “ á- 
rea do p e t ró l eo ” , 
entende-se que será man­
tido para a área do pro­
duto o mesmo slogan de 
que “ o petróleo é nosso’ ’ . 
Lamentou que o minis­
tro do Planejamento “ de­
fenda a entrega da ativi­
dade do Proálcool para 
ser dividida com empre­
sas estrangeiras, com os 
riscos próprios que advi­
rão dessa interferência’ ’ .

Lembrou que a ativi­
dade do Proálcool vem 
sendo desenvolvida pelos 
tradicionais plantadores 
de cana “não deve sair 
das mãos desses’ ’ . Acres­
centou que a intenção de­
monstrada pelas institui­
ções bancárias america­
nas - BIRD E BID - fa­
zendo a abertura de con­
corrência pública inter­
nacional para forneci­
mento de uma parte dos 
equipamentos para as 
destilarias do Proálcool, 
tida como última condi­
ção imposta para abrir a 
linha de financiamento 
para o programa, no va­
lor de 200 milhões de dó­
lares, “ não parece lógica 
e nem necessária’ ’ .

O sr. Leopoldino de 
Miranda esclareceu que 
a indústria nacional pode 
produzir “ todo material 
destinado ás destilarias, 
podendo até fornecer 
equipamento completo 
necessário á montagem 
das refinarias e, inclusi­
ve, o conjunto para usi­
nas de outra atividade 
que julgue indispensá­
vel’ ’ . Ele acredita que o 
financiamento de maqui­
narias para usinas e des­
tilarias do Proálcool po­
derá ser feito pela orga­
nização bancária brasi­
leira, podendo, caso ne­
cessário, “ lançar mão de 
empréstimos estrangei­
ros, sem a determinação 
ddfim a que se destina’ ’ .

EMPRESÁRIOS
Também o empresá­

rio Solon Lira Lins Filho, 
diretor superintendente 

da Usina Santa Maria 
S/Â, é de opinião que o fi­
nanciamento  do 
Proálcool por mulitna- 
cionais, “ poderá nos pre­
judicar mais tarde, quan­
do partirmos para expor­
tar a parte excedente’ ’ . 
Acrescentou que o que o 
Governo federal deve fa­
zer é “ incentivar e facili­
tar a compra de maqui­
narias produzidas no 
Brasil, citando como 
exemplo as fabricadas 
por Zanine S/A Equipa­
mentos Pesados, Denini 
S/A, Codistil e Coger, 
entre outras.

Por sua vez, o agrô­
nomo Rubens Lucena, da 
Asplan, disse que a es­
tranheza do fato, pelos 
plantadores de cana, é 
porque “ já é por demais 
conhecido que destilarias 
são fabricadas no Brasil 
e que equipamentos para 
tal fim vêm sendo, inclu­
sive, exportados para ou­
tros paises onde se culti­
va a cana’ ’. Alertou para 
a “ penetração das multi­
nacionais no Proálcool, 
dominando futuramente 
tanto 0 mercado externo 
quanto o interno’ ’ .

NOTfCUS
MlUTARES

Maviael de Oliveira

Semana
da

Pátria

C entenas de ciclistas de ambos os sexos, crian­
ças, jovens, adultos, velhos e idosos, partici­
param no último domingo, da abertura festi­

va da SEMANA DA PATRIA, em ambiente de 
muita vibração civica, e intenso contentamento.

A saida dos participantes foi autorizada pelo re­
presentante da Capitania dos Portos, Capitão- 
Tenente João Penalva, presentes os representantes 
do Governador do Estado, Capitão Manoel Sales 
Sobrinho e do Prefeito de João Pessoa, Secretário de 
Turismo Cabral Batista, Dr. Elpidio S. Oliveira, 
do Mobral e dos Comandantes do 1“ Grupamento 
de Engenharia, do IB* Regimento de Cavalaria, 15* 
Batalhão de Infantaria Motorizado, Policia Militar 
do Estado, e grande número de pessoas.

O Passeio Ciclistico Verde-Amarelo, começou 
em frente do Edifício Borborema, no Cabo Branco, 
e percorreu as avenidas Ministro José Américo de 
Almeida, Duarte da Silveira e Getúlio Vargas, até o 
Parque Solon de Lucena, onde os pedalistas foram 
recepcionados pela banda de música “5 de Agosto” , 
presentes o Secretário de Educação Municipal, ve­
reador Bonifácio Lobo, médico Romildo Domingues 
de Melo, da Secretaria de Saúde do Estado, bel Au­
gusto Toscano, da Secretaria de Turismo, e ou­
tras autoridades, além da participação do povo.

Naquele local foi feita então a escolha das bici­
cletas mais “ VERDE-AMARELAS”  que vão parti­
cipar do Desfile de 7 de Setembro, representando os 
bairros pessoenses, ficando classificados os seguin­
tes ciclistas: Jocemar Chaves, Everaldo França, o 
menino João Bosco, de 5 anos de idade; Pietro Anto- 
novitz, Rosiberto Gomes, Itamar Monteiro Pereira, 
Rodolfo Elias, a moça Maria Goreti; Sérgio Augus­
to, João José Barbosa, Fred Ribeiro, Hernani Ro­
drigues, Ademar Vidal, Inaldo Bezerra, Geraldo 
Carlos, Joalison Gonçalves.

José Bernardes da Silva, Geraldo Ferreira da 
Silva, Geraldo Benedito da Costa, José Severino da 
Silva, Geraldo Marques, Nelson Lopes, João Lima, 
José Alves da Silva, Miguel Ângelo, Lúcio Flávio, 
Austregéeimo Barbosa, Gerson Oliveira, José Fran­
cisco e Jonas de Souza.

Todos os classificados vão receber medalhas 
ofertadas pela Prefeitura de João Pessoa, enquanto 
que, Jocemar Chaves e Everaldo França que apre­
sentaram as "bicicletas mais bonitas" em VERDE 
- AMARELO, ganharam do Banco do Estado da Pa­
raíba, Cadernetas de Poupança de Cr$ 1.000,00 e 
Cr$ 500,00, respectivamente. O MOBRAL organi­
zou o Passeio.

Hasteamento da Bandeira

Ontem, em solenidade realizada na Praça da 
Independência, houve o Hasteamento da 
Bandeira do Brasil, pelo Governador Tarcísio 

de Miranda Burity, ao som do Hino Nacional, exe­
cutado pela Banda de Música do 15* BI Mtz., can­
tado pelo Coral do Liceu Paraibano e todos os pre­
sentes, em ambiente de grande vibração civica.

Jogral

E m seguida, sob os aplausos gerais, o Coral do 
Liceu, apresentou o “ Jogral da Independên­
cia”  e cantou o Hino da Independência, para, 

após, o Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz, 
Presidente da Assembléia Legislativa do Estado, 
fazer alocucação sobre o evento, enfocando o tema; 
“ A Independência somos todos nós” .

Presenças

E ntre outras, anotamos presenças das seguin­
tes autoridades civis e militares, na Praça da 
Independência: General Roberto França Do­

mingues, cmt da Guarnição Militar, Prefeito Da- 
másio Franca, Subchefes dos Gabinetes Civis e Mi­
litares do Governador, dr. Manoel Gomes e Capitão 
Manoel Sales Sobrinho, Secretários de Educação 
do Estado e do Município, respectivamente. Pro­
fessora Gizelda Navarro e Vereador Bonifácio Lobo, 
Professor Afonso Pereira, Presidente da APL e rep 
da Universidade Autônoma, Secretário e SubSecre- 
tário de Turismo da Prefeitura, Vereador Cabral 
Batista e Bel Augusto Toscano, bel João Aguiar, da 
UFPb, bel Genival Torres e Ruy de Assis.

Coronéis Pedro Amóbio de Medeiros, - que aca­
ba de ser promovido - Cmt do 16* RC Mec, Severino 
Talião de Almeida, Cmt da PM/PB, e Haroldo Soa­
res de Oliveira, Ch da 23* CSM; Ten-Cel Ivanilo 
Fialho, Cmt do 15* BI Mtz, Cmt Souza Pinto, Capi­
tão dos Portos da Paraíba; Ten Cel Fabiano Ch Es­
tado -Maior do 1* Gpt* E, Ten-Cel Oriovaldo, Sub- 
Cmt do 15* BI Mtz, outros Oficiais, Sargentos e 
Soldados das citadas OM, e uma representação de 
Suboficiais e Marinheiros da Capitania.

A noite, houve a primeira eliminatória do Con­
curso de Bandas Marciais, no Ginásio do 
DEDE; abrilhantado pela Banda de Música “ 5 de 
Agosto” .

O Programa de hoje

09:00 hs - Abertura do Concurso de Vitrinas 
(As Nações Unidas); e ás 19:30 hs: Prosseguimento 
do Concurso de Bandas Marciais.

SALVE A SEMANA DA PÁTRIA 
VIVA O BRASIL! -
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Fafá
• o  espetáculo “ Es­
trela Radiante”  vai 
ser visto pela platéia 
pessoense na noite da 
próxima quinta-feira, 
graças à Jaguaribe 
Produções do jornalis­
ta Carlos Aranha, res­
ponsável pelos melho­
res “ shows”  artísticos 
ultimamente apresen­
tados nesta Capital.

• Os preços para esta 
única apresentação de 
Fafá de Belém são es­
tes: Cr$ 400 (poltronas 
numeradas) e Cr$ 300 
(gerais). A partir de 
hoje as bilheterias do 
Teatro Santa Roza es­
tarão abertas ao públi­
co.
• Os horários estabe­
lecidos para a venda 
dos ingressos são es­
tes: 9 às 12 e 14 ò« 18 
horas.

MARGARETH BENÊVIDES

Nelson
• Nelson Gonçalves, 
que continua entre os 
maiores vendedores de 
discos do Brasil estará 
sexta-feira em João 
Pessoa, trazido pela  
diretoria do Iate Clube 
da Paraíba para um 
“ show”  de apresenta­
ção, dura n te fe s ta  
dançante na sede do 
Bessa.
• Durante toda esta 
semana oo pessoal da 
s e c r e t a r i a  da 
agremiação-maruja, 
que funciona na Rua 
Monsenhor Walfredo, 
atenderá aos pedidos 
de reservas de mesas, 
que ã esta altura já 
não são muitas as dis­
poníveis.
• Um conjunto de mú­
sica ao vivo, contrata­
do pelo Iate, tocará 
para as danças.

Confrades 
de volta

• Voltaram a Joâo Pessoa, 
após permanência de 4 dias 
em São Paulo, os jornalista 
Luiz Otávio, Cecilio Batista, 
João Bosco Gaspar, Arlindo 
Almeida e Genésio Sousa.
• Eles acompanharam enge­
nheiros paraibanos que visi­
taram obras de Paulo Maluf.

Comitiva de 
lojistas

• Mais de 30 lojistas viaja­
rão a Porto Alegre para a 
convenção nacional da clas­
se, de 14 a 18 do corrente.

• Esta será a maior repre­
sentação do Estado presen­
te a um encontro da catego­
ria, segundo o presidente da 
Federação dos CDLs

Globo e o MPB-81 )
• A partir do dia l? de ou­
tubro, até o dia 20 de de­
zembro, estarão abertas as 
inscrições para o MPB-81 - 
Festival da Nova Música Po­
pular Brasileira, que começa­
rá a ser apresentado em mar­
ço do próximo ano.
• O MPB-81 será aberto a to­
dos os compositores, indepen­
dente de suas participações 
em festivais anteriores, que 
disputarão prêmios no valor 
de Cr$ 1.500.00 {!<> lugar); 
Cr$ 750.000 (2? lugar); Cr$ 
400.000 (3’  lugar). Também

serão dados prêmios de 200 
mil ao melhor arranjo e ao 
melhor intérprete.
• Os interessados deverão 
procurar as emissoras da 
Rede Globo e suas afiliadas, 
ou as gravadoras filiadas à 
Associação Brasileira de Pro­
dutos de Discos (ABPB) com 
a música gravada em fita cas­
sete. O festival será disputa­
do em seis etapas - cinco eli­
minatórias, uma por mês, e 
uma final, de março a agosto, 
reunindo 60 músicas inéditas 
e originais.

CULTURA FRANCESA
• Projetando 165 slides e falando sobre “A Atualida­
de Artística Parisiense” , Sylvain Ledieu abriu on­
tem a Semarui de Cultura Francesa, iniciativa da 
Reitoria da UFPb, do Consulado Geral da França no 
Recife e da Aliança Francesa para comemorar os 25 
anos de fundação da Universidade Federal da Paraí­
ba.
• Hoje, às 10 da manhã, no Núcleo de Arte Contem­
porânea (rua das Trincheiras), será inaugurada a ex­
posição “ Cem Anos de Pintura em Paris” . As 8 da 
noite, na sede da Aliança Francesa (Parque Solon de 
Lficena) será projetado o filme “ Le Cercle Rouge”  
(com legenda). A Semana de Cultura Francesa termi­
nará na noite da próxima sexta-feira.

ôcíGCÍacíe-
li

I I í- K.' #ií: 5;  ̂ i- p. % ii 'íWÍ:- í-:' •=:<
I > C t ' 1

.....A

DIENE ALBUQUERQUE CAMELO. EM FOTO DE MARIO JACOME

UM comentário insistentemente presente nas rodas ca- 
bobranquenses é de que o jovem Marconi Cavalcanti, filho 
do Mudoso presidente José Carlos Cavalcanti vai disparar 

nas próximas eleições cabobranquenses, figurando como um dos 
postulantes ao Conselho Deliberativo na chapa de Assis Camelo.

• Marconi já confirmou sua presença, com o prévio consenti­
mento da família, mostrando-se muito animado para este pri­
meiro teste que se submeterá na política alvi-rubra. Elsta coluna 
está torcendo por Marconi, pois ele bem merece.

FRANCISCO (CARMEMl FRANCA E DAMASIO ÍILZENI) FRANCA

RÁPIDAS
••• JOSÉ Wellington, que vai gerenciar a filial da Mesbla em

irá ser inaugurado no

- QUEM passou todo o último fim- 
de-semana em Joâo Pessoa foi o ex- 
Governador Ivan Bichara Sobreira. 

••• dusü  wellington, que vai gerenciar a 
João Pessoa, comunicando que o ma^azin ir 
dia 27 vindouro. ••• LAUDÍCÉA Freire de Araújo esteve aniver- 
sariando e seus pais Selizete e José Freire Neto promoveram fes- 
tinha. ••• PERDEU 0 direito de reserva quem até ontem não 
fez o pagamento das mesas para a festa de sexta-feira no Iate 
Clube, com “ show” de Nelson Gonçalves. ••• COMODORO 
Carneiro Braga já , convidando casais amigos para jantar 
segunda-feira vindoura quando festmará aniversário da esposa 
Lígia. ••• MEDICAS Ivone e Elza Teotônip, irmãs de Socorro 
Araújo, residentes em São Paulo, viajarão amanhã para Con- 

esso de Pediatria em Barcelona. Na comitiva estão também os 
rs. Antônio Cristovão e Werton Roque.

Homenagem 
a mestre

• Por motivo do falecimento 
do professor Severino Gui­
marães, ocorrido no dia 16 
do mês passado, nesta cida­
de, foram prestadas várias 
homenagens á sua memória. 
Uma delas foi a aprovação, 
pela Câmara Municipal, de 
uma moção de pesar pelo 
lutuoso acontecimento, ten- 

'do  sido ainda aprovado 
projeto-de-lei que dá o nome 
do ilustre mestre a uma das 
ruas de João Pessoa.

• Na antiga Faculdade de 
Direito, o prof. Edigardo 
Soares, na qualidade de 
C h e fe  do D epartam ento 
Privado da UFPb e Coorde­
nador do Curso de Especiali­
zação em Direito, que ali 
fünciona, proferiu ligeira e 
comovida oração, evocando 
a atuação do homenageado 
no Magistério Superior e pe­
dindo, naquela ocasião, um 
niinuto de silêncio. Falou, 
ainda, o advogado Levi Bor­
ges.

• A Ordem dos Advogados, 
por sua vez, em sessão do dia 
22, por proposta do conse­
lheiro Basilio Pordeus apro­
vou uma moção de pesar. O 
prof. Severino Guimarães 
exerceu na administração 
pública estadual vários car­
gos de relevância, inclusive 
de Procurador e de Chefe de 
Policia.

• A Universidade Fpderal 
da Paraiba, a que pertencia 
o saudoso mestre, determi­
nou luto oficial, tendo sido 
representada no ato de se­
pulta mento pelo prof. Carlos 
Romero que falou na oportu­
nidade, bem assim o advoga­
do José Aragão, em nome da 
Assembléia Legislativa.

• • •
SABADO passado foi aniver­
sário de Laureana, filha de 
Eunildo Pereira, Secretário da 
Comissão de Defesa Civil da 
Paraiba, e de Ana Cartaxo 
Salgado Pereira, orientadora.

EM Tambaú, na rua Carlos 
Alverga, por trás do Elite, foi 
inau^rado o Laboratório de 
Análises Clinicas “ Miranda 
Neto Ltda” , de Josélio e Ni- 
valson F. de Miranda.

Endereços para correspon­
dência: Rua Joâo Amorim 
384 e Livraria Sâo Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

Roberto já 
na terra

• liberto Guedes Caval­
canti, presidente licenciado 
do Cabo Branco, está entre 
nós, com um atrazo de uma 
semana da data prevista 
para sua chegada motiva­
do por afazeres na indústria 
que dirige no Maranhão.
• Esta semana, Roberto se­
rá homenageado pelos seus 
mais Íntimos amigos, que 
estão organizando uma fes- 
tinha reunião para come­
morar seu aniversário ocor­
rido dia 27 último.
• Em termos da politica ca- 
bobranquense, Roberto de­
verá apoiar o deputado As­
sis Camelo.

Novo trabalho 
de Otacilio

• o  Juiz do Trabalho e escritor 
Otacilio Cartaxo fez lançamento 
de mais uma obra de sua autoria, 
desta feita intitulada “ Por Que o 
Brasil Está na 6» Constituição?! 
(1967) e os EEUU na 1»... 17^9” .

• O próprio escritor fez distri­
buição de alguns exemplares aos 
amigos e pessoas interessadas na 
obra, alcançando ampla reper­
cussão nos meios forenses locais.

■ A Livraria de Bartolomeu tem 
exemplares em sua prateleiras.

Diretor apoia 
a situação

• Apesar de algumas insinuações 
jocosas da oposição, o procurador 
Antônio Carvalho afirmou que 
nunca cogitou de retirar apoio a 
chapa  s i tu ac io n is ta ,  onde 
encontram-se seus verdadeiros e 
leais companheiros.

• No que pese não figurar na cha­
pa, por questão estritamente de or­
dem pessoal. Carvalho está total­
mente integrado no sistema lidera­
do por Assis Camelo, não adian­
tando qualquer insinuação do blo­
co opositor.

Infraero vai 
ao Suassuna

• o  aeroporto João Suassuna, 
de Campina Grande, atualmente 
administrado pela Diretoria de 
Aeronáutica Civil o Ministério 
da Aeronáutica, será, dentro de 
mais algims dias, inspecionado 
por uma equipe de técnicos da 
Infraero, visando a sua absorção 
por aquela empresa ligada àque­
la pasta.

• A informação é do jornalista 
Raimundo Rodrigues, Chefe da 
PB/Tur em Campina.

WALDINA LUNA

Conquista
• Encontro na sede central do Cabo 
Branco a dupla Walter Castelo Bran­
co e Alberto Paiva eufóricos com a 
conquista do campeonato de futebol 
de salão juvenil pelo clube, numa re­
compensa pelo trabalho que aqueles 
dois desportistas vêm dedicando ao 
CB.
• Por sinal, o próprio Assis Camelo 
fez questão de agradecer aos dois co­
nhecidos desportistas oue, junta­
mente com os atletas, aeram mais 
uma demonstração de amor às cores 
do Cabo Branco.
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Max Klim
ÁRIES

21 de março a 20 de abril -  Idéias originais com 
bons pressentimentos no correr do dia. Você 
obtém agora os resultados de sua excelente po-

_______siçáo astral de algumas lunações anteriores.
Profissionalmente, esses resultados terão efetivado suas es­
peranças. O ariano deve controlar seu gênio egocêntrico em 
relação ás pessoas que ama. Uma discussão pode levá-lo a di­
zer o que não sente. Saúde neutra, continuam os riscos de in­
disposição alimentar.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Tendência a se mos­
trar trabalhador devendo controlar os excessos. 
Intensa atividade e novas iniciativas no campo 
profissional onde o taurino deve mostrar perse­

verança sem ser teimoso nas suas conclusões. Bom tempo 
para a realização de antigos projetos ainda não concluídos. 
Saúde boa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Hoje você deve colo­
car a prova sua versatilidade e sua capacidade 
criativa. Disposição um tanto agitada que deve 
ser controlada para evitar pequenos prejuízos e 

despesas. Maus pressentimentos e falta de apoio de paren­
tes podem ser superados com uma visão otimista dos proble­
mas. Viagens inesperadas podem acontecer no período. Saú­
de permanece neutra com perspectivas de melhora.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Período positivo as­
cendente. Bom tempo para todos os assuntos fi- 
nanceiros e sociais. Você terá no período possi- 

2^  bílidades de ganhos não previstos e deve contar 
com apoio de pessoas de sexo oposto sem, no entanto, ali­
mentar ilusões de relacionamento mais profundo. Bom rela­
cionamento com Escorpião e Virgem. Comerciantes favoreci­
dos. Excepcional dia para suas relações com parentes. Saúde 

iboa.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Tendência a obter 
no dia de hoje melhores posições com a prote­
ção de pessoas amigas. Êxito na profissão obti­
do através de tolerância e perseverança na bus­

ca de seus objetivos. Você deve falar sobre suas esperanças e 
seus planos a pessoas que merecem sua confiança. Período de 
bom relacionamento com o sexo oposto. Saúde boa.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Período com 
tendência a melhora em sua vida profissional 
ou sentimental. Secretárias, jornalistas e escri­
tores favorecidos. Há possibilidade de recebi­

mento de presentes ou favores de pessoas do sexo oposto. In­
clinação para assuntos arriscados e a divertimentos. Apro­
veite esta terça-feira para colocar em dia sua correspondên­
cia. Saúde neutra.

LIBRÁ
23 de setembro a 22 de outubro -  Tendência a 
se aperfèiçoar excessivamente à pessoas não 
merecedoras. Período favorável a suas ativida­
des na vida doméstica e para resolver dificulda­

des com a adoção de proteções necessárias ao bom êxito de 
suas iniciativas. O libriano deve nesta fase confiar em sua 
intuição para empreendimentos que possam vir a melhorar 
suas condições futuras. Saúde boa exigindo a prática de exer­
cícios.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  As perspecti­
vas de aproximação de sua melhor fase anual 
devem atuar como fator positivo na tomada de 
suas decisões. Firmeza e controle. Período mui­

to favorável à tomada de decisões que possam conduzir posi­
tivamente negócios vantajosos em futuro bem próximo. Ae- 
rònautas e viagens favorecidas. Bom período para militares, 
cirurgiões e químicos. Saúde boa.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro -  Disposição 
agitada podendo provocar-lhe pequenos prejuí­
zos que podem ser controlados com uma atitu­
de de reserva nos seus impulsos. Maus pressen­

timentos e contrariedades com parentes ou associados. De­
vem ser evitados os assuntos relacionados a política e negó­
cios arriscados. Fase positiva para tratar de problemas rela­
cionados a animais domésticos. Saúde boa.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Um excelente 
dia para a tomada de decisões por chefes e diri­
gentes de empresas e estabelecimentos educa­
cionais, apesar da entrada em período negativo 

no quadro zodiacal. A falta de prudência em relação a paren­
tes e amigos pode levá-lo a contrariedades. Nervosismo e ten­
dência a mau humor e ciúmes injustificados. Cuidado com 
pequenos acidentes em locais públicos. Controle suas emo­
ções.

AQUÁRIO
i-Tçv 21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Evite ser domi-

nado pela característica básica de seu signo. Os 
^ \ \  sonhos devem ser separados da realidade para 

^  que o aquariano alcance o sossego buscado em 
todas as suas atitudes. Mal estar passageiro sem maiores 
consequências. Evite assinar documentos sem conhecer inte­
gralmente as suas consequências. Harmonia com Gêmeos e 
Libra.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Procure comba­
ter uma tendência à apatia e à falta de ambição 
O sucesso depende sempre de atitudes firmes e 
decididas. Harmonia com parentes e vizinhoe 

um dia favorável para contato com a natureza e para refle­
xão. Cuidado com eaua páa e pernas. Manicuras e csbelerei- 
ros favorecidos.

* Ruim 
** Regular 
**• Bom 
•*•* ótimo

Excelente

□  N A T V

’*Uirá", no Lima Penante

□  NO CINEMA
O MISTÉRIO DE AGATHA -  Produ­

ção americana. Drama de suspense diri^do 
por Michael Apted. Em 1962, um novo livro 
de mistério de Agatha Christie é o grande fa­
vorito dos intelectuais londrinos, mas a vida 
particular da escritora está se desmoronando. 
Com Dustin Hoffman e Vanessa Redgrave. A 
cores. 14 anos. No Tambaú. I8n30m e 
20h30m.

1941 -  Produção americana. Direção de 
Steven Spielberg. Comédia sobre a histeria 
que tomou conta de Los Angeles seis dias 
apóe o ataque de Perarl Harbor, quando um 
submarino japonês foi visto rondando a baia 
a L.A. Com Dan Mroyd e Ned Beatty. A co­
res. Livre. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

EXTERMINAÇAO 2000 -  Produção 
americana. Direção de Alberto de Martino. 
Drama sobre a vinda de um anti-Cristo, ro­
dado na Inglaterra e Itália. Com Kirk Dou­
glas e Simon Ward. A cores. 18 anos. No Pla­
za. 14h30m, 18h30m, 18h30m e 20h30m.

A FORÇA DOS SENTIDOS -  Produ­
ção brasileira. Direção de Jean Garrett. Sem 
maiores referências. A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, I6h30m, 18h30m e 20h30m.

UntA, UM ÍNDIO A PROCURA DE  
DEUS -  Produção brasileira. Direção de 
Gustavo Dahl. Adaptação de uma pesquisa 
antropológica de Darcy Ribeiro. Com Érico 
Vida e Ana Maria Magalhães. A cores. 14 
anos. No Lima Penante. 19h e 21h.

s a í d a  FRENTE(**V -  Como Nadan­
do em Dinheiro e Candinho, estã comédia 
foi interpretada por Mazzaroí^ ' para a Vera 
Cruz, na melhor fase da carreira do ator. O 
roteiro foi escrito pelo co-diretor Abílio Perei­
ra de Almeida (o outro é Tom Payne) e o 
montador Oswald Haffenríchter procurou dar 
certa vivacidade rítmica ás trapalhadas de 
Mazzaroppí, vindo do rádio e estreando no ci­
nema. A produção foi a primeira em que a 
companhia procurou uma temática e um es­
pirito i genuinamente brasileiro, , depois ree­
ditados em Sinhá Moça e O Cangaceiro. Em 
preto-e-branço. No Canal 10. 14h30m.

GLOBO REPÓRTER (*•*) -  Em 1971, 
uma equipe de mergulhadores profissionais e 
cinegrafistas comandados pelo documentaris- 
ta americano Peter Gimbel gastou seis meses 
em investigações para localizar o Grande Tu­
barão Branco, considerado o mais predató­
rio de todos os animais soLre a Terra. O resul­
tado destes seis meses de filmagem é o docu­
mentário Morte Branca em Agua Azul, que o 
Globo Repórter exibe hoje. Pàra muitos críti­
cos cinematográficos a sequência finai do fil­
me (cerca de 15 a 20 minutos) é das mais vio­
lentas já mostradas na tela: um gigantesco 
tubarão tenta destruir as gaiolas de alumínio 
onde se encontram os cinegrafistas que regis­
tram sua violência. No Canal 10. 21hl0m.

SEMANA UM -  O drama de uma mu­
lher de meia-idade, que tem de enfi^ntar vá­
rias dificuldades após a repentina morte do 
marido, é contado no filme O Melhor Lugar 
Para Estar, cujo segundo episódio (duração 
de 50 minutos) será apresentado hoje em 
Semana Um. Este é o treceiro filme produzi­
do para a televisão pelo americano Ross Hun- 
ter, um bem sucedido produtor de longa- 
metragens, que tem, entre seus sucessos, 
'Subtifne Obsessão, Irmtaçãõ"ãa‘Vída, Confi­
dências à Meia-Noite e Aeroporto. A direção 
e O Melhor Lugar Para Estar é de David 
Miller. No elenco, estão Donna Reed, Efrem 
Zimbalist. Jr.. Betty Write. John Phillip Law 
e Mildred Dunnock. No Canal 10. 22hl0m.

O PREÇO DO AM OR  -  Produção ingle­
sa de 1970, com direção de Eric Till. Uma jo ­
vem (Samantha Eggar) paraplégica descobre 
que seu namorado, um artista pobre (David 
Hemmings), planeja assaltar a galeria de ar­
tes onde ela trabalha. A cores. No Canal 10. 
23h35m.

^  EM DISCOS
SHEET MUSIC, Barry White - Através 

do selo Epic, é lançado o álbum Sheet Music, 
onde o famoso maestro, compositor, arranja-

dor e cantor Barry White mostra habilidade 
tanto na parte vocal quanto na instrumental. 
São funks românticos. Lançamento CBS.

EDUARDO ARAÚJO - Em sua volta 
ao disco, Eduardo Araújo aparece num com­
pacto simples, tendo na face A Amazônia, de 
sua autoria e Tony Osanah, e na face B Estei­
ra de Vime,- de Osanah, com produção de 
Fernando Adour. Lançamento CBS.

VALSAS BRASILEIRAS INSTRU­
MENTAIS, diversos (»••••) _ Uma coletâ­
nea de valsas compostas ou interpretadas por 
grandes nomes da música popular brasileira, 
como, por exemplo. Saudade do Matão, de 
Jorge Galati e Raul Torres, sob a regência de 
Radamés Gnatalli; Abismo de Rosas, de 
Américo Jacomino, pelo violão de Dilerman- 
do Reis; Chão de Estrelas, de Orestes Barbo­
sa e Silvio Caldas, no violino de Waldir Aze­
vedo; Lágrimas, de Cândido das Neves “ ín­
dio” , pelo acordeon de Alberto Calçada; E o 
Destino Desfolhou, de Gastão Lamounier e 
Mário Rossi, na guitarra havaiana de Poly; 
Gotas de Ouro, de Ernesto Nazareth, no pia­
no de Eudoxia de Barros; Rosa, de Pixingui- 
nha e Otávio de Souza, na viola de Paulinho 
Nogueira; e outras mais. Lançamento Conti­
nental.

OBA, OBA, SARGENTELLI. Oswal- 
do Sargentelli - Em homenamui aos 26 anos 
de contribuição de Sargentelli á cultura bra­
sileira, o registro do seu quinto LP, mais uma 
p á ^ a  da história do samba, cantada e con­
tada por ele com muito ziriguidim, telel»- 
teco e outras coisas mais. Sargentelli faz uma 
retrospectiva de compositores como Lamarti- 
ne Babo, Paulo Vanzolini, Lupicinio Rodri­
gues, Dorival Caymmi, Braguinha e Noel Ro­
sa. Lançamento Continental.

MPB-80

A mediocridade foi a grande vencedora

Começamos pelo óbvio. A mú­
sica popular brasileira vive um mo­
mento de cruel transição. Está ocor­
rendo, digamos, um período de en- 
tressafra a separar a geração dos fes­
tivais dos anos 60 da atual geração 
da abertura, aqueles que sobrevive­
ram á impiedade da repressão e da 
censura, filhas do AI-5. Refletiu isso 
o Festival-79 da Rede Tupi, realiza­
do em fins do ano passado. Refletiu 
isso mais dramaticamente ainda o 
MPB-80 da Rede Globo - que possui 
mais recursos que sua falecida irmã 
e por isso conseguiu, ou pelo menos 
tentou, através do apuro técnico e 
da massificação, camuflar um pou­
quinho a fragilidade desesperante 
da maioria das músicas apresenta­
das.

Fragilidade? Seria mais correto 
dizer a verdade com todas as letras. 
A música popular que em geral se 
faz hoje, no Brasil, é muito chata, 
penosa de se escutar, muito difícil 
de se comentar. Um critico, quando 
defronta com o trabalho de um jo­
vem valor, invariavelmente se veste 
com 1 uma certa generosidade. Diante 
dos resultados do MPB-80, porém, pare­
ce fundamental radicalizar a posi­
ção. A música popular brasileira 
tem de sair, rapidamente, do buraco 
em que aos poucos se vai afundan­
do. Cabe a quem escreve, no caso, 
cumprir sua obrigação de combater 
ojjífio.

Duzentos pessoas. Sessenta músicas 
ioram inscritas no festival global. 
Os critérios de seleção já foram, em 
princípio, discutíveis - coube às gra­
vadoras preencher, com seus contra­
tados, as cotas que o MPB-80 distri­
buiu de acordo com a força de cada 
uma. Também foi exaustivamente 
debatida a idéia de se escolher um 
júri de duzentas jiessoas para apon­
tar as cinco classificadas dentre 
quatro séries eliminatórias. Em te­
se, uma homenagem à democracia. 
Ficou provado, porém, que um júri 
tão numeroso, paradoxal, dispersi­
vo, não é capaz de cuidar das deci­
sões de um festival com a mesma 
competência de uma comissão de

especialistas. Méritos, de qualquer 
forma, para a Globo, que pouquíssi­
mo se vinha preocupando com a 
MPB, por sua iniciativa de abrir seu 
caríssimo espaço aos jovens e aos 
desconhecidos. Eles tiveram sua 
chance. Mas que restará, para a 
MPB, do MPB-80?

A triste resposta é: rarissimos 
lampejos de talento e um excesso 
devastador de arrogância e preten­
são. O festival cumpriu sua missão 
de oferecer um retrato fiel do que se 
faz, atualmente, na MPB. Esse re­
trato, contudo, é muito feio.

Senão, vejamos.
O público e as gravadoras acre­

ditam ter descoberto um filão ainda 
ineifplorado na história da MPB, e 
muito dinheiro e tempo têm sido in­
vestidos na exploração desse veio - o 
da nova música popular nordestina. 
Seus máximos expoentes: Zé Rama- 
Iho, compositor e auto-intér- 
prete, e Amelinha, intérprete de Zé 
Ramalho e outros autores do mes­
mo time. Foi Deus Que Fez Você, de 
Luiz Ramalho, cantada por Ameli­
nha, e Hino Amizade, de Zé Rama­
lho, por ele mesmo, chegaram à fí- 
nalíssima deste 23 de agosto como 
francos favoritos do mastodôntico 
júri. O mastodôntico júri, todavia, 
não levou em conta, ao selecioná-las 
para a noitada decisiva, que as duas 
composições não passavam de so­
mas grotescas de lugares comuns, 
cópias vulgares de tantas outras fa-

AmeUnha e Zé Ramalhoiequlvoco

SILVIO LANCELLOTTI

cilmente identificáveis por quem 
convive contidiana e profíssional- 
mente com a música brasileira (e 
até estrangeira).

Zé Ramalho, admitimos, tem 
um certo punch, alguma habilidade 
com o ritmo e com as cores que tor­
nam um tanto mais vivas as suas 
criações simplórias. Não passa, po­
rém, de um carbono embaçado de 
tantos cantadores espontâneos de 
sua terra, gente á qual as gravadoras 
jamais deram a atenção que hoje de­
dicam á multidão de decalcadores 
que agora varejam o gênero. Ameli­
nha, por sua vez, já foi boa intérpre­
te, dois, três anos atrás, mas se en­
tregou com rara deselegância a um 
estilo inacreditável de cantar e de se 
mover, um patético equívoco. Que 
sobra, então, do^MPB-80?

Injustiçados. De cara, deve-se 
dizer que sobram alguns injustiça­
dos de enorme talento:

Renato Teixeira, autor de Ilu­
minação, linda na letra e na melo­
dia. Renato sabe bem o que está fa­
zendo, uma tentativa de valorizar a 
música do interior paulista.

Daltony, autor de Deda, bela 
melodia, trabalhada com habilida­
de de músico, e letra inteligente, 
aparentemente infantil mas repleta 
de sutilezas que o mastodôntico jú­
ri, por preguiça, não percebeu.

João de Aquino, autor de Ango­
la, o mais bem-estruturadc  
conjunto de música e letra de todo o 
MPB-80, uma experiência vigorosa 
com os ritmos afro-caribeanos, sem 
perder de vista a brasilidade da 
composição.

Esses três foram desclassifica­
dos. Esses três sem dúvida têm mui­
to mais contribuições a dar á MPB 
do que Zé Ramalho, Amelinha e ou­
tros classificados sem importância.

Cabe agora aos senhores (as) de 
talento brigarem por seu justo espa­
ço na MPB com aquele que se crêem 
brilhantes, mas são apenas chatos. 
Da batalha, saudável embora ingra­
ta, talvez saia lucrando a música 
popular. - (Transcrito da revista 
‘•ISfO Ê ”).

AUNIÁO

HA 50 ANOS

IvaQ Lucena

Parahyba 
Capital 

João Pessoa
No dia P  de setembro de 1930 

A União publicou

A Parahyba prestou hontem 
uma expressiva e grandiosa home­
nagem á memória do Presidente 
João Pessoa, e o fez de uma forma 
singular, dentro da mais perfeita 
confraternização entre o povo e o 
poder legislativo.

Jámais em nossa terra, - ou em 
qualquer outra do Brasil - se reali­
zou manifestação de tanta impor­
tância, significado e cunho dura­
douro.

A idéa da doação do nome do 
impolluto presidente martyrizado 
para a redempção da Republica á 
capital que elle tanto amava, que 
embellezou com as obras publicas, 
nasceu do espirito popular e se alas­
trou com a violência das fagulhas.

Aqui foi o ilustre poeta conter­
râneo dr. Américo Falcão quem pri­
meiro a suggeriu: no Rio, simulta­
neamente, a colonia parahybana 
lembrou-a a alguns membros da co­
mitiva que acompanhou o corpo do 
presidente assassinado até á sua se­
pultura.

Depois uma prestigiosa com- 
missão de senhoras e senhoritas da 
nossa sociedade mais representativa 
delliberou secundar com o impulso 
das suas convicções cívicas, a sug 
gestão ennobrecedora e dirigiu bole­
tim ao povo, convidando-o a ir á As- 
sembléa pedir a elaboração de uma 
lei que adoptasse a mutação do 
nome da capital.

De modo que, ás 13 horas, já o 
edifício do Theatro Santa Roza re- 
gorgitava de uma assistência ele­
gante e representativa, na qual se 
viam também, unidas para a impe- 
tração da medida legislativa, todas 
as classes sociaes.

O Theatro já não cabia uma só 
pessoa em todas as suas localidades. 
Os camarotes superlotados. As fri­
zas frementes. De toda parte a on­
dulação das cabeças humanas e 
uma nota a subrepujar tudo: o com- 
parecimento de numerosíssimo ele­
mento feminino, annímador da idéa 
dessff homenagem excepcional, que 
arrancou lagrimas de muitos olhos.

No palco estavam de pé todos 
os deputados estaduaes presente­
mente nesta capital, a ex cessão do 
sr. Neiva de Figueirêdo. Eram esses 
parlamentares em numero de 19: os 
srs. Antonio Guedes, Joaquim Pes­
soa, Pedro Ulysses, Cyrillo de Sá, 
Gomes de Sá, José Targino, Paula 
Cavalcanti, Lima Mindello, Anto­
nio Botto, Paula e Silva, João José 
Maroja, Severino de Lucena, Irenéo 
Joffíly, Walfrêdo Leal, José Mariz, 
Generino Maciel, Velloso Borges, 
Argemiro de Figueiredo e João 
Maurício de Medeiros.

Grupos de moças lindíssimas se 
colocavam ao lado dos deputados, 
que entraram a ser applaudidos pela 
assistência.

Falou então o conego Mathias 
Freire, interprete da manifestação e 
do appello do povo.

A Assembléia Legislativa, num 
impressionante gesto de solidarie­
dade com 0 povo de nossa terra, de 
cuja soberania emanam as suas 
prerrogativas e a força do seu man­
dato, manifestou-se hontem, na be­
líssima solennidade do Theatro 
Santa Rosa, em pról da idéa já vic- 
toriosa da denominação nova da 
nossa capital.

Foi uma attitude digna dos 
nosso legisladores, essa attenção, 
essa enthusiastica acolhida á home­
nagem sem precedentes que os pa- 
rahybanos quizeram prestar á figura 
spartana do seu presidente.

Os nossos colegas da imprensa 
adoptaram logo a nova data para o 
alto dos seus jornaes e ahi já estam­
pam o nome harmonioso de João 
Pessoa.

Esta folha, organ official do 
Estado, aguarda ansiosamente a 
terminação da lei aurea e sua sanc- 
ção pelo executivo a fim de honrar o 
alto de suas paginas com o nome do 
mais bravo, mais puro, maior dos 
brasileiros, designando a terra pe­
quena e gloriosa de que elle fez o 
scenario de sua empolgante obra ad-
ministrativa e política.
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FEDERAÇÃO
Tenho a impressão que 

o sr. Juracy Pedro Gomes 
deve estar arrependido do 
esforço que fez e do dinheiro 
que gastou para se eleger 
presidente da Federação Pa­
raibana de Futebol destro­
nando Genival Meneses, 
que estava no cargo há mais 
de 16 anos.

Juracy já deve ter senti­
do que dirigir o futebol do 
nosso Estado é uma tarefa 
dificílima e que o esforço 
que se faz muitas vezes não 
é reconhecido. Hoje, são 
tantos problemas que tem 
gente até apostando na 
sua renúncia, possibilidade 
que só acho remota por uma 
questão de vaidade.

E dentre os problemas 
da FPF, citaria a falta de 
pagamento aos árbitros, que 
vém apitando de graça no 
Campeonato de 1980. Existe 
também a eterna insatisfa­
ção dos dirigentes de Cam­
pina Grande, especialmente 
do Treze, como nos bons 
tempos de Genival Mene­
ses.

Quer dizer: nada mu­
dou na FPF, apesar do es­
forço dos atuais dirigentes 
para alterar pelo menos a 
imagem. Tem até jogadores 
irregulares no certame de 
profissionais. Clivandir, do 
Nacional de Patos, é um de­
les e agora o supervisor do 
Botafogo, José Santos, diz 
com convicção que o Treze 
também vem jogando ile­
galmente, ameaçando, in­
clusive protestar o clássico 
de amanhã, naturalmente 
se a sua equipe for derrota­
da. E se José Santos sabe 
dos “ podres” do Treze, a 
FPF também sabe e está fa­
zendo “ vista grossa” .

Agora, para piorar ain­
da mais a situação de Jura­
cy, dois dos seus melhores 
assessores falam em renun­
ciar: Mário Bezerra e Ari 
Volta e não será fácil encon­
trar substitutos jdo mesmo 
nível.

Pois é, Juracy, nem 
tudo é tão fácil como você 
pensava...

NACIONAL
O Nacional de Patos 

conseguiu uma campanha 
irrepreensível na fase classi- 
ficatória do primeiro turno 
do Campeonato Estadual, 
mas, ao entrar no quadran- 
gular decisivo, repetiu-se a 
mesma história de sempre e o 
quadro patoense já está na 
lanterna. Complexo de infe­
rioridade é fogo.

ARBITRAGEM
Quando noticiamos que 

a Federação iria punir os ár­
bitros José Araújo e Ivan 
Fernandes, depois do confu­
so jogo entre Nacional e 
Treze, teve gente que des­
mentiu, alegando que não 
havia amparo legal. Porém, 
eles não vêm sendo escala­
dos nem para jogos amado­
res e isso, de uma forma ou 
de outra, é uma suspensão.

TORNEIO
Com a presença do time 

de A UNIÃO, será disputa­
do a partir de amanhã o V 
Torneio da Independência, 
na modalidade de futebol de 
salão, promoção do Serviço 
Social da Industrial. Os or­
ganizadores estão calculando 
que cerca de 25 equipes to­
marão parte na competição, 
cujas inscrições terminaram 
ontem.

AAEXPP
A Associação dos Atle­

tas e Ex-Profissionais da- 
Paraiba, atuando sábado à 
tarde, no campo de treino 
da Maravilha do Contorno, 
conseguiu uma boa vitória 
sobre o juvenil do Botafogo 
por 2x0 ,  gols de Chico Ma­
temático e Berto. O time jo­
gou com Mazinho, Raimun­
do, Valdo, Abmael (Wilson) 
e Celso; Gato Félix, Prince 
(Garça) e Berto; Chico Ma­
temático, Paulo e Emilson 
(Cajú).

José Santos:

‘TREZE ESTÁ JOGANDO 
COM IRREGULARIDADES’

“ O Treze não tem a 
menor condição de protes­
tar o jogo com o Nacional 
de Patos, pois ele também 
vem jogando irregular no 
Campeonato Paraibano” . -  
A acusação é do supervisor 
do Botafogo, José Santos, 
que inclusive desafía a pró­
pria dir-^toria trezeana a 
responder.

-  Eu sei de todas as ir­
regularidades do Treze e os 
seus dirigentes também. 
Não adianta querer ganhar 
os pontos do Nacional, se o 
time deles é mais irregular 
do que todos -  concluiu o 
supervisor.

José Santos afirmou 
ainda que o Treze só não 
saiu do Campeonato porque 
sua situação estava compli­
cada na Federação Parai­
bana de Futebol, fato que 
agravaria ainda mais os 
problemas do clube junto 
ao Tribunal de Justiça 
Desportiva. Treze não pode prc teatar a partida contra o Nacional-P, pois também está ilegal

CRISE NA FEDERAÇÃO

Da Costa será o 
titular amanhã
o  juvenil Da Costa deve ser o 

lateral esquerdo do Botafogo no 
jogo de amanhã, contra o Treze, 
em Campina Grande, na sequência 
do quadrangular decisivo do pri­
meiro turno do Campeonato Esta­
dual, pois Lula está entregue ao 
Departamento Médico e Fraga foi 
expulso de campo, sendo obrigado 
a cumprir suspensão automática.

A reapresentação dos jogado­
res botafoguenses aconteceu ontem 
à tarde, na Maravilha do Contor­
no, ficando marcado para a ..ma­
nhã de hoje, no Estádio Municipal 
Leonardo da Silveira, o coletivo 
apronto.

JOÃO CARLOS
Ao final da partida de domin­

go, depois de ser criticado por algu­
mas emissoras pelo fato de ter exa­
gerado na violência em determina­
dos lances, o zagueiro João Carlos 
justificou:

- Sempre que enfrentar o joga­
dor Mauro, do Campinense, vou 
jogar assim. Ele é catimbeiro e, na­
quela partida em que perdemos de 
3x2 para eles em Campina Grande, 
sofremos as maiores humilhações. 
Por isso, fíquei feliz em vencer o 
Campinense e, repito, sempre joga­
rei assim contra Mauro.

Um desentendimento entre 
Juracy Pedro Gomes e o tesoureiro 
Mário Bezerra, marcou o inícig de 
um litígio entre os dirigentes da Fe­
deração Paraibana de Futebol, a 
ponto do Coronel Ary Volta, Dire­
tor do Departamento de Futebol 
colocar o cargo a disposição. O 
problema da Federação foi um as­
sunto do dia, durante o clássico 
Botafogo e Campinense, quando o 
Cel. Volta deu várias entrevistas 
às emissoras de rádio, falando do 
seu descontentamento com Juracy.

Juracy distribuiu um ofício, 
convocando os diretores dos diver­
sos setores da Federação, para uma 
reunião, pois, havia participado de 
um encontro com Giulite (Jouti- 
nho, em Fortaleza, e necessitava

discutir com os membros de sua di­
retoria, vários assuntos que julgava 
ser de fundamental importância.

Mas o Cel. Volta não gostou 
da atitude de Juracy, e disse que 
não aceitava imposições, “ pois, 
não custava nada ele dar um tele­
fonema” . “ Ademais, ninguém é in­
substituível. Fiz a tabela do segun­
do turno, sempre procurei colabo­
rar com o futebol, aliás, como todo 
tipo de esporte, em todas as bida- 
des por onde tenho passado. Por­
tanto, resolvi colocar o cargo a dis­
posição” , ressaltou.

O Cel. Volta garantiu ontem, 
que o tesoureiro Mário Bezerra dei­
xará a Federação definitivamente, 
“ e com isso, Juracy perderá o fun­
cionário mais eficiente” .

Diálogo entre A ry Volta e Juracy está dificil

J. Aurino lamenta a 
morte de Clodoaldo

Campina Grande (Sucursal) - José Aurino, presidente do 
Campinense lamentou ontem, a morte do jogador Clodoaldo, de 
2l anos, pertencente ao Botafogo da Bahia. O jogador embora 
também estivesse sendo pretendido pelo Flamengo do Rio de Ja­
neiro, praticamente havia acertado tudo para se transferir jtara 
Campina, onde defendería o rubro-ne^ até o fim do ano.

0  atleta foi atropelado por um Volks, quando saia da casia de 
sua noiva, e foi sepultado domingo. Foi revelação do futebol baia­
no, e recebera o apelido de Clodoaldo por jogar no mesmo estilp do 
craque do Santos, que se consagrou na Seleção Brasileira, ao ven­
cer o tri-campeonato mundial, no México. Agora, o Campinense 
tentará a contratação de outro jogador.

O goleirç Brasília, deve acertar ainda esta semana, sua resci­
são de contrato com o Campinense, pois, recebeu uma proposta 
para jogar no Distrito Federal.

Dirigentes: o 
Tribunal nâo 
deve se reunir

Diretores de Treze, Cam­
pinense e Botafogo, não estão 
satisfeitos com a decisão toma­
da pelo presidente do Tribunal 
de Justiça Desportiva da Fede­
ração Paraibana de Futebol 
em marcar para sábado os jul­
gamentos dos atletas perten­
centes as suas agremiações.

Pelos comentários vistos 
nos bastidores, o mais incon­
formado é 0 presidente do Galo 
da Borborema, Mariano Villa- 
rim, em razão do seu time con­
tar com vários jogadores indi­
ciados e, se caso chegar a deci­
dir 0 turno domir^o, contra o

Campinense, o Treze jogará 
desfalcado dos seus melhores 
atletas.

Pelo lado do Campinense, 
José Aurino também se mani­
festou contrário a decisão. O 
time cartola também conta 
com 0 mesmo problema. José 
Santos, supervisor e treinador 
do Botafogo, acha que seria 
coerente, o julgamento ser rea­
lizado na próxima segunda fei­
ra.

O presidente da Federa­
ção, Juracy Pedro Gomes, dis­
se que a diretoria excecutiva 
não pode interferirnas decisões 
do TJD, por ser um órgão judi- 
cante autônomo. Mas explicou 
que se os clubes se acharem 
prejudicados com a convoca­
ção, eles próprios poderão soli­
citar 0 adiamento. Caso con­
trário, serão julgados.

José Santos ameaça o Galo

Alvi-rubros vão 
buscar reforços

Presidente Haroldo Navarro e 
o treinador Zé Lima viajam hoje, 
em busca de reforços para o'Auto, 
percorrendo várias cidades nordes­
tinas, pois, o objetivo do futuro 
presidente João Máximo Malhei- 
ros é armar um time forte para bri­
gar pelo titulo estadual. Máximo 
terá um encontro hoje cedo com 
Haroldo e Zé Lima, momentos an­
tes da viagem.

Nenhum amistoso foi acertado 
para a solenidade de posse do pre­
sidente João Máximo no próximo 
domingo, mas será oferecido um 
churrasco no terreno onde será 
construído o patrimônio do Auto, 
nas proximidades do estádio Al- 
meidão.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

CHARLES BORER 
Os torcedores do Botafogo, depois 

da goleada impiedosa aplicada pelo 
Fluminense, estão exigindo que o pre­
sidente Charles Borer ceda a presi­
dência do clube. Borer, no entanto, 
assegurou que a pressão da torcida 
não será suficiente para que ele deixe 
a presidência. “ Não será agora, num 
momento tão difícil que vou deixar o 
Botafogo, precisamos é de união e 
muito apoio. Se nós tivéssemos venci­
do o Fluminense, nada disto estaria 
acontecendo” , finalizou Borer. 

CLÃUDIO ADÃO 
Desprezado pelo Flamengo, humi­

lhado no Botafogo, rejeitado no Rapid de 
Viena, eis Cláudio Adão dando a volta 
porjCima no Fluminense e já liderando a

artilharia do Campeonato Estadual do 
Rio de Janeiro. Á vingança de Adão 
aconteceu domingo, na goleada imposto 
pelo tricolor sobre o Botafogo por 4 a 0, 
quando marcou dois tentos e só não con­
seguiu mais, devido a excelente atuação, 
do goleiro Paulo Sérgio. Agora, Cláudio 
Adão está esperando a partida contra o 
Flamengo, que possivelmente acontece­
rá no dia 14, pois o jogador ainda rião 
conseguiu esquecer o desprezo dado por 
Cláudio Coutinho, quando o afastou da 
equipe sem um motivo convincente.

PELÉ
O maior jogador de futebol do 

mundo de todos os tempos,Pelé, volta­
rá a jogar pelo Cosmos, numa partida 
especial de despedida de Franz Bec- 
kenbauer, contra um combinado da 
Liga-Norte-Americana de Futebol, 
que será realizado no estádio dos Gi­
gantes em ISTova Jersey. O jogo será a 
primeL^a aparição de Pelé com a cami-, 
sa do Cosmos desde a sua própria des­
pedida no mesmo estádio, no dia U de 
outubro de 1977. Nessa oportunidade 
jogou um tempo para o Cosmos e outro 
pelo Santos. Franz Beckenbauer após

esse jogo, volta para o futebol alemão, 
onde vai integrar a equipe do Ham­
burgo.

SÃO PAULO
Com a vitória de 1 a 0, sobre a Por­

tuguesa de Desportos, no Morumbi, o 
São Paulo disparou na liderança do 2’  
turno do Campeonato Paulista, com 12 
pontos ganhos, em seis jogos disputados. 
O treinador Carlos Alberto Silva disse 
que a razão do sucesso da equipe deve-se 
a seriedade com que os jogadores estão 
encarando os adversários e sem sombra 
de dúvidas, o excelente relacionamento 
de toda a comissão técnica. O tricolor 
bandeirante somente voltará a intervir 
pelo certame paulista no próximo do­
mingo, quando estará atuando em Soro­
caba, diante do São Bento.

FLUMINENSE
A goleada imposta pelo Flumi­

nense sobre o Botafogo, domingo últi­
mo no Maracanã, por 4 a 0, veio tran­
quilizar ainda mais o ambiente nas 
Laranjeiras. O presidente Silvio de 
Vasconcelos acha que a crise já foi su­
perada e que a grande meta do time 
tricolor é a conquista do Cpmpeonato

Estadual. “ Vamos partir para novas 
contratações, pois nosso principal ob­
jetivo é o titulo. Ninguém fazia fé no 
Adão e q prova está ai, pois é o princi­
pal artilheiro da competição. Tenho 
certeza que com rnais alguns reforços, 
estaremos lutando pau a pau com Fla­
mengo e Vasco, porque ' o Botafogo já 
ficou na saudade” , concluiu. 

FLAMENGO
O Flamengo conquistou domingo, 

na Espanha, o bicampeonato do Troféu 
Ramon de Carranza, ao vencer na parti­
da final o Real Bétis por 2 a 1. O time 
rubro-negro que começou muito mal na 
Europa, acabou dando a volta por cima 
e conquistando dois importantes tor­
neios e apagando de uma vez por todas o 
fracasso no Torneio Tereza Herrera. No 
ano passado o Mengâo conquistou o tor­
neio vencendo o Ujpest Dosza, da Hun­
gria, com dois gols de Zico e este ítno se 
repetiu o feito, pois o Galinho marcou os 
tentos da vitória. A delegação rubro- 
negra chegará amanhã, ao Rio de Janei­
ro, e estréia no Campeonato Estadual, 
sábado, no Maracanã, contra o Bonsu ■ 
cesso.



Readmissâo de professora acaba a greve
Governador elogia 
ação empresarial 
de Clóvis Rolim

O governador Tarcísio Burity mostrou o empre­
sário Clóvis Píolim, paraibano de Cajazeiras radica­
do no Ceará, durante inauguração de um edifício de 
20 pavimentos do Grupo C. Rolim, como um exem­
plo palpável da capacidade do nordestino, lembran­
do que aquele paraibano deixara seu Estado em bus­
ca de oportunidades, o que vencera todos os desafíos 
mostrando que os habitantes de nossa região têm ca­
pacidade e espirito de luta.

-  Nasce disso a convicção profunda de que o 
Nordeste é viável - disse o Chefe do Executivo parai­
bano, lembrando que em vários Estados do Sul a 
mão especializada ou a inteligência estão a serviço 
do desenvolvimento do nosso País.

O governador elogiou ainda a decisão do empre­
sário Clóvis Rolim, de não emigrar para o Sul, in­
vestindo no próprio Nordeste e dele colhendo bons 
frutos, “ para mostrar que existe viabilidade em nos­
sa região” .

Na opinião do Chefe do Executivo Paraibano, o 
Nordeste tem que partir imediatamente para o for­
talecimento de sua atividade empresarial, “ porque 
São Paulo hoje é um grande Estado justamente pelo 
fato de ter desenvolvido as atividades empresariais, 
pois o Governo é apenas um poder de apoio supletivo 
para o desenvolvimento” .

O empresário Clóvis Rolim, lembrou a sua luta 
para alcançar a posição que hoje desfruta no comér­
cio cearense e aCTadeceu o apoio que vem recebendo 
de sua mulher Edyr e dos funcionários em número 
de 1.500” , “ ao lado de meus filhos, hoje diretores de 
todas as empresas que formam o Grupo” .

Compareceram ao ato os governadores Virgílio 
Távora. e Tarcísio Burity; deputados Wilson Braga 
e Leorne Belém (federais); Edme Tavares, Antonio 
Quirino e Múcio Sátyro (estaduais); prefeito de For­
taleza, Lúcio Alcântara; Arquides Mota, deputado 
presidente da Assembléia Legislativa do Ceará, D. 
Zacarias Rolim de Moura, dentre outros.

Telpa leva postos 
telefônicos a mais 
cidades paraibanas

Até agora, quatro cidades já foram beneficiadas com a insta­
lação de Posto de Serviços Telefônicos, que estão sendo implanta­
dos, através de convênio firmado entre o Governo do Estado, Tel­
pa e Prefeitura dos municípios, onde os postos são implantados.

Segundo informações da Telpa, o convênio foi assinado no 
inicio do ano e atingirá ainda este ano 24 cidades do interior do 
Elstado e 98 até o final de 82.

No último dia 28, a cidade de Areai no brejo paraibano, teve 
seu Posto de Serviço Telefônico inaugurado, constituindo-se na 
quarta cidade a ser beneficiada com o convênio e na 76* do Estado 
a contar com serviços telefônicos.

Jacaraú, Pedra Lavrada, Cruz do Espirito Santo e Gurinhém, 
a partir desta semana, também contarão com serviços telefônicos, 
elevando para oitenta o número de municípios do Estado servidos 
por telefonia.

Bosco é um dos melhores ciclistas da capital

Garoto de 5 anos 
classificado entre 
melhores ciclistas

Um garoto de apenas cinco anos de idade está 
entre os classificados do Passeio Ciclístico de domin­
go, em João Pessoa, abrindo os festejos relativos à 
Semana da Pátria, reunindo jovens e adultos da 
praia ao Parque Solon de Lucena, numa promoção 
do Governo do Estado, Grupamento de Engenharia, 
Prefeitura Municipal e Mobral.

O Passeio Ciclístico Verde Amarelo largou do 
Edifício Borborema, seguindo pela avenida José 
Américo de Almeida, Duarte da Silveira, Getúlio 
Vargas e Parque Solon de Lucena, onde os partici­
pantes foram recepcionados pela Banda de Música 5 
de Agosto. Os ciclistas classificados representarão 
seus bairros no desfile civico-militar do dia 7 de se­
tembro.

Foram classificados trinta participantes entre 
jovens e adultos, levando-se em consideração 
a originalidade da indumentária. Receberão me­
dalhas concedidas pela Prefeitura Municipal e, ain­
da, terão oportunidade de se fazerem presentes ao 
pelotão de abertura do desfile de 7 de setembro no 
domingo. Para o primeiro e segundo colocados o 
Banco do Estado da Paraíba ofereceu cadernetas de 
poupança.

Entre os classificados encontra-se o garoto João 
Bosco dos Santos Filho. Ele pela terceira vez fica no 
grupo dos agraciados, com melhor decoração de bici­
cleta.

A readmissâo de Sortia Maria Ferraz decreta o fim da greve na Universidade Federal

Exoneração 
de delegado 
é aplaudida

Vereadores de Catolé do 
Rocha aplaudiram a decisão 
do governador Tarcísio Burity 
em exonerar o delegado de po­
licia do município e membros 
de uma volante que durante a 
caça a um homem acusado de 
assassinato mataram uma ga­
rota de apenas cinco anos.

Segunda-feira passada, 
ao tomar conhecimento do in­
cidente, o governador Tarcí­
sio Burity imediatamente exo­
nerou o delegado de Catolé, 
tentente Figueiredo, expulsou 
o soldado responsável pelo 
disparo fatal e recolheu toda a 
guarnição ao Batalhão de Ca­
jazeiras.

Os vereadores - Elisio Pe- 
tronilo Barreto, Sinfrônio G, 
Neto, Aldo Jjobo Po/to, Jonas 
S. Ribeiro, Migusl Raimundo 
de Lima, Anamas Alves dos 
Santos e Erivan de Sousa Bar­
reto - em telegrama demons­
tram confiança na nomeação 
de um delegado eficiente.

Conselho dá 
bilhões para 
o Nordeste

o  Conselho Monetário 
Nacional, por solicitação do 
Ministério do Interior, apro­
vou em sua última reunião, re­
cursos adicionais de três bi­
lhões de cruzeiros que serão 
aplicados em estados nordes­
tinos atingidos pela seca, in­
clusive, na Paraiba.

A informação foi trans­
mitida, ontem, por telex, ao 
governador Tarcísio Burity 
pelo ministro do Interior, Má­
rio David Andreazza, expli­
cando que os recursos benefi­
ciarão agropecuaristas de vá­
rios municípios paraibanos.

Na comunicação, o mi­
nistro Mário David Andreazza 
informa, ainda, que o crédito 
será repassado pelos Bancos 
do Brasil e do Nordeste - 2,5 
bilhões e 500 milhões respecti­
vamente.

Governador 
poderá ir 
ao Ceará

0  governador Tar­
císio Burity deverá par­
ticipar da abertura do I 
Seminário Brasileiro 
dos Municípios, caso 
aceite o convite formu­
lado por prefeitos cea­
renses, representantes 
da Associação i dos 
Prefeitos do Estado do 
Ceará, Apece, que esti­
veram em João Pessoa 
para um encontro com 
o vice-governador Cló­
vis Bezerra.

O Seminário, que 
se realizará em Fortale­
za no próximo dia 16, 
reunirá prefeitos de to­
dos os Estados brasilei­
ros, que discutirão di­
versos assuntos ligados 
á administração pública 
municipal, sobretutc 
os relacionados aos 
problemas consequen­
tes da recente seca 
que assolou grande pfU’- 
te do Nordeste.

A vinda dos prefei­
tos José Gonçalvez, de 
ipiauna, e Kleber Gon- 
uin, de Aracati - que 
vieram acompanhados 
do assessor de imprensa 
da Apece, José Dutra - 
se deveu á realização do 
III Seminário de Verea­
dores,  ocorrido  em 
Sousa, do qual partici­
param.

Hasteamento da Bandeira 
abre a Semana da Pátria

Com hasteamento da bandeira na­
cional pelo governador Tarcísio Burity 
ontem, ás 8 horas, na Praça da Inde­
pendência, com a participação de auto­
ridades civis, militares, eclesiásticas e 
representações estudantis, prossegui­
ram as comemorações relativas à Se­
mana da Pátria, que se encerrarão 
apenas dia sete, domingo. Do progra­
ma constou, ainda, execução dos hinos 
Nacional e da Independência, pela 
banda de música do 15* Batalhão de 
Infantaria.

Representando a classe política, o 
presidente da Assembléia Legislativa, 
deputado Evaldo Gonçalves, proferiu 
um breve discurso sob o tema “ a inde­
pendência somos todos nós” . Evaldo 
alertou para a responsabilidade da Na­
ção frente aos problemas atuais, desta- 
ceuido, ainda, o grande sentimento de 
unidade do pais, não permitindo que 
preconceitos e discriminações afetem 
as oportunidades sociais.

Várias autoridades se fizeram pre­
sentes á solenidade, como o prefeito da 
Capital, Damásio Barbosa da Franca, 
comandante do Primeiro Grupamento

de Engenharia, general Roberto França 
Domingues, Capitão dos Portos João 
Gonçalves, comandante do 15’  Regi­
mento de Infantaria, coronel Ivanil 
Fialho, coronel Pedro Medeiros, do 
Rec-Mec, coroqel Severino Talião, co­
mandante da I Polida Militar, profes­
sora Giselda ííavEirro, secretária de 
Educação, vereador Bonifácio Lobo, 
secretário de Educação da Prefeitura, 
vereador Cabral Batista, secretário de 
Turismo do Municipio, e professor 
Afonso Pereira, representando a Uni­
versidade Autônoma.

Para hoje, às 9 horas, o programa 
da Semana da Pátria, coordenado pela 
Superintendência de Comunicação So­
cial, prevê abertura do concurso de vi­
trines, com o comparecimento da ban­
da 5 de Agosto, na loja As Nações Uni­
das, no Ponto Cem Réis, sob a respon­
sabilidade do Sindicato dos Lojistas, 
Federação do Comércio e Clube de Di­
retores Lojistas.

Ontem, à noite, houve a primeira 
eliminatória do Concurso de Bandas 
Marciais, instituído pela Secretaria de 
Educação, no Dede. A segunda elimi­
natória será realizada hoje.

Burity hasma a Bandeira Nacional na praça da Independência

Árvores são prejudicadas 
por colarinho de cimento

o  colarinho de cimento colocado pela Prefei 
tura em redor das cássias na avenida Camilo de 
Holanda, na opinião do botânico Lauro Xavier, é 
o que vem provocando a morte de alguns espéci­
mes, impedidas de retirarem da terra ao redor as 
substâncias minerais nessárias à função clorofi- 
liana. Para o professor Lauro tem que ser obede­
cido o raio de 1,50 do tronco quando da coloca­
ção da proteção de cimento, possibilitando dessa 
forma que a raiz retire do solo as substâncias mi- 
crobianas, alimentando e oxigenando a árvore;” 
E isso não vem ocorrendo, pelo menos, nas cás­
sias ^anes da Camilo de Holanda.”

Outro fator que colabora para o definhamen­
to das árvores é a camada asfáltica das ruas, pro­
vocando um aquecimento insuportável durante o 
dia, prejudicando ainda mais o ambiente. Afas­
tou a possibilidade de um fungo ser responsável 
pela morte das mesmas. Mas que apenas devido 
ao processo de enfraquecimento a que está sub­

metida a planta, essa fica exposta a inúmeras 
doenças.

Disse que toda e qualquer árvore que estiver 
submetida ao mesmo processo de proteção, ou 
seja, cercada de cimento e asfalto, sem que lhe 
seja reservado o espaço fisico necessário á sua ali­
mentação, “ inevitavelmente morrerá.”  O que 
poderá vir acontecer a vários eqjécimes existentei 
nos parques, praças e logradouros públicos de 
João Pessoa.

Com relação a morte de 7 palmeiras impe­
riais da praça João Pessoa disse que além de ve­
lhas, pois contam mais de cem anos, “ foram 
muito sacrificadas, já que cem longos pregos fo­
ram colocados para sustentação da rede elétrica, 
caiação dos troncos e colocação de cartazes de 
propaganda em-administrações anteriores. Mas 
com certeza a velhice foi a principal responsá­
vel” .

\

Diante da decisão da Reitoria de reint^ar, on­
tem pela manhã, a professora Sônia Maria Iforraz no 
quadro dos docentes da UFPb, os professores univer­
sitários resolveram voltar às salas de aula ontem 
mesmo à tarde, dando um ponto final no movimento 
grevista que durou três dias.

A noticia foi transmitida por uma Comissão de 
professores, encarregados das conversações com a 
Reitoria, interrompendo uma Assembléia que se rea­
lizava no Centro de Tecnologia da UFPb, para deci­
dir o encaminhamento da greve. Ao ser informada a 
decisão da Reitoria, todos os professores e alguns 
alunos presentes se levantaram e aplaudiram caloro- 
samente, sob o coro “ O Povo Unido Jamais Será 
Vencido” .

Para Sônia Maria Ferraz, a vitória foi “ o resul­
tado de uma luta conjunta que demonstra a união e 
a força dos que pertencem à Associação dos Docentes 
Universitários - Aduf-Pb” . Ao ser interrogada de 
como se sentia após essa vitória, Sônia Ferraz dei­
xou claro que “ esta foi uma luta pela comunidade 
universitária, não pode aparecer como uma luta in­
dividual. É um trabalho em favor da luta acadêmi- 
ca .

Por sua vez, o presidente da Aduf-Pb, Paulo Ig- 
nácio, disse que “ a vitória dos professores universitá­
rios q̂ ue se uniram em Assembléias, mostra a justeza 
das decisões obtidas coletiva e democraticamente. 
Foram essas decisões coletivas que foram acatadas 
pela Reitoria, revendo injustiças cometidas anterior­
mente por um mal assessoramento jurídico” .

Reafirmar as reivindicações e posicionamento^ 
do Encontro Nacional Extraordinário das Associa­
ções, é a pauta para a assembléia que scfrá realizada 
na Universidade depois de amanhã, ocasião em que 
será decidida a paralisação por sete dias, devendo se 
efetivar em quase todas as Universidades do pais, 
como protesto. Entre os itens a serem discutidos du­
rante a Assembléia estão; o reajuste de 48 por cento, 
o repúdio ao projeto do Dasp e o envio imediato do 
projeto do MEC ao Congresso Nacional.

Aguiar não vê sentido 
no movimento grevista

o  supervisor de Prática Forense e Organização Judiciária da 
Universidade Federal da Paraiba, professor João aguiar disse on­
tem que a greve decretada pela Associação dos Docentes - da 
UFPb, foi “ um movimento sem sentido” porque a reitoria apenas 
estava cumprindo um mandado judicial*’.

O professor João Aguiar afirmou, ainda, que por mais justa 
que seja a greve o Departamento de Prática Forense não pode pa­
rar, pois presta serviços jurídicos gratuitos a comunidade e tem 
prazos certos a observar nas diversas varas da capital. Explicou 
que o funcionamento do Departamento de Prática Forense é dife­
rente de qualquer outro curso da UFPb, “ porque aqui os alunos 
estão constantemente indo e vindo ao Tribunal de Justiça, em 
busca de processos que estão em andamento” .

Disse que o comparecimento dos estudantes de prática Fo­
rense e Organização Judiciária, durante a greve, foi normal e não 
se notou nenhum tipo de solidariedade aos grevistas, embora es­
tes fossem do corpo docente da universidade. Concluiu que os mo­
vimentos grevistas pouco funcionam e, neste caso, a greve que 
eclodiu quinta-feira passada na UFPb foi “ irreal’ .

Inscrições para 
Exames Supletivos 
terminam feira

As inscrições para os Exames Supletivos, 
encerram-se nesta quinta-feira. Até o momento, no 
posto de inscrição da capital, já foram inscritos
aproximadamente l.(XX) candidatos do 1’  e 2’  graus.

- . >Lyc
Paraibano e funciona nos dois expedientes. Para
Em João Pessoa, o posto de inscrição fica no Lyceu

Prefeitos cearenses são recebidos no Palácio da Redenção

inscrever-se o candidato tem que apresentar a Iden­
tidade, o Título de Eleitor e a Reservista (sexo mas­
culino). Existem ainda postos de inscrição nas cida­
des de Campina Grande, Cajazeiras, Guarabira, Ita- 
poranga e Patos, onde também serão realizadas pro­
vas. Além da documentação exigida o candidato te­
rá ^ e  pagar também a tax i de inscrição, no valor 
de Cr$ 40 por disciplina.

No primeiro grau, os candidatos podem pagar 
até sete matérias. No segundo grau, os candidatos 
têm oito. A partir de hoje, o Banco do Estado da Pa­
raiba, instalará um caixa no Lyceu, com a finalida­
de de receber o dinheiro da taxa de inscrição, facili­
tando o trabalho dos candidatos.

AS PRO VAS

A programação, das provas começa no dia 12 de 
dezembro, às 8 horas, con» Linçua Portuguesa e Li­
teratura Brasileira (2’  grau) e Língua Portuguesa (1’  
grau). Às 14 horas. História para 1’  e 2’  graus.

' No dia 13, às 8 horas, serão realizadas as provas 
de OSPB e Educação Moral e Civica (2’  grau) e 
Ciências Físicas e Biológicas (1’  grau). Às 14 horas, 
haverá as provas de Ciências Físicas e Biológicas (2’ 
gau) e Educação Moral e Civica (1’  grau).

As provas de Geografia (2’  Grau) e Matemática 
(1’  grau) serão feitas a partir das 8 horas do dia 14, 
último dia dos exames. À tarde do mesmo dia, serão 
realizadas as provas de Línĝ ua Estrangeira (Inglês e 
Francês) para o 2’  grau e Geografia (1’  grau).

Seminário termina 
com discurso de 
Geraldo Medeiros

o  secretário do Planejamento e Co^ordenção Geral, dr. Ge­
raldo Medeiros, esteve no último domingo em Sousa, represen­
tando o governador Tarcísio Burity nas solenidades de encerra-j 
mento do III Seminário de Vereadores, promovido pela Seplan 
através da Coordenadoria de Desenvolvimento Local - Codel, em 
colaboração com a Secretaria de Articulação com os Estados e 
Municípios, órgão da Seplan/PB.

Falando na oportunidade, o secretário do Planejamento enfa­
tizou a necessidade do fortalecimento politico dos municípios, 
pois, segundo ele, é a política que deve comandar a economia, e a 
economia se impondo á política na ordem de comando.

A certa aitura do seu discurso para mais de 250 vereadores, o 
economista Geraldo Medeiros afirmou que “ a política é a maior 
das artes e, embora não sendo um politico, defendo a idéia de 
que as decisões cabem aos políticos, ficando com os técnicos o as­
sessoramento e a execução das decisões” .

Na mesma viagem, o secretário inspecionou as obras do mer­
cado de Malta, que está sendo construído pela Prefeitura local, 
com a ajuda da Seplan. Na visita, o secretário foi acompanhado 
gelo prefeito Desmoollins e pelo procurador Antonio Fernandes, 
Uder politico local, que conseguiu do governador Tarcísio Burity 
á ajuda financeira para construção do mercado.

Em Santa Luzia, o secretário atendeu a vários pequenos em­
presários, tendo-os encaminhado ao escritório do Núcleo de Assis­
tência Industrial, em Patos, para orientação e financiamento de 
seus projetos. Regressando a João Pessoa na manhã desta 
segunda-feira, o economista Geraldo Medeiros seguiifpara o Rio 
de Janeiro na tarde do mesmo dia, a fim de assessorar o governe 
dor Tarcísio Burity em contactos relativos à obtenção de financia­
mentos para os projetos prioritários do governo.


